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Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

DEL 

Diario de la Marina. 
A I . D I A R I O D E IÍA MARINA» 

H A B A N A . 

TELEGRIMA-S DE AYER TARDE. 

Madrid, 18 de marzo. 

S e g ú n noticias recibidas de F i l ip i 
nas , se h a obtenido una gran victo
r i a contra los moros de Mindanao, 
á los que se les t o m ó todo el terre
no, dejando u n gran n ú m e r o de 
muertos sobre el campo. 

L a í a a r z a e s p a ñ o l a tuvo dos ofi
c ia les y quince soldados muertos y 
trea jefes, diez y ocho oficiales y 
ciento setenta y dos soldados hor i -
dos. 

C o n t i n ú a la ansiedad por ignorarse 
la suerte del crucero J t e i n a R e g e n t e . 

U n telegrama recibido de Oran di
ce que á. diez mi l las de Tar i fa se h a n 
visto restos do u n buque de gvierra. 

Madrid, 18 de marzo. 
H o y se h a laido en ambas C á m a 

r a s u n a c o m u n i c a c i ó n del s e ñ o r S a -
gasta presidente del Consejo de M i 
nistros, dando cuenta de l a c r i s i s y 
pidiendo que se suspendan las se
siones hasta que se resuelva. 

Madrid, 18 de marzo. 
E l presidente del Consejo de m i 

nistros ha celebrado la anunciada 
cooforencia con S. M . la Re ina . 

A las preguntas que lo hicieron los 
psriodiabas c o n t e s t ó el s e ñ o r Gagas-
ta que crisis» se presenta laborio
s a y do difícil r e s o l u c i ó n , 

Se atribuye la dificultad, á que los 
oficiales del e jérc i to ins is ten en que 
s e a n suprimidos cinco p e r i ó d i c o s y 
e n que se aplique h la prensa el ar
t í c u l o 5 ° del Cód igo Mil i tar. 

Modrid, 18 d*; marzo. 
L o s presidentes de los cuerpos co-

le^isladores han conferenciado con 
S, M . la R e i n a y han aconsejado á la 
Soberana la f o r m a c i ó n de u n m i n i s 
terio presidido por ol s e ñ o r Sagasta. 

L a j u r i s d i c c i ó n mil i tar ha dictado 
auto de p r i s i ó n contra el Director 
del p e r i ó d i c o H l I t e s u m e n . 

Mvtdrid, 18 de marzo. 
L o s s e ñ o r e s Amblard , Romero Ro

bledo, L a b r a y los representan
tes de l a p r o d u c c i ó n peninsular han 
celebrado u n a r e u n i ó n en la que 
se h a acordado que se unan á ellos 
Ion s e ñ o r e s D. Laureano R o d r í g u e z 
y D. Leoncio V á r e l a , representantes 
respectivos de l a s C í i m a r ^ o de Co
mercio do Santiago de C u b a y do la 
Habana , con el objeto do buscar una 
s o l u c i ó n á la c u e s t i ó n arancelaria, 

Madrid, 1S ée marzo. 
E l general M a r t í n e z Campos reci

b ió á los oficialas da la g u a r n i c i ó n 
de esta corte y les a r e n g ó d ic ióndo-
l e s q u e s e muestra hoy m á s decidi
do que nunca á sostener la disci
plina militar y que ss dejará matar 
antes que consentir en la perturba
c i ó n del orden públ ico . 

L e s a n u n c i ó a d e m á s que el Direc
tor de i d Besumen s e r á sometido á 
la j u r i s d i c c i ó n militar. 

Madrid, 18 de marzo. 
L a a l ibras esterlinas, se -lotizaron 

hcy, en :,la B o l s a 4 27 .OB pesetas. 
Nueva Yorlc, 18 de marzo. 

P-ocedonte de la Habana , ha en
trado hoy en este puerto, el vapor 
americano Seguranca, 

Ber l ín , 18 de marzo. 
Dice el K o e l n i s r h e Z e i t U f i g , que ol 

geÁarál von Werder , embajador de 
A l e m a n i a cerca do la Corte de R u -
si=( plsnaa dejar s u puesto m u y en 
breve. 

Londres, 18 d« marzo. 
Comunican al Central Xeivs desde 

•Shanghai, que c irculan rp.mores de 
que el gobierno chino tiene pactado 
un convenio secreto cen el de R u s i a , 
pur el que esta ú l t i m o , i n t e r v e n d r á 
ai ol J a p ó n ineinia en que so le ceda 
parte del territorio, por lo que se 
cree no dón resultado las negocia
ciones para la paz entro ambos paí
ses . 

Nueva lorie, marzo 18. 

T e l e g r a f í a n do P a n a m á que hay 
un regocijo general en aquella ciu
dad, por haberse recibido un despa
cho do Banta P6 da Bogotá , partici
pando haberse cencluido la rovolu-
.ción e n a q u e l l a r e p ú b l i c a . 

Las ventas, por consiguiente, no han 
adquirido gran importancia y sólo sa
bemos de las siguientes: 

CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Ingenios varios: 

3,000 sacos núm. 12, pol. 97, á ra. 
arroba, para embarque á la Pe
n ínsu la . 

Ingenios varios: 
2,000 sacos n ú m . 11, pol. 96, á 4 rs. arro 

ba, para la especulación. 

COTIZACIONES 

1N i l . A T K Ü K A . . . 

Cfteabies. 

. . . . . u . . . < espaftol ó frauoCi, 
/ á 8 djir. 

18i & l í i p .g F . , oro 
eapaftul 6 francéa, 
h 60 -iiT. 

W 4 f'i i>-S F . , oro 
Mpabol ó fraucéi, 

'¿1 & 8i p.g P. , oro 
6«pa&ol o frauoéi, 

CU ¿ S i i).:<í r., "ro 
S U N I D O S . < ..«i^f-w ó ff&uüéí, 

\ 
•1A1X) 

KlíUÍIKN'rO MKlíCAN-

A'lancet, M«neii <i« UeroaJo y i 
i t u a ^ u t . bajo i r w n l u . f f | 

i i u , Idum, UÍÚW. Idoru, busi- j 
uo á mjuil'ior, | 

¡¡•nú, ÍAODI, Idero, IS.. ttorot*. ' 
lo{Xif^o, iaforfor 6 rD^nlar, j 

afinitpTO 8 á 9. (T • í i . ) . . . * . i y,,, 0pMaoionei. 
ítou, buoao á uiuiArlor, üa-

niÉl » 10 & 11. Itfem 
(Jtioi'rfido, lufetlor i rogalar 

a íttora ilU ) ». Idíc i . . . . . i 
'dum butiuo, uV 15 .. 16. iu. . . 
»i<irj ..'í-pírior, n? 17 i ÍH, 1¿. 
racio ílorotn. « 10 í 10, »A.¿ 

OBNTItlFUOAS DB OUADArO 
Polur'uacióii t»tj.- Saco»: á 0'469 de peio en oro 

por 1 M kilógramoB, 
SÍOOO/OH: NO bav. 

AZÚOAU DB MIUL. 
Polirixaclán 88.—No bay . 

AZÚÜA& HABOABADO. 
C'omín á recular refino.—No hay. 
.•;itíSoroa Oorredoí-oa do 
ÜK C A M B I O S . - D . D, líaltaíar Gelabart, anxl-

lar de rorredor. 
l)K. K K U T O H . — D . Manuel Vázquez. 
" « oopia. - - l lábana, 18 de Marzo dt? 18*6 

ílfuii™ •''•mlilfiit* int«>.-'!n 

Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 1» de Marzo de 185) '; 

PONDOS rÜBLICOS 

"«ai» 8 por l oo iüwréa y 
;¡uo Je amortización 
antKa 

(dein, id. y 2 id 
tdem de uncalidadou... .» 
^Mieloí bipotecarloB del 

Tesoro <le \n Isla dti 
Ouba 

íiemdfcl TesorodoFuer 
l o - K i o u . . . . . . . 

' >lilÍcaoion«8 tiipol*n;ari»p 
iel Kxciuo. Ayuüla-
taion!,o do la Hubuu.t 
1* "»>:l»}A.. .. 

¿OC'ÍOKtt» . 
3ac<'<. Ji^paZol do la Isl» 

•le C'iiba '• - • -
idorn del Ooinercioy t'e-

rroran iles UuidOij do la 
rialinna v Aliuaconufl 
do Regí» 

••HXICO Agltííola fJmp 
rédito Territort-.i' Mipo-
"cir'f) '{a \» talu do VMUS, 

lUM'.risa do .FouieüUi y 
N a (.pación do! .Sur.., . 

Uoinptttna do A)mftc«u«i 
de /{ucondadoK 

(Jiiun-Hriía de AAmijio'etiei 
de Dtipóidtci iln U l lü 
buud 

'JompaiH.i dj Alumbrado 
U¡ (MI EllBplUlU ft-lixrt-

• • ' . ' r . K nünaMHmM 
inopAÍilu Cubaba de A -
lambrado de Ouk 

Nueva Compafilu de <}«.• 
de la llábana 

Uoiupiifiíadel Ferrocarril 
de Mutauiaj 4 Sabanilla 

OjmpaCía de Oaminos de 
Miorro do Cárdena» á 
Ji&qno 

(Jjmpafiú do Ciiü'lnoa Aa 
Hierro de Cienfuegofl á 
Vi lbc lurx . . . . . 

üiinipafiíii de ÜlímtffOi de 
Hierro de Suiíua la 
ttruide 

C-mipauía de C'amino* de 
Hiurro de Caibarión á 
tJancti-Spfrltn» 

U >''.ij)añíá del Fcrrooarri! 
L'roano 

ferrocarril del Cobre . . . . 
Forrociirri! de Cuba 
Ídem de Ouaulíliiamo 
túñva de .San Cayetano i 

VifalfiR 
Helinerls dfl Ct^rdenaa.... 
Bftoteaad AI . « Kod 

Telel'-iulca de 1» Htb»-
n x . 

2 á 3 pg P. oro 

10 á 11 ps;D. 
81 4 32p^ í» 

3t *35 p g D. crt 

)9 á 20 •,.>; D . oro 

S & 4 p^y.oro 

\ 4 3 p g D . oro 

¿O 6 27 pg ÍÍ.TVK. 

fi d 7 ? g D oro 

Tipo de 

alta 
Tonto, 

7 4 8 pg 1). oro 

á 2 pg P. oro 

87 á 8S pg D, oro 

1? \ U ;•?"? »• 
OULIGACIONIÍH, 

fílpoleui»ri^ do: J'erro-
oarrll ilo Cioníuo^o» y 
Villaclara, enuaión 
al 8 por 100 

'dam Ídem de 3? idem al 
7 por 100 

Eo'iou bipotecarios do 1* 
Campafila de Gai; Con-

f O T l C I A S m 
. ' L . - j . T , . ( Abrió de 98¿ á 98§ 
: ^ A í - . s (Jotró de 98 98.4. 
— — . • • • . • — . ~ — 

m a r z o d l a s 
¿»t d e l a t a r d * ¿ 

IUÍ..U.V, 

í ^ n t c a M , «i á -LSS. 

ftiitíM'M í 7f 

ii •»/»*, 

| i t « t t ^ rojjfliitrádM do ion í!)tf ji:i<»i-í i 
./j'H-c.ü^lil,;), i& l i l i , Bt«89P4to' 

iiaiKirlAigfiM) D* 10, i>»l. 06, <i»t»»t» y HMn, á 
^ i , nominal. 

Idoiu, en piara, &>i-
B'udJar á bueti l etluo, on plnza^ de 2*8il6 

A««t/' ^ írtíeJ, ou pliua, do ¿.7|l<í fi 2.1» 11 
Mltliits (M ChlMKi «a botówyea¡, uiVkMütiik. 
£ 1 umreiido, flnno. 
jÜAikí'Wju d*ii Oout»), ra tfinwoliüí, de i».!*.'» 

á tioiuinuU 
Wti m H á t s n t MiunttMte, $4.2» 

l i e n d r e s , m a r z o J G . 

AsrtoaT de remolacha, u o m l n a l , A 9i8. 
AKICIÍUÍ~ rtoatrü'ugi, pí)!. W», 'i 10|(J 
Idft i» rwfioJH»4 iroflin», do 8|J1 li Hji». 
Cod.ioa.í-j'.í'W, á 104 5(11*., e x - h i t r i i - á j . 
llfw VJÍIOU., ilauflo de luflAterfi^ '.!• "¿Mye 100. 
C ' U i r o iikor e i o a i a espaff;.»?, a V8í< »5.«llii-

Püri», m a r z o J t í . 

OltlSg.-iyuutwjl»"' 
OVrtiKMloá̂ s lnjwt*«»TW del 

Eseino ovtftni<(<x>í.i>.... . i.. .. 
«Iliesci', Hlí;«v>0ftirí.M d« !.v !«U d 

0 iH. . .. .. 

A t:»».. n^úáol •*.'• 'r. • n.•.••.« 
•JUÜ'I" Ag-).,!' Ifc 
SttiM(« d»! CofUfiruU, íitr/iítwJM. 

Uf DnWóii -fo I.'. íl'..;o>'-« y i» 
..•> I M W i t : ( * i . . . Ü-'iilw'H 

' «.•«•-".ía ^ <;•/»*•«•.* 'Xlv-<' 
•i.; I l-rt<j..'i'' r i'fiür.ti . . . . . . J . . 

t lMUiufll lt llMfda «s» 10» '"HJ.. 
r.íUi? do Cwlftaíltíft..^.-... . . . . 

íonxnaníR do Cwvt';o'! C.o I*' 

ínV do Camiuoi dt> litiMro 
i-j MAf.nik la Gritado,. 

Día d* Csmlíins rtc B t w m 
:v V.'tHofaosos i Vlllac'iaru 

•••-«ir;»;<•«». djfT l'uitooi»»!* ü í lmi ' j 
• ;••/. .«ia:» il i) íü.ír.j<;a.v»>l'aíOeo 

t 

do < 
"J.MV̂ S mnoî oküáé'di* loOoiop» 

Hti (ha Gai IlukiioñdAda 
< OMSU il» OÚ/ Htipano-Atatr 
.- {:<«.•>«oitd»i« 

ISIV' 

(.«•v.-u r.,nt Ki"» d* .iUiabra.í-j' 

1.9 

67i 

100 

a'i 

90 

72í 
103 

á 

68 

Uoyjpui' 
kñiaitr de DwawM 

di. . l l m t í c r o i da Hn-

90 rti. 

.Vf¿i?»>rt-Foi'/i;, m a r z o J ( ! . 
L a exliitoúcla d.i azúcares en ¡Vneva-york, 

e¿ hoy rj|;fl 1^827 toneladas contri» í!,»4ó 
toneladas fcmH futían «f»1 tS»4. 

MERCADO DE A2TJCAE. 
MnrzolS de 3895. 

E l aspeoto que Impreseiitüdo el /ner 
cado aza^aiero %| abiir la preBfiót^ «t*-
maua, iodica baKtHiirñ culmn, A p i r m r 
de qua Jos nentroa exterioretí no lian 
señalado v a m c i ó o alguna eu sau cotí* 

jfiraivkt»». ilo fMMiijlc y Niwoja-
iVrtl í u » ».. . . . . . . . . . . 

Ooíaí«íH> i» ^jpiafiwM <$e 1>«-
p4flin ¿fi la }i í i;t i( .t iH.. . . . . . . . . . . 

i>oll|<«.!ion*«! Jftipoijíiüilat r?» 
[JloafaBff6i y VIUMIÚ* 

S«d TülaiwlAd«u J... . 
Ü>4)it > TtiiTUorle) Ui}i.>l»0ArU. 

i-.v 1» !e1u de Ct\ba.. . . . . . . 
Ootft̂ ffldí IKT!» do V'mtroc 

I . i v.üI.OJ 
übUefctapoi'.,.f,. J 

- moehvrsl de ü m Cay«tarK< í\ 
Vlfíuloa.—Aeolosioa, . . . . i 
A'' í«,r« -O.n . . . . . I 

tíou -ii HipotíCHrloH ConyerMdoill 
de Oas Cornolidado II 

Ncmlual. 

53 » 

20 

Nominal. 

6 n a 

r 671 
á 5o 

A Wl 

t | 

á b'?! 

a 97 

i 74$ 
a 1C5 

i 81 

BB 

32 

20 

40 

Nominal. 

110 
K2 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal, 

Ni.minsd. 
Nominal. 

110 
92 

de la navegación mercante de vapor en España, ha 
traído como no podía menos, la neoeaidad de la crea
ción de un Cuerpo de Maquinistas Navales, entera
mente nacional, y el llegar á este lisonjero resultado 
ba aido la constante preocupación de todos loa mi
nistros de Marina desde hace muchos años, 

Grandes han sido las dificultades que el Estado ha 
tenido que vencer hasta conseguir que en tu marina 
militar no hubiese un solo extranjero, y de ahí el que 
hava necesitado muchos a&os para conseguirlo. 

tienes difícil era realizar el propósito en lo que se 
reüore á la Marina del comercio, por el desarrollo que 
eu estos últimos afios han tenido la industria y fabri
cación nacionales, oop lo cuul han aumentado los ta-
librea mecánicos, centro» de donda sale la juventud 
t¡he i i dedica á la panosa carrera de maquinistaa de 
mar. 

No 09 aún, ni con mucho, suficiente para las aten
ciones do la navegación el número de maquinietas 
navales nacionales; quizd esta falta se deba á que no 
ofreciendo la carrera gran porvenir por la concurren 
CÍH que hacen los extrarjeros. muchos jóvenes se re
traen y ae dedican á otras profesiones qua con menos 
peligros y trabajos ofrecen mejores horizontes. Com -
prendiéndolo así el Ministro que suscribe, dió las dis-
posicionea necesarias para imposibilitar esa ruinosa 
competencia en lo que s» refería & los maquinistas 
/'es Se guardia en las máquinas; pero esto no era 
bastante, y para conseguir el fin propuesto LO hacía 
necesario extender lo legislado hasta que oompren-
dieae á losj/V/. s de múquinn. 

Ampliados los estudios según el programa de 1891, 
recomendado como ya lo fué el mayor rigor en los 
exámenes, erigida en sistema la no concesión de se-
gmiilo ixam&n á n'ugún reprobado antes del plazo 
reglamentario, lo» títulos qi:« expide ol Estado están 
rodeados de todas las garantías y prestigios que pue
den desear los dueños de baques al cauliar la^ máqui 
nas & los maquinistas navates españoles. 

Ku virtud de lo expuesto, S. M. el Key (q. D. g.), 
yon su nombre la Reina liegente del Kcino, se ha 
servido disponer lo 8igu;euto: 

Primero. Todos los primeros maquinistas navales 
cuyo título haya sido expedido después do eximiua-
do. con arreglo al programa de I89l, tiene mejor de
recho que los extrut'jeros, y serán preferidos pai a 
embarcar como je/es de máquina en los buques que 
la tengan de a.lta y hoja presión. 

Segundo. Todo» los primeros maquinistas navales 
que & la anterior condición reúnan la de haber «ido 
en su empleo dos o ños maquinlatas de guardia en 
buques cuyas máquinas sean de trijjJc 6 cuúdrtíple 
expansión, debidamente acreditada con certificados 
de sus jefes en la máquina y el Vto. lino, del Capi
tán del buque, tendrán mejor derecho quu los extran
jeros y serán preferidos para embarcar como jefes 
de m á q u i n a en buques que la tengan de triple 6 c u á 
druple expansión. 

Tercero. Los primeros maquinistas navales que 
examinados con arreglo al progra-na de 1891 un tu
viesen (/«.%• a?1o« como maqtwiistos de guardia en 
Huc.et.ual empleo cu tuques con máquinas de triple 6 
ruáíirvjile expansión, quedarán comprundidoa en la 
regln 2?, si puodea acnidiUr debidamente juitifica-
dos cuatro año» entre los empleos de primero» y se
gundos mnqninista?. 

Cuarto. Todos los primeros maquinistas navales 
cuyo titulo b ..ytt «ido expedido uon arreglo al pto-
grama £tn /mí /r al vigente de 1891 y que acrediten 
en u forma j a oroha haber férvido «n su empleo dts 
años como maquinistas de guardia en buques c u 
yas máquinas aun de triple ó cuádruple espansión 
tienen mejor derocho que los tstratyeroa, v serán 
preferidos para embarcar como Jtfes dt máquina 
un los buque» que la tengan da alta y baja, prosióa 

C^uuitu. Todos los primeros raiiqufuiBias nuvulou 
quu á la anterior primera condioíóu reúnan la d < te 
ner en su emy'.oo cuatro años como Maq/iinistns 
de g u a r ü ' a en buques cuyas máquinas sean de tri 
pie ó cuádruple expamjóu, tendráa m<jor derecho 
que los eitratijeros y serán preforidos pur i embarcar 
como Jefes de máquinas en los buques quo la ten
gan de triple 6 cuádruple expansión. 

Sexto. Ti'd...? loa jfrtmwoa maquinistas navales 
eui ii -vítulos ii vvau sido expedidos con amglo á U 
cuarta c o d i c i ó n y que n i tuviesen en su empleo los 
año» ilo iiiáq-uina qiM morcan IAS rcg'as citoria y 
quii ta qaeduvíín dentro de ellas r,i acreditaa para la 
cuut ta Ires años entre los empleos de primeros y se 
gir d >s y cinco año:: eu loa mismos términos para la 
quinta 

Séptim •. Todoi lo» contratos heobos con m».qui-
nistas txí;ai,jf;ios puní Jefes de máqu'na en vigor 
á la fiíchi de la prescml? Ke-il aisp'áai<;id \ y que e i -
tuviesen riph (lamente vUadoa por los Comandiintf s 
do marina, ¡triu re»; ct. ¡ ios . pero uo pod^án ser re
novad -a ó prorrogadcij m.'i' qu j c i ti . ..-o do. qn i ho 
bubiene nmipiiaif.tas nnv iles «^p•iñoleJ des Abarca-
di s q'ie reúnan :aa conilicioLiea necesarias para sf.r 
Jefe» dé máquina, y n' inceper a.-t, la p t ó r r o g í , 6 te-
novaoiúu uo podrá hanerse por plazo muytr de Un año 
piorrogable do ; ¡, > en i-ño lixtti que ceso lu falta de 
personal (fpificl. S? Un mbqaiuUtas ejt-rai j«roH ou 
tuvitsun < oiilralo eu la forma antes d'cba, d.jberáu 
desde lai'go UesTabarcar, l leudo MI liluldo» por »-« 
pañolea qiie ecredlteu tener las condi.iioi.t s ixi-;iii:ir, 
ai lar bu hiero 

Octnvo Los Ci.rn ndyi.teí de ra r'. a en 1 -H rucr-
ton españoles y ios Cóiituies en Iwí i x t v » ' j .iv s s ó l o 
podrán tíiabsircar iH<JqaiijÍKtaH Jefes de má tuina que 
no teati »ÜJ ÍIÍÍ des uiiauilo en el pnirt') no los hubiere 
de nuéatn atoio&aliiiad, y al autoriüurlo lo mr&u en 
el coLoej to de inlerinct bastii que reg.iou al i.rimer 
pui rtq é i p u ñ u ! ó fxtténjero en que ios htihielo y eu 
iondii <le!.i:r:í di<stuiliar<'.ar ol . XíntíÁ par» aer tus 
tituido por el esuitfinl, ÍIICIIITÍÜU lo resoontinhilida i 
laa Auio i idadrH i l l a ss poi fis, lar a! CJinpi in iu i i tu á 
lo (duramente dispuesto. 

Noveoo Cuando nu duer.o ó Ctpitáu «'.«I buque 
I si-.m- aiuue á un mkqmii.ifct.i ilo cualqiüi.: c'i.ee ó ha 

cionaüiuid por^) -co í o t r i o mala conducta rí fuil i de 
idnntidad, arhi) al Comandante do miriua 
en puerto eupatn.) d al Cóasul eu el «xiri-njer», de 
las causas quo hayan fpoliyad'i el úosoiiibnrco. bl Bll*-
jet.> de que tata* Aut ii idades poúdan prevenir á loe 
dueños y Capitanes en el caso da Lnevo embsrco. 
evitá>.iiiiii» de « M suelte e'..tre otras cosas, quu los 
malos mxqáliiiatu ocupen plazas qu« debe;, esta- re 
a rvu.k.B á lo» btt'-noR y ho.iiRdcn E n el bien e'.tea-
•lid que l u r.il.i.hi.i Alito id ul-.-s e táu obligadis á 
oír al maqui.ilfiia doitpjedidp en preseuciu de tu Cimi 
tán, tbMhiido todas laa medidas que til celo y espiri-
tn de justicia les sugiera para iiidarsr y jnstilinar los 
hnrhos motivo del iw |Dlda. Cuu'ido é s t o tenga lugar 
por conveniencia de ambas partas ó por caucas que 
uo laenoscaboii la reputación d(d maquinista, íe dará 
1 pent v d«i dtv i iubaioti, «.xpretiánilolo así. 

Décimo. Es asimimno la aoberana voluntad de Su 
Majestad ol qqe OB;,» SU W ul uiepotición en^piooo á 
tener cumplimiento d^sde \ipy d'a de ]a tVjCDa cerno 
también el que se enticu4a Como derogada toda dis 
posición que se oponga a' cumplimiento de la pre
sente.—Dios guarde 4 V. E . muehos años —Madrid 
13 de eidero dp —PtiBü-uin. 

l o quo de orden de S. Ig. se ppblic^ paj-a geupjral 
conuoiiuiecto. 

i i . b . i ... 11 de murzii de 1895—Peloyo Peietnon-
U: 3 13 

E D I C T O . 
B A K C O ESPAÑOL UK L A Is-LA D E t T » A . 

KKOADDAOli'íS l)lí CONTRInüCIONKB. 
A los C.nitrihuyentei del Término Municipal de la 

Hahana. 
ÚATIMO AVISO DE COBRANZA D1CL 

Tercer trimestre de Í8Í)4 4 -̂Sí.'̂ , por contribución 
de Subsidio Indiútrial, 

L a Recaudación do Contribuciones haca sabor: 

Q IO vencido en 12 del corriente ol plazo para ol 
pago v.'luatario de la contribu.-ión por el couceptj, 
trimestre y año eeoi ómico arriba expresatloe, a i co 
mo Je loa recibo J dt- 'goal f jcri.'.icio y los do ^tres au-
te.rio es, ó adicionalós, de igimt clnsi qn<* por rectifi
cación de cuotas ú ctr&a causus, no se hubiestn piií s-
to iiI . o!.rj b. sía íbi r» y taO'lj&oada p"1' U k O. de 
8 de Ag .tito de !3í)3 !a not'ficaclóu á domicilio, y df-
clarudo pt r lf> nii»m» que so'o se rfdnc^ Miue'la á un 
nuevo medio de publloidaú, }k ajaanola pfÁdico, en 
los peiiódi;os"y coduionea, que ."on esi« fee'ba le re -
mitt- 4 cada oontriVuyci.to por conducto do PUS roo-
pectivos inquIMno» >», re^ptrctiv.» papeleta da aviso, á 
llu de que ocurra á psgar su ieudu e . . t 11 Kecau-
daclói-, s i i i cu la Osl'iP dp Agpinr nija:pio 8i y 1-3. 
dentro de tres di is hábiles, dii die» da la msfiana á 
tros do'Ü tarde á contur (¡cnle el 2(5 ul 28 ddl co
rriente mes, anibcu díns iíiclusiet; i.dvirtiíudolcs 
que pas.idu rst.e último dia, incurrirán los moiofoa 
en el recargo de oinco por ciento, Kt.bre el lotal IDJ-
piirte del rucibó talonario, oou arreglo ul F.r i í ;ulo 16 
dn la Instrucciói de IR <To Wi yo de 1>8>. la \}Xh\ dis 
pone el pi oculinrenio foutrn ti. nd. r. s á H llachtda 
púldico.. 

Kn la Habana, W do Marz.t de —VA Sub-
Qobernudor, Joifé tfoduy (íarda.—Publii^ouse: E l 
Alcalde ."liink-ipdl, Segundo Atvaret. 

I u.W 8-14 

E D I C T O . 
MA»ipp BSÍfA^OL WE LA ífILA « K C r » A. 

KtcoAiiu^oióK IÍJC potniwttnpiouiia. 

A lo» iJontriluyentesdel Término Municipal de tu 
Habana, 

ÚLTIMO AVISO DE COBRANZA Di.L 
Trioer trimestre de l ^ l á IS!»;', por cdi.tdhuMdn 

do Pidcát UrlianK*. 

Ija Recanduelónde Coütrilmc'.onoB hace sabef 
Q.ie vencido eu 5 del corriente el plazo para «1 pa 

go voluntario de la contribución por el concepto, u i -
meatre y año económico arriba expr Nadas) s.-í bd 
lup do los reniboN de tiiuinsiios y añ . j unteiln 
r-s rt uilirioiialo», ija igual cisne i|ue pur routificaeióu 
de oiiolus á nina causas, no se iiabieseu pne&to ul 
cobro huilla ahora, y moditinada t)or la R O. de 8 de 
Agosto de 1893 la notificación á domicilio, y declara
do pur la misma que i.ólo ae reduce uquolla á un 
nuevo medio de publicidad. Re anuncia al uúthco, ei 
los periódicoi] y cedulones, que cr.n esta fecha se re
mite á cada contribuyente la respectiva papek-ta 
de aviso, á fin deque ocurra á pag"r su adeudo 
esta Recaudació'i, sita en la calle de Agui&r 
números 81 y ijS, dentro de tres días bábiles, de 
diez de la mi.ñana á las tres do la tarde, » cor tar 
desde el veinte del actual, al veinte y dos del mismo, 
arabos días inclusive; advirt''éndolo8 que pasado esto 
último «''ía, incurriián los morosos eu el rícaigo del 
cinco por uirnlo, sobie el total importe rtel recibo 
talonario, con arreglo al articulo 16 de la lustrnr.ción 
de 15 de Mayo de 1885. quo dispone el procedimiento 
contra deudores á I» Hacienda Pública. 

Habuna, C de Manen de 1S95. ElSab-Gober-
nador, José Oadcy (Jarcia.—Publíqueae: E l Alcal
de Municipal, üe.jundo Alvxre». 

J n, 1037 51-7 M 

Seryicío Sanitario Municipal. 
E S T A C I O N D E D E S I N F E C C I O N , 

Relación de loa trabajos realizados durante la sema
na que termina en esta fecha, 

D I A 4. 
Desinfección realizada en la casa núm. 130 do la 

calle de Snárez, por fallecimiento de doña Flora Ro
dríguez, do tuberculosis. 

D I A 5. 
Desinfección realizada en la casa núm. 6 de la 

calle del Caldillo, por fallecimiento de D . Juan G . 
de la Cruz, do tuberculosis. 

Id. id. en la casa núm. 17 de la calle de Lucona, 
por fallecimiento de Doña Rosalía Montero, de tu-
oefealoáis. 

Id. id. en la casa núm. 38 de la calle de Belascoain 
por fallecimiento do don José Mlgoya, de tnber-
calosis. 

Idem idem en la casa número 86 de la calle de la 
S .lud por fallecimiento de doña María Valdés, por 
tuberculosis. 

Id. id. en la casa núm. 16 da la calle del Indio, 
por fallecimiento de D . Rufino Rodríguez, de tu
berculosis. 

Id. id. eu la casa núm. 77 do la calle de la I n 
dustria, por fallecimiento de doña Leocadia Carba-
IIo, tifos. 

D I A 6. 

Desinfección realizada on la casa núm. 20 do la 
calle del Príncipe, por fallecimiento del niño F e r 
nando Pérez, de difteria. 

D I A 7. 

Desinfecíión realizada en la casa n? 446 do la cal
zada de Jesús del Monte, por fallecimiento de doña 
María González, de tuberculosis. 

Id. id. en el núm. 195 de la misma calle, por tras-
'CI'K'.II del varioloso D. Braulio Aoceta á la (¿uinta 
1.1 Integridad. 

Id, id. en la casa núm. 110 do la calle de Ville
gas, por fillecimieuto de don Miguel S. Mata, de tu-
heroulosis. 

Id. id. en la casa núm. 62 de la calle de Picota, 
por fallecimiento de D , Urbano Pérez, de tnbercu-
loids. 

Id. id. en la casa núm. 8 de la calle de Compos-
tola, por fallecimiento de D ? Josefa Argndin, de 
tuberculosis. 

Id. Idi en la casa n. 50 do la calle de Bernaza, por 
fallecimiento de don José Cárdenas, do tisis. 

D I A 8. 
Desinfección realizada en la casa núm. 163 de la 

calzada de Vives, por fallecimiento do D. Celestino 
Segundo, de tuberculosis. 

Id. id. en la casa núm. 48 de la calle de Perseve
rancia, por fallooimiento de don Ricardo B . Salgado, 
de tuberculosis. 

í d . Id. en la easa lutn. 46 de la calle de Romay, 
por fallecimiento de D ? Cármen Marlíoez, á i gan
grena senil. 

D I A 9. 

Desinfección reslizada en la casa núm. 224 do la 
ciUe do Neptuno. por fallecimiento de D * Concep
ción Murtí, de fiebre perniciosa. 

Id. id. eu la ca^a núm. 51 de la calle de Vivas por 
f illecimientn de doña Teresa Arenas, de entero-
colitia. 

8e desinfectaron veinte tragantes de cloaca de U 
calle do la Muralla. 

Id. U cubeta ilo la cálza la del Cerro de Consejero 
Arango á Sarabla; todo el frente d é l a Quirta do 
Higiene y el frente de la cali'» del Auditor. 

Id. id. nueve tragantes de la callo del Sol. 

D i A 10. 
DtE ufección roaluitda eu la casa cúm. 8 de la 

(.lile tío la Salad, po' fallecimient j de D í Isabel 
San Marllo, da tuberculosis. 

Id. id. en la casa oúm. 9t do la calle do San Nico-
lás, por fallecimiento de don Santiago Aguirre, de 
tuberculoaie. 

Id. id. en la casa núm. 15 de la calle de Jeeúj Pe
regrino, por fillocimieuto de D . Ignacio Lastra, de 
tubutculosis, 

SJ desinfaotaron ocho tragantes de cloaca de la ca
lle de Teniente iley de Bernaza á Cuba. 

Il ibaca, 30 de marzo do 1895. 
P i r orden d^l Sr. Concejal Inepoctor.—El Sub 

Inspector, 
D r . Guillermo Ji sé Uenatoh. 

Orden <!» la V l u m del día 18 do mam;. 
UB&VXUXO . JV.Í.. ni A 19 

Jefe de día: E l Comandante del segundo batallón 
de Ligeros Voluntarios, D Btmito Peña 

Visita dn Hospital: BuialUíu mixto do Ingenier is, 
lur. ctipitáii 

Capitanía General y Parada: 2U batallón de Lige
ros Voluntarios. 

liosp tul Mili'hr: 2" batal'ón Ligerea Voluntarlos, 
Batería . e U Reina: ArtiÜetls do Ejército. 
Ayudai...to do Qaanjla en el Gobierno Militar: E l 
de la Plata, D. Ricardo Vázquez. 

Iin¡..giu»m en i tem: E l 2V de U misma, D. Marcial 
Mota. 

Vgilftnfliv Ariilierfa. 2*? cdaHo.—Ingenieros, Sor 
Idem.—Cuhalloiia de Pizarro. 49 Idem. 

Ki (-'oaiandunU Sarghoto Mufor. J u a n INienie.» 

De Tampa y Cayo Hueso en el vap, am, "Mas 
ootte." 

Sres, Don A. W . Lacoyette—H. S. Munson—P 
Derayo—J. Sprrcka—D.Patson—W. N i x — B . D 
Brnnake—M. Faardale—H. Keller—M. Sankeg 
señora—G. Thompson y dos más da familia.—E Sea-
res—B. Sinclair y señora—F, Fleitaa—A, Vivas— 
J . Fernandez—M". Stikles—Baltagar Granda—'-W 
W a l z e r — J o s é Mart ínez—Argel Pere ira—B. W, 
Wehter. 

S A L I E R O N . 
Par.» Coruña y escala» en el vapor francés "Lafa 

yotte." 
Sres Don Angel Fernández—Francisco Cueto— 

Daniel Campos—Francisco Torres—Joaquín Sos 
Joaquín Cándame—Gabriela España—Rafael Mar
tínez—Amalia Arniar—Domingo Dorrego—Eduardo 
Villar—Antonio Rubio—Faustino Sánchez—José M 
Rey—Urbana Ruiz—Bernado Rulz—Maximiliano 
Ortega—Inés González—Petra López—Joíó Canela 
—Mercedes Ortiz—Juana Rndriguez—Juan Rios— 
Angel González—Pedro Dieco—Juan Nova—Gaspar 
Ronda—Victoriano Reigoaa—Marcelino Rodríguez 
Domingo Parrondo—Narciso Louto—Alfredo Aran 
go—Frencisco López—Carmen Sánchez—Faustino 
Roses—Enrique Fernández—AAelino Pomares—Da 
niel Pomares—Manuel Iglesias—Además 86jorna 
leroa. 

Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor 
amer, Maseotte 

Sres. D. P. J 
J . Ward 

P. Glaooun—D. Blanchard Sra. é hya—J. G 
Ward—Antonio Ceballos—D. Deasoner y Sra—G 
M. Banett—J. C. Gilí, Sra. é hija—Jaime Laque 
José Farden—Nicolasa González—Carmen de los Re 
Te8 y 3 hijos—Carmen Mart ínez-Carlos Valdés— 
Francisco Hernández—José M. Val Valdés—Fran-
ckn* Muñoz—J. H . Adana y Sra.—P. Rich—J.M 
Rich—Regla Walkier ó hijo—W. Waldfer—Adolfo 
Deyan—Hago Gasavate—ePraDoisco Alamo—José 
M. Iznaga, Sra. é hijo y criada—J. C. Prince—Pedro 
T . Taanke, 

Halliday, Sra, v 4 hijos—E. D 
Daidiumar é hija—B. Stilllnge—B. Masón " 

Para V E R A C R Ü Z en el vapor americano 
murí" 

Sr. D , Bernardo Arleaga. 

' Y a 

Coni'indancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto dn [a Habana,—Fiscalía de Cansa».— 
Don Kni ii|uo Kretes y Forran, 'gañiente de Na-
ví-i. Ay.jiiiiit.e. dala Comaudanuia y Capitanía 
del Pueilo, FUCHI da la iiiism». 

Por el pi esonts y tórraino de tres días, cito, llamo 
y emplazo, par* qua comparezca eu esta Fiscalía eu 
día y hora h¿bil, la persona que hubiere encontrado 
un», célula de inscripción expedida por esta Coman-
•iaucia á favor del individuo Ignacio Rios y Valle, la 
entregue en ont -. Finifdía: transcurrido dicho placo 
iiin verificarlo, el exprés ido documont» quedará nulo 
y de ningúa valor. 

Hi ib .na l3dü Mirzo do 1895. - E l Fiscal, Vnrique 
Freres. 3-15 
CuaiHudaneu Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto do la HabiU'» —Fisca'ía de Cantas.—Don 
Ebrlque Frcxes y Fcrrán, Teniente di navio. 
Ayudante de la Comandanoia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 

Por el presante y téimino de quince díat; cdto, l la
mo y emplazo p»ra que comparezca en ««ta Fiacalfa 
ea dí^ y hota U&bjJ de deepacltp, la uioreua Aurora 
Fariñas, criada q^^ fué de don Andrés Lima, vecino 
da la callo de las Animas c. 8;:t, atí como á la perso
na (|U3 sepa el domiciii'i de 11 expresada morena, con 
«1 lia de que presta declaración. 

lUbana, 13 de Marzo de 189S.—El Fiscal, ¡Cn-
rt(j»i« >Wbáji. 3-15 

78 á 
ÍJabwa. J8 J« Margo d« 18ÍÍ6 

«0 

DE OFICIO, 
m n o A t i M i s e i A O E N I Í R A L DE IYIAKIMA B B L 

APORTADERO DE L A H A B A N A . 
INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 

A N U N C I O . 

E n la Comandancia general de Marina de este 
Apostadero so ha recibido la Real orden siguieute da 
fecha 12 de enero último: 

Exorno, af,:—*;! de«arrollff f coiutante aumento 

Alcaldía M u o i d p a l de la Habana. 
Debiendo p ocederso r. 1 • adquisición de palr.ias 

para el Domingo de Ramos, ha diapuesto en virtad 
de lo acordado por el Exorno. Ayuntamiento se anun
cia la compra do 61 pa'mas, adornadas, de ella uua 
de gran lujo oou dores francesas finas y laa sesenta 
restantes de primera clase, también adorn' das, lle
vando todas letreros análogos al oí i mencionado y 
lema del Iv. —•<>. Ayuntamiento á fin do que laa per
sonas quo deseen h»cer<,e cargo del arreg o y ailorno 
dodicbuH pilmati, so preserten eu este despacho á 
«aa doj) do la Urde del di* 27 del corriente, con pro-
posici.inós en plie¿o carrado, las cuales se estondo-
rán en papel del sello onceno, spoi^pauado de su c é 
dula personal, presentando on el acto do la subasta 
una paln.a adornada qua sirva da modelo. 

Lo que se hice p'ibilco por este medio para gene
ral eouoclm lauto. 

Habana. 15 de marzo de 1896.—£1 Alcalde Fre 
aidenle, Stgundo Alvares. 

S E E S P E R A N 
Mzo. 16 Buenos Aires; Cndiz y escalas, 

.. 17 H. de Larrinaga: Liverpool y eícaliM 

. . 1T •• i urtil «ueva- Kart.. 

. . 18 Musootts TUMUI / '".•.• '< • : 
20 (loado do Wifrodo: Barcelona v >-, 

. . 20 '"•'«'-...i - - .re» ».<,;.„..,^ 

. . 2i( Süujof/ íír.a/t»-Yori 

. . 20 • Uivert6: 'i'ajnpa y CRTi>-})_iit}o, 
I St^t^^daíl^y: Iji^arpó'oi y ojcaín» 

22 . K , . > - * . , - . r n t y .,»c-!;,-
23 J . Jover Sen-a: Barcelona y escalas. 

. . 23 Már.iüj: Puerta-Rico y escalas. 
! 21 v . 'Vnw.' iUm: Ni<f**-Motk 

2í Ciudad Condal: Naevi Yorit 
27 Aliona- XV): Cádii! y 6«calaa. 
27 AÜoia: Literpool y oífcS'W. 
27 :ia;i.0í>»i: Náf.vs-Voi» 
38 i i.uinij.'. Colóa v ciaal-i* 

. 29 vtr f iu jiii V o w n k - o - v i 
Abril S Gíditano Liverpool j. «sosia» 

4 >> aoasia: íaoru» liico y MMIIÍM 
5 Viviua: Li/wjiOttl j MC.ÍI'M. 
8 Niceto: Liverpool yesi'.alui. 

S A L D R A N 
Mío. I'7 Lafayette.- Si. .Vuzairc > ttmiikii 

. . 17 Kabtna: Veracruz. 
18 Muiicu-t» y (Jayo-J 

... 18 Vv-tf V :•••(;• ir>jj¡ y ou.'.̂ Mf 

. . 20 Jui i i : Puerto Rico y eaculañ. 
. . 20 Catoluíía: N-i. - - T.'.r. 

'0 liufiuos Aneo: C ó n n a y escalas. 
2iJ Qivtwthi Tarau^ y «;&»•.<-U«£«*>• 
21 M&ria l 'urrera: Uauanax, 
21 8;>Mtv:;i. VnrU'll •;/. J :>M J..*S. 
2 s i - .-., tk líiwW v-ifk. 
23 yticatf.»' Nueva-Yurk. 

,. 25 . •.-..!.' :.-,t.-- 1'orMrui / MJ 1% 
,. 2S 8*ral.oía: Nueva York. 

80 Vigilancia: Wijayá-Voílf. 
. . 81 * í.tico- Pío Rico v iiseaiaii 

Abril «0 Manuela Pjt^rV 

E n c a d a s de cabotaje. 
Día 18: 

CabaBas, gol. Rosita, pat. Juan, 1125 s. azúcar 
Morrillo, gol. Joven Marcelino, pat. Espino, 550 
BIOOS azúcar, 
Morrillo, gol. Feliz, pat. González, S40 sacos a 
zúoar, 
Nuevitas, gol. Emilia, pat. Vázquez, 300 sacos 
acúcar, y efectos. 
Bañes, gol. Nautilus, pat. Gil , 300 sacos azúcar 
2G0 s. ozúcar. 
Mari el, gol. Joven Gestrudis. pat. Palmer. 820 
nacos azúcar. 

-—Cárdenas , gol. María del Carmen, pat. Valent 
1000 sacos azúcar. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, par. Barrera 
IfiOs. azúcar. 

Mariul, gol. Altagracia, pat. Sastre, 530 socos a 
zúcar. 
Carahatas, gal. Treí Hermanas, pat. Riobo 10C0 
sacos azúcar. 
Sagua, vap. Adela, cap. Sanjurjo, 750 sacos a 
> úcar. 

—-Arroyos, gol. Buaventura, pat. Ferrer con 7000 
Itdrilios y efectos. 

Día 18: 
"abanas, gol Rosita, pat. Juan: con efactos. 
Morrillo, u-ol. Feliz, pat. González, 
Morrillo, J . Marcelino, pat. E.'pino. 
Bines, gol. Nautilus, pat. Gil: con efaclos. 
Idem, gol Dos Isabeles, pat. Gil: con efectos. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre. 

o*'i r a t r tarara a h i « r * 0 
ParaDo'£.ware, B, W . vap. iug. Duciline, cap Browii 

oor B . Truffin v C ? 
Delawaro, B W. bca. am. Matanzas, chp. Trie 
son. por Luis V. Placé. 
í í«Uo*as, vjp. am. City of Washington, capi-
i -íu Biiriey, por Hidalgo y Cp. de transitó. 
Matanzas, vap ssp. Alava, cap. Uribarri, por 
Itoyoktte, S ienz y <'p. de tráusilo. 
UalüWiie, B . W gol. am. Msífgio 8. Hart, ca 
; it ín K-;eu« n.-.r Luis V PIHCÓ 
Oelaware, B . W. berg am. E l i z i Ma Mi.ner.iy. 
eiipl+ii Feniinore. por Luis V l'lacé. 

—-Progreso y Vorucruz, vap. osp. Ilab jna, capitán 
Améit ig?., ñor M. Calvo y Cp. 
IjMhcíüi. vín flaibariéu, vnp eóp. Maiía Herre-

• .. .. Ventura, por Sobrinos do Hoirora. 
Pío Rica y escalas, vap, esp, Julia, cap. Vaca, 
p<;r Si,brieas do Herrera. 

Bi.tiiu.5i3 <aíiü aa h&n dcapachado. 
Ha if <x, via McUfttM, van. irg Beta, capitán 

Hopktn, por R, Trufan y Cp, con 16,000 tabacos 
V tl'oCtOH. 

— P.tnzaoola, vap. ing Ametliyat, cap. Browu, por 
Deulofau hijo y Cp. cen 1,000 sacos azúcar. 
Saint líazilro y esoalaa, vap. franc. Luflyette, 
cap. Baquoane, por Btidat, Montros y Cp con 
7 3 n rcios tabaco, 1.831,000 tabacos, 29,268 ca
jillas cigarros, 2,lfl4 kilos picadura, 6 610 guio
nes miel do abejas, 3t6 cascas ron y efectos. 
Nue»a York, va;), am, Saratoga, cgp. Boyce, 
por Hidalgo y C», con 78 sacos azúcar, 957 ter
cios tabuco, 2,ÍW3.0^G tabacos. Ctf.OÓO cajillas c i -
girros, 219 barril&s írutas, 1,394 bultos legum-
bres, 9,878 l:\loa cera aniarill» y efectos. 
Bruntwiik (G) bca. eap. Antonia, cap. Nogne-
rola», por R. Trufln y Cp, en lastre. 
Deluwnrs B. VV. vap, ing Sobieallion, cp. Smih 
ñor Luia V. Placé con 4,900 sacos azúcar. 
Tampico, via Matanzas, vap. am. Yumnrí, ca
pitán Hausen, por Hidalgo y Cp. de tránsito. 
Cuyo Hueso y Tampa, vap. am. Olivetto, ca

pitán Hanlon, por Lawtou y Haos. en lastre, 

Btiaxioa quo han ajíídé^i» *9gUt^t9 
ayar. 

Cornaaa y Santander, van. esp. CataluBa, cap. 
Carreras, por M. Calvo y Cp. 

Taporea-correos Alemsnm 
de la Compañía 

EáMBÜRGUBSA-AMBRIGAM. 
Linea de las Antillas 

l ' i tú ol H A V R E y HAMBUBOO, con esooliu 
•veuíualos en HAITÍ. SANTO DOMINGO y ST. 
T H Ü M A 8 , saldrá SOBRE E L 6 de A B R I L de 
1895 el vapor oorreo alemán, do porto de 2893 tone
ladas 

capitán Drosclier. 
Admite tmrga para los citados puertos y también 

(caabordoa oon oouocimientos directos para un gran 
n-imero do puertos do EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, íiegfin por
menores que se facilitan en la oasa consignatarla. 

NOTA.—La carga destinada & puertos eu donda 
no toca el vapor, será traabordadh eu Hambnrgo 6 
en el Havre, á oonrenlenoia de la empresa. 

Admite pasajeros do proa y unos ouantoa do prl-
mora ú&mara para S i Thomftí, Havtf, Hovre y Ham-
burgo, Á precios arreglados, «obra los que 'impondrás» 
las consignatarios. 

L a earga se recibe por maello ¿o Casullorla. 
La ooíreBnoadcsiíiln ;ol<) aa raeíbe <« lí> 

íf&oisSa da <••<• •:.'. :•• 

Los vapores de esta linea hacen escala on uno 6 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 729. 

M A R T I N , F A L K y C P . 
H 1779 156-16 N 

P L A N T S T B A M S H I P L I U B 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas . 

Les fipidos Taporas-correos amerlcauMi 

MáSGOTTB 7 OLIVETTB 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

lunes, mlárcolea y sábados, á la una de la tarde., oon 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jaoksonville, Savanah, 
Charleatoü, R'ohmond, Washington, Filadelfia y 
Baltlrnore, Be venden billetes para Nueva-Orleane, 
8t, Loulí , Chioaso v todas las prinolpaleo ciudades 
do los Estados-Unidos, y pora Europa en combina-
clóu oon las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. B i l l e m de ida y vuelta á Nueva-York, 
$80 oro amerioano. Loa oonduotoroi hablan el c u . 
tellano. 

Loa días de salida de vapor no se despachan poaa-
pwtes después de las once de la mafiana. 

Para más pormenores, dirigirse á sus ounslgnat*-
rlos. L A W T O N HERMANOS, Meroaderes n. It5. 

J . J . Farnaworth 261, Broadway, Nueva York. 
J . W . Fltsgerald, Superintendente.—Puerto 

Tampa. 0 41 ir*-1 a 

FUNDADA M 
de fíeaovvf P V 

u t a » 

m m m i m % i m m . 

E l vapor-correo 

CATALUÑA, 
CAPITÁN C A B R E R A S . 

Saldrá para Corufia y Santander el 20 do Marzo 
á las 5 da la tardo, llevando la correspondencia pú
blica y da oficio. 

Admite pajajeroa y carga general, incluso tabaco, 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao, en partidas á flete 
corrido y con conocimianto directo para Vigo, G\jéa, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes se eutregciáu al recibir los billetes 
do paseje. 

Laa pélizHB de carga so firmarán por lô j oontlítn'^ 
tavios anteo de oorrorlus, sin ouyo raqui»'*„ ¡^¿'n 
uulus. 

Roalbe carga á bordo hasta ed día 18. 
De mia poriaenores Iflpoudráa ons consignatarios 

H . Calvo y Cp., Ofi^os n. 35). 

LINEA BB lEW-YOEE, 
» n c o r a b l n a c i é a c a n loa v i a j e » a 

KuropA, Veracruas y Centro 
A m é r i c a . 

ñ o h a r á n troa mensualaa, « a l l e n d e 
loe vapores de esto pnerto loe d í a s 
I O , ffiO y 30 , y del de How-"2"orlK X a » 
Jíaa I O . 2 0 y 3 0 dts 4*4» anea. 

NOTA.—Kata Compatla tieno abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas los do
ma», bajo 1?» ouil pueden a^egurrtsti todoo l<>* oferioi 

í'j etiib ivqtob en ««* n p o n í í , 
1 »• ¡Wl Miúl » 

L i m k m LAS ANTILLAS. 
NOTA.-—Esta Compañía tiene ablorta uaü jióJha 

tfotanta, así pHra euta línea como purt» toda* las de
más, btvja lu cual pueden asegurarse todos los efájtos 
que ti, nniturquen oa tus vaporea. 

M, Calvo > Oeutif,, Oliólos mañero 41?. 

Empresa de Vapores Española. 
Correos de las Antill&s 

Y 

Trasportes Mi l i tares 
D E 

SOBKIÍTOS D E H E R R E K A 

V A P O R 

JT T J X J X 
CAPITÁN D . J O S É M . V A C A 

Este vapor saldrá de este puerto el 20 do Marzo 
& las 5 de la tarde, para los de 

«SIBARA, 
B A R A C O A , 

C U B A , 
S A N T O DOIUINÍÍO. 

SAN P E D R O D E W A C O R I H 
r O N O K . 

SÍAYAOOKJB, 
t f í U A l í l L L A T 

P ü i s a v t » leioo. 
Las pdlisas para la carga de travesía solo ss adml' 

ten hasta el dia anterior dé la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitasi 8re*. Vlconto Bodríguta y C > 
Gibara: &r. D. Mauuel da Silva. 
Baracoa: 8ros. Moués y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, fifeasa r. Q 
Santo Domingo. Sres. ^ üonipi 
San Pedro de Maco''ia: 8r« B jnanJr Alemán. 
Ponoe: Sres, ?rit¡se Llindt 0 
Mayaeao»- 8f0£ s¿hu,1;6 y c ' » 
¿BCiUji Srei. Valla, Kopp&ch » Cp. 
^ aorto-Rioo: Sr. D . Lndwig Duplapo. 
Me .biApaoha por au» armadores San Pedrn o. 9. 

I 35 312-1E 

V A P O B 

Situada en la calle de JitttU, trUrt 
y S a n Pedro, a l lado del eafi -". 
Remate de la barca italiaua <<Ftgllw 

A petición de su capitán y coa utrización del 
consulado de Italia, ce rematará el di.; 2 i del actual 
á las 12 de su ma&ana en el muelle general (Carpt-
neti), donde se eueaentra atracado el referido buquo 
"Figli" de porto de 556^5 toneladas de registro, fo
rrado de m^tal atnarillo, con BÍ arboladura, velamen 
y demás útiles segiín inventario .fue te exhibirá eu el 
acto de la subasta, la i)ue S3 efectuará en el estado 
que so halle y al contado, siendo de cuenta del com
prador abonar los derechos arancelarios, los de a l 
moneda y demás que se originen así como el de de
satraque del muelle donde se encuentra. 

Nota: Loa señores interesados en la snbasta po
drán pasar abordo á inspeccionar la embarcación, la 
cual está clasificada 0,85 A . T. I . I. en e l registro de 
Italia. 

l lábana, 11 de Marzo de 1893.—Genovés y Gémer . 
3103 11-16 

Ki&cAirmss; 

Ferrocarril de Gibara y Holpln. 
EMPRESTITO 

E l día primero del próximo abril vence el cupón 
número 10 de las obligaciones hipotecarias de esta 
empresa, el cual será satisfecho por los señores So
brinos de Herrera, del comercio d é l a Habana, á c u 
ya casa pueden acudir los poseedores de dichas obli
gaciones, desde el citado dia á realizar el cobro. 

Gibara, marzo 12 de 1895.—El Presidente, 
«7". Longorio. 

Cta. 491 15-17 

CAPITÁN S A N J U R J O 

Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér-
ooles i, las 5 do la tardo los días de labor y á laa 12 
del dia lo» festivos. 

Recibo carga los miércoles hasta las 1 de la tardo 
slndo día de labor y siendo día festivo los martes 
hasta las 4. 

R E T O R N O . 
Saldrá da Paorto Padre los sábados y Uogará.á lo 

l lábana los lunes. 
H« dúiipaaha por aus armadores, Kan Pedro n. 9. 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma* 

cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

SECRETARIA^ 

L a Sra. D * Cayetana C . v ' lda de Oliva, ha parti
cipado ol extravío del títo.\o de dos acciones inscrip
tas á nombre de su disanto esposo D . Isidro Oliva, 
con los númeroii 7523 y 7,324, solicitando se le pro
vea del QO^fcgpondiente duplicado. 

ko que se hace público por acuerdo de la Junta 
^'.rectiva y á los efectos del artíoulo 4V del Regla
mento general de la Sociedad. 

Habana, Marzo 13 de 1895.—El Secretario interi
no, Antonio S. Bnstamante. 3143 10-16 

Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 

Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Empre
sa v segáu lo que praviene el artículo 79 de las bases 
y Reglamente de la misma, se cita á loa señores ac 
cionistas para que se sirvan concurrirá la Junta ge
ne, al ordinaria que ha do celebrarae el dia veinte y 
nueve del corriente mes á laa dos de la tarde, en las 
oticinas de la Empreoa. Oficios 28. 

Advirtlendo que según el artículo 49 del Regla
mento tendrá debido efecto y cumplimiento lo quo 
acuerden los concurrentes. 

Habana JS de marzo de 1&95.—El Secretario. 
C—17G 12 1« 

tfl. 

Da i i f t á U t u ol ÍÍ'.'A • 
ttmo du eaiÍA la-jü. 

i'ÍII6Tltajrt..a.J.v, 

MiiDt5.ag>? d« Uci'l.ic,, 

I«XiSGAI>Í 

j A líttivhiw;«i,,...„(.. 
¡ ... Gibara.... . . , .^,. . 

¡ Ponoe ,.1,^... 
j aUyagUoí 

aAUStíA.. 

da 
Atáear, sacos., 
1 nbftCQ, ser í ioa . , , - . , , 
Tíitta^ti» torcido*.,... 
CwletOlaf. élgarrAs., . . 
Cera amarilla, kilos... 
Aguardiente, cascos.. 
Ligumbres. bultos... 
l.e^umbres, bultos 

tttaíMi oí) 
M a r a o 

Mu 1€? 

5.800 
967 

2.759.0r))l 
83.«95 
9.878 

330 
259 
490 

Azúcar, saoos 
. iliaéb, '-510 ;'»<. t s....... 
'!" . .'.Coi t<H«Í'liH..„v..,^a, 
l;<4,i«tiilaa cigarros. 
Ticadura. kilos 
Miel de abejas, galones... 
Cera amarilla, kilos 
Ron, cascos 
Frutas, ba) riles 
Legi tabres bulUis 

tí.ftf» 
1.019 

4.18:i.f6fí 
81.268 

V.llit 
6.610 
9.878 

316 

1.S!>4 

De PttMfc>- «i. 
S x s . v a g ü ^ — 19 

•<, Pwo* »«>«««t»«^»i»v 7.7 
M P--ierto--PrIjOiiine5^ 
M (fknttftMt de f i l i a , . :J0 
- riü.ara H 
» W n s v i U » . . . . . . . . . . 3S-

A MayaijSei . ' l « . .. 
M Pouoe 

Puerto-Principa. 
Bartngo da Caí.a., 3 
Gibara, 

... HuevlUíi. 

Aíu ÍX viíji-j ilo Mía recibirá o-.i Fuorto-i í lao loa á(a 
8 d» oartí!. tata, ia carr}» y paa^jotos que para lo 
y iertos del mut í;arlbo fcr;li>a exprosados y Paoíñco 
uonduzca ol orreo qr.o si) í de Haroelona d A'a K> r 
lo Cádls el ^0. 

£ u su viafe ée ^c^resu, fcutregará al oorrso quo sade 
de 1/uerto-Rico el íf. la carga y pasteros qao coudai-
ca procedente los puertos oieí msr Caribe -r ta Al 
Faeíiloo. para Cádt» y ñarcolonti. 

E n la épooA de ouarontaia, ¿ sea desde el 19 de 
mayo al 30 da aoptiembio, se admite carga para Cá
diz, Barcoloni!, Santander y Corana, pero paaajoios 
uól-t parn. loa flttíaos pnntos.—M. Calvo y Ci 

\wm i\ trafes ía . 

L I M A M M H A B I » ! A COLON. 
E n cambinación COJI ios vaporea do Nueva- Vork y 

aoíi la Compafiia del Ferrocarril de Panamá y vap>-
tes de le. í o í ta Sur y Norte del Paoliloo. 

Aviso á los cargadores. 
Esta CuiupaAia no responde Jal retrato ó extravío 

4uo sufran I¡>e bultoá do oarga «juo no lleven estam
pados con toda olaridad el d*otlno y marar.) de l.v» 
mercancías, ni tampoco de las reolamacione* quo ac 
bagaji, poi ntj (Í:.,T.«ÍH y fj,!!» do precinta O;Í lo» mlv 
'UO», 

C A P I T A N DON A N G E L A B A R C A 

Saldrá )."•'• Saguu y Calbarléti todos los martes 
á las tei» la tarde, llegará á Sugaa los mióroole» 
siguiendo viaje el mismo dia para Calbarlín á donde 

I llegará lus Jueves por la ma&aua. 
R E T O R N O . 

Saldrá do Caibarión los vloriies á las ocho do la 
mam&SniiH, y tocando en Saga» el mitmo día lle-
gurá á la Habana todos los sábados. 

N O T A . 
Recibe carga los lunes y martes. 

O T R A . 
L a carga quo vaya para la Chinchilla pagará 28 

ots. además dol flete por vapor. 

C O N S I G N A T A R I O S 
E a Sagua la Orando: Sres. Puente y Torre. 
K a Caibarién. Sres. Sobrinos de Herrera. 
Se despacha por sns amadores Sobrinos de He

rrera, Han Podro n. 6. 
> n, KI ma-l K 

V A P O R ' " A D E L A " 
Con motivo do ser dia festivo el martes 19, dicho 

vapor saldrá á 'aa 12 del dia, lo que ponemos eu co
nocimiento del comercio para que efectúen sua um-
barquea el di* 18.—Sobrinos de Herrera. 

Desde hoy queda abierto el pago en la Secretaría 
Aqnugura n. 21, de las cuotas correspondientes á los 
Sres. Accionistas, por el dividendo n. 14 de 4 p .g , 
acordado por el Consejo de Direoción. 

Hiibnna. Marzo 14 clelS95.—El Secretario, 
:W8 8-15 

Banco Español de ia Isla de Coba 
S E C R E T A R I A . 

Negociado de Ayuntamiento. 
Vencido el plazo de treinta dias que se concedió 

para el pago sin recarga de los adeudos coutruidos 
por plumas de ugua con anterioridad al 8 de enero 
últimos, por este edii-to y por papeleta de avino, que 
se remite p. r conuucto do ios inqudinr.s de las ca
sas, con sajeci^n ú lo dispuesto en Real Orden de £ 
do agosto de 1893, se haco sabor que el dbt veintitrés 
del corriente terminará el plazo ds tres días hábiles 
concedido según el articulo 14 reformado Je la I n s -
truccidn de 15 de mayo de 1885 sobre el procedi
miento contra deudores á la Hacienda Pública, para 
que ocurran á la Caja de este Banco en 11 calle da 
Aguiar números 81 y 83, dn las diez de la maüana á 
las tres de la tarde, á satiefacer sns respectivas cuo
tas; advlrtióndoso á los concesionarios que, de no 
vorilioarlo en el mencionado plazo, incurrirán por 
morosos en el recargo do cinco por ciento sobro las 
coatas, con arreglo al artículo 16 de la vitada l o s -
trucoióu. 

lUbuna 18 de marzo de 1895.-Pnblíque8e: E l A l 
calde Manicipal, Segundo Alvarcz .—£1 Secretario, 
J u a n l i . Cantcrn ' I 80 D-19 

EOS DE mm. 
a m o B E ! L B T H ^ a 

8A O I D A S . 

Do la fls.b!it.a el div., 
. . Santiago dt. Cube... 
M L a Oualra.., , 
.« Puerto Cabello 

Sabanilla...o 
M Cartage^.j.... 
. . OiSIdft... 
^ P a e r t J \,\n(< i ('c-

I.LKGADAí!. 
A Santiago do (.'ubn el 
M L a Gualru. . . . . .„ .„ 

Puerto Cabello,.... 
U Sabaniila. 
. . Cartagoaii 
. . Colón..» 

Puerto Liijidn (fv 
caltatlvo)... 

.., ílantlago df f>iba.. 

Ü5, Q Í S B A F U 25. 
ftaoui v*30í I-íor «' ísabli ijiran Xttí** i COÍV» j 1 '• 

fjt Vlirtfc y i u t ea^«« do ivédlto sobre Navr- íor / . , M-
aiidfia, ^eir-OfloMU, bun Fn-anlsoo, Londres, J-*-

ris, >Ia-l>-bí, MaroeluRa j áem^i cs'&italef y oitaa.i'í 
tiíjr..<r;»,- ru 'laSttá Hitado*-f%itileí»j ávaiis,., •.»' w-n 
MtHMW 191 le? l.-.-vVI v n.. AUbM îi V *v > ' v. 

Vt 1 V. 

i - ' i i i a m * í)i í LA t i A U A N h . 

StNTR.VDA» 
Dia 17: 

Do Apalei'bicoh en 21 días, go!. am. Lndie Willent, 
cap. Br. wa, * ¡ip. 6, too 'M6, eon niador,i, 
Nufvi Yoik, en 4 días, vap. am Yuainií, capi
tán líatisen; trip, 61!, fon. 2332, con curga á H i 
dalgo y <!p. 

Dia 17: 
Filad«Ilia, en 7 dí»>, vap iog K'nloch, capitán 
«ib;.eu, írln 'SS, tm. 1177, coi. carldn á B idut, 
Montrtis y Cp. 
Tampa y Cayo -íJueo, eu 30 boras, vapor amerl-
oaao Maseotte, cap, Decker, trlp. 43, tons. ri20, 
en khtre á Lawton y linos. 

Dia 18: 

Correoij de las Anttíhi-í 

m SOHKÜNOS 1>K HKÍitlEílA. 
ñ t V A P O K 

O A Í I T l N F E B K E I C O V E N T U R A 

Para Veracruz y esoa'aa, vap. amer. Yumuií, capi-
tín llaiiftn. 

S A L I D A S 
Dia 16: 

Para Doluwaro B, VV. vap, ing, Sohiellion, capitán 
Smitoh. 

Día 17: 
—Matanzas y Hahfax, vap. ing. Beta, cap. Hop-

kiur. 
—(Jorufia, Santander y Süint Nazalre, cap. Hop-

kius. 
—Brun&^iok, bca. eap. Antonia, cap, Noguerolas. 
—Panzacola, vap. ing. Aiuethyst, cap. Browa. 

1> a 18: 
—Cayo Hneso v Tampa, vapor americano Masco-

te, eap. Decker. 

I 

Movimionto de pasajeros. 
E N T R A R O N 

De Nueva York en el vap. ara. ' Yumurí." 
Srea. Don F . N, Psaton—V. Perrández—J. Hou-

teus y uno más—d. Phelpa y uno más—D. Sanchino 
W. Bryant—H, Sorenseu—E. VVill—Además uno de 
(rineltp. 

Esto hermoso, onnocMo y rápido vapor, 
que roalizó au pámer viaje en 10 diae, aal-
drá de eale puerto, vía Caibaviea, el í i l de 
waríio á Jaa 2 de la tarde, para 

8antA Craz ú<' ¡tahua 
Puerto de iu Orotava, 

Manta Oruz de Tenerife y 
Laa Palmas de (Jrau Cajiaría 

El vapor osfcar:l atracado á ano de los 
espigones del muelle de Luz para mayor 
comodidad do los seüorea pasajeros. 

El pasaje de Caibarién será conducido á 
CAYO FRANCES por uno de los vaporea 
de eata Empresa destinadoa á esta carrera. 

L a carga se embarcará por el muelle de 
Caballería basta el dia 20 iuoluaive. 

So despacha por sus armadores, San Pe
dro o, quienes facilitarán giros sobre las 
islas citadas á cargo respectivamente de 
D, Juan Cabrera Martín, D. Aureliano Ya-
nes y Sres. líyoa de Juan Rodríguez y Gon
zález. 

N O T A . 
Pautlclpamos á los señores pasajeros que 

el rofe'Hdo vapor volverá á salir para Ca
narias en el próximo mes de abril. 

Los que hagan viajes en el MARIA H E 
RRERA, pueden gozar la tradicional fiesta 
de la Bajada de la Virgen de las Nieves, 
que se celebra en Santa Cruz de la Palma. 

186 «81 

aíii! I M , 

iorvlclo rugulsr vaptres í . /rts jn «mtuteüí-os w 
ttit ÍOÍ paerloe e'.gtienítiv, 
*• i;evi-yorlc, | I íiLcpt-.i, 
Üubau;», ( Cl^uftiogtts, TBüáwioo, 
Stftiaácae, í Profroío, i Oanifeiit^, 
Moj-v.^, I Veraarun, j Froii|>>rii, 
Stgw. de-Cub.». I | j!jí>t;u;i«. 

Salida*At '.'hi^a-Yurh j ú r a l a Ba)>»;.a v Slatu. 
m A lus IMS (io i» ;ÍH.Í-.Í. | tac, 
Iu MíKioo, todos K»; síbaobil 

-.MI, itaúm lea ii w 
In ilutiiuia ¡ pu>.v<.i 
I» UQl di, I» ti'.tii'. 

Salidas i * la lisbama put» Mnevi- yorr, b-.i» jueves 
f tAbMl̂ ODi S lOf) UM puliU> da ia tilY.Irt, OOWO dl-
VÍGU.ANCISA Kbro ^8 

XIVHJKl - ftlarzo ü 
f í t O F w Á í í R I N O T O i r . . , , . . 7 

9 E N BCA 9 
B B O U B A N O A 14 
S A R A T O G A 1« 
>i»'.iaAKA. . . . . . . . . . 21 

Y U C A T A N . . a:i 
VUiSR'iiS .,. 28 
V l O l L A N C Í . i . „ 80 

rtaitriKS la Habana • puertos de Uéxleo, á 
•matro d«i U tarde, como uiuvo: 

8 K G U R A N C A , Marzo 4 
Y U C A T A N J « 7 
D R I Z A B A . , . < , . . . . * . . . , . . . . . 11 
V U H L A N C I A 14 
Y Ü M U l í i 18 
S E N E C A , 21 
C I T I O P W A S U I N O T O N 25 
B A R A T O C I A . . . . . . SS 

P*fa Kaasatt, Santlaao de Cuba y Cioafaocos. 
N I A G A R A Marzo 12 
SANTIAGO 26 

PASAJES.—Kutcn tormoses vaporea v conocidos 
>or la rápida», seguridad y regularidad de sus via-
ea, t.ienlendo comodidades'exoolentes para pasaje

ros en sus espaciosas cámara» 
CORBUSPOÍIDKHOIA.—La oorrospondencia se ad

mitirá únicamente en la Administración General de 
Correes. 

CARGA.—La our^a ee recibe en el muelle de Ca
ballería basta la víspera dal día de la salida, y 10 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
.guTiuterdan, Rotterdam, Havro, Amberes, y para 
puertos de la Amárica Central y del Snr con conoci-
mleutcs directos. 

FLOTisa.—Bl flete de la oarga para paertoo de 
Máxieo. será pagado por adelantado on moned» ame-
rloana 6 BU oquivalouts. 

Para mía pomenorai dirigirle S loe bgentaa. Hi-
dtlgu y Co»tu., Obrapla niraoro S§. 

o i m n 

O B I S P O . 2 

HACEN PAOOS n)K EL CAB1B 
irAOíLITAN OAllTAB D B ORÉDITU 

y giras U ü t m ó cortil} y larga w i s t * 

S O E R i t Í ;UÍW-VO«K, BOálTON, C I I I C A C O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A ORLEAÍI-'. TI! 
J I C O , HAN JUAIÍ DIÍ P U E R T O U I C O , L n ^ 
DRK.S, P A R I S . « U R D E O S , L Y O N , B k t O U t 
HAMSUBGO, ÓEEMEN, B E R L l i 1 ! , 
A M S T K H O A ? ! , B11Ü8BLAS, ROMA, Ú A P O L " : -
MíL' iM. láSA-JVA. S'i'C. E T C . , Ati l COMO fJ« 
»BR TOFrÁfl L A S CAPlTAÍiEa V p p v r m . / : 
D i 

B t í P A l T A B Í-8LAS O A Í I A I I I A S 
ADílMA.'l, C O M P R A N Y V E N D E N 1CN C<> 

M I S I O N P.KNTAS K S P A f í O l . A S , P R A N r « t í A l 
E I N G L E S A S , BONOS D E L O S E S T A D O i 
U3Í1DOS / C U A L Q U I E R A O T R A 7»> 

Baüco Espeflol fle la Isla ie Cute 
E n camplimiento de lo prevenido en el artículo 52 

de los Estatutos y de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno de este' Lauco, eu sesión de 25 del corrien
te, se convoca á los sefiores accionistas para la j u n 
ta general ordinaria que deberá ei'ectuarae el día 30 
de marz» próximo venidero á las doce de la tur.le, 
en la Sala do sesiouns del Ectablccimiento, calle de 
Aguiar niímero 81; adeirtiendo que solo se permiti
rá la entrada oa dicha Sala á los señores acciotile-
tas, que, con arreíflo á lo diepuesto en el artíoulo fcO 
del Reglannuto prosenten la papeleta de uBietencia 
i la ¡unta de la cual podrán nroveerso en la Secreta
ria del Raneo desde el dia 22 del mismo marzo en a -
delaiite. 

Demie ol exprCfitida ('ía 22 do marzo, también en 
adelanto de una á ires «le la tarde, y con arreglos.! 
iirticulo 81 del Rcplumento, se eutiafarán en las de
pendencias del Banco las preguntas que tengan á 
biou hacer los ponoros accionistas facultados para 
asistir á las juntas generales. 

Habana 27 de labrero de 1895 — E l Gobernador, 
Joviuo G . do Tnmón. 

I 87 A i . 5-27 

SooieW Castellana ie Beneficencia. 
S E C R E T A R I A . 

De orden del Sr. l'rcsidoatR so cita á los señores 
socios psra IÍ<B doce del dia 25 del corriente, en los 
salones del Cisión IfypaSoL con el fin de celebrar la 
junta genera,! quo dibpone td artículo SS del Regla-
meute, á cuvo t:cto pe sapllcii la mía iuiutuul Rgis-
'.oncia.—Hftpana 13 do Manto de 1S¿)5. — L^is A n -
gato. Cjltn 8 - U 

CompaBÍa dfil Ferrocarril entre 
Oienfuegos y Vííiaclara. 

S E C R E T A R I A . 
Por ordou del Sr Presidaiile se couvaoa á UH se-

ñoref acrioni i t i iB Sjanfi s^iier:.! ext. r-ordiuari» que 
tendrá efecto ol día 28 úet corriejito, 4 la« doce del 
dia (11 !K callo do Agaac.H.t» 128, con objeto do disen
tir f.\ io formo de la cotni-iión de glosa de las ínectan; 
adviríióudoBo que la junta no tendrá efocto bi.io con
curren á olla por RÍ ó h gft mr.mei,ta representador, 
aocionistus jiosecdores d« Ja mi'ad del capii"»! soniall 

Habana, lü do Mano de 18C5.—El Seerotaho, 
Alitci:liv S fU Bat-ti.munto. 

C Í6S 10 14 

Hit v'H&X'Uil; h.. 

H/LíJEN VMVtñ POB E l VAUhh 

iíirou lou-ifl iobro iMÍMif ' t New-Yovk, Wo^-O;-
leí».!». Mi;', u, Tnr í i , Reo) i , \/*ueiita, Floioncia. Hs 
polos, Lisboa, Oporto, ti-lbrultar, l^lten«>c. liaiulru 
go, París, Havre, Nantoí, bardas». RfaiMll», Lt).!. 
Lyon, MÉKtao, v m w a i i , ¿an Juwi do i^nto- l t ta i 
Ol«., JitCI. 

Kobto tedias )na tmpltalos y pueblos; sobre Palt-.t dh 
• w o r o t , Ibiv», Mabón y Sosta Cru» dá Tenerlfa 

Y m ESTA m h A 
ftotilG iíl.fct4at48, pibr¿M!MÍ| B.!V!.i Sí-att Cl«-

ra, Calbixién, Wngua la Graside, TÍ;IIÍÜI».Í, CiunAio-
tfos, 8»uotl-SpW-ut, Sí.r.tlagti «fe Cuba, Cleyu df 
Avila, ^«itaaolIlA, Vlt.iS SSl '¡tu.. tMba»*. P«.»T«/ 
'¡Vr.ol.pft, Wa*"*»'-» ' ' i 

IfiS l -K 

HACEIÍ PAGOS POS E L CABLE 
B'ftcllitau. ccirftaa do c r é d i t o y g i í A S 

Isti-an & corta y larga viesta 
sobra Kuevft-Totk, Kueva-Orleaiu, Veraorxus, Ja^* 
cu. Zc:\ jnáá do Puerto-Bico, Londres, Parí*, B ú 
déos, Gvou, D.iyoaa, Hamburgo, Bom&,. Ñápela 
Mi l i» , Oénova, aIarsella,HaTre, Iillle. Waíite..,'¡5.c.;'. 
Qilaiíri, rileppo, Toulous», Veneoi», Flore)'-
lercno. Tonta, Mectsa, te, nA z a i n o - ¡ ^ 
capitales y pueblos de 
S S F A K A S XliXsAS C A N A F C A H . 

u m m-iv 

equipos para t i l Ejércíti». 
Debltrid'j proctderao i l i compra por roururjo 

lie seténtii y doa mutss «ie cuatro á siete añes do e-
(lád de rr\- y media oaattas de alzada y que m sesis 
cenieras ó igaa l túaitiro ti» 'i.̂ stos ««n't.i.io ¿u l i 
no, y c-.ntro.;ies)toi\ > cvsati y ciiuo macbKea Co~ 
Ilion, re uuancia po] est t raedi^paTaconcM^mieur-f) de 
au pen^tnas que quienn hir.ef ptapo/Hásiaé» ^ehtró 

dí bis coniUalonés.qae ehtibleee t i pliego, que «-tns-á 
de BiaíiiflesfcojéTi las (•'lji,;,:a iel D«ti«ll.del p.-i-ntr B 
tallón d i Reijlnra/jto íí:;,h'.>l ia Cafd^-H ou el Ca»iv-
paaienlo dd Principe; debiiéndo advestirso que dicUa 
co«eurí.o da principio el día vóiuto dtl aetna) -
urbo de l-i midlan», desde cuya fathn queda r.oi.\íi-
tnida IH junta tu ul i i g i r do roferoncia ptra h.d 6f.;c-
to> indii'í.don 

E ! precio de! anun.-.io será por cuenta de ptt-
sonns á ou enes te adjudiquen dichas efiSotOS. 

Uabaiui -5 do MHIZJ de 1893.—£1 Capitán Secre-
t&rio, .Tosí do Pqga. ' ' 47.Í 5 - f, 

A V I S O . 
Por escritnra de l.i fecha otorgada sntrt el Notario 

D. Joaquín Lañéis, ha adquirid.* del Sr. L» Mi^oet 
dé la Pueite todos sos derechos y accioneiique •iicbo 
•"efior terí» á laherencU de au señeratnadre D ! I i .-
lores Azopardo, no teniendo por lo tanto dicho í taor 
Puente intervención en el juicio ab-inteet;i'o dd l i 
referida señora Azopardo, quedando en nu lugar y 
grado el que suscribe,—Habana y marzo 13 de IWK». 
—Ensebio Rivera S142 4 16 

A V I S O 
Participo al comercio y al público en gen.Tal, qu© 

con fecha 19 de marzo ha arrendado mi estableci
miento de café y cantina situado en la calle de la 
Habana número 114 y por el tiempo de un año, á D . 
Ginés Badoaa, siendo de su cuenta todos los créditos 
aciivos y pasivos quo diolio señor adquiera du/anta 
el año de arrendamiento. Habana v marzo 14 de 1S95-
—Juan Pérez ?084 • 4-15 

G U A K D 1 A C I V I L . 
Comandancia de la jurisdicción de ±a Haban» 

A N U N C I O . 
E l día 20 del an'.ur.l y .i Us nnev*. do su mañan» 

tendrá lugar ..n l-. cii-a cnartul da la Guardia CivlL 
Belascoain r.Q. la venta eu pablioa subasta de un ca
ballo. 

Habaa». 11 de Marzo de 1895.—El primer Jefe en 
aomisióa. Fronoisco Villalobos y Ramírez. 
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MARTES 19 DE MARZO DE 1896. 

NUESTRA ACTITUD. 
Ante la crisis ministerial surgida en 

Madrid con motivos por todo extremo 
lamentables, y cualquiera que sea la 
solución que la alta sabiduría del Po
der Moderador juzgue oportuno darle, 
la actitnd del Partido Reformista y del 
D I I E I O D B L A M A B I N A , eco fiel de las 
fispiraciones de ese partido, no tiene 
necesidad de definirse, ni puede susci
tar dudas ó vacilaciones. Estamos an
te todo y sobre todo con la Patria es
pañola, con el pr incipio de autoridad, 
con el respeto á las instituciones, con 
el orden moral y material, con el leg í 
timo y rec íproco ejercicio de las liber
tades púb l icas , y eon toaos loa elemen 
tos que afianzan y vigorizan el progre
so constante y las sanas y fructíferas 
coiiqaistas de la civilización moderna. 

A q u í constreñimos un partido local 
que partiendo de esos priucipioa, ins
p i rándose profundamente en ellos y 
propendiendo á hacer eterna é indiso-
inbie la un ión de las coionias con la 
metrópol i , por v i r t u d y en fuerza de los 
procedimientos, que á nuestro juicio 
son los más eficaces, y loa m á s seguros 
para alcanzar tan elevados fines, ha 
lidiado sin tregua n i descanso, pero 
siempre con moderación y patriotismo, 
por dotar á esta A n t i l l a de inst i tucio
nes descentralizadoras, en lo que se re
fiere al gobierno y adminis t rac ión de 
BUS intereses locales, dejando intacta la 
soberanía nacional, y robusteciendo 
más y m á s la dependencia política. Em
pero, en lo que toca á la suprema go
bernación del Estado, el deber de todo 
uiudadauo español de respetar y acatar 
la regia prerrogativa, y de prestarlo 
eficaz cooperación para su completo y 
ordenado desarrollo, se hace más apre
miante é ineludible para el Partido Re
formista, por lo mismo que cualquiera 
obstáculo que en contrario quisiera te
merariamente suscitar, t ender ía al que
brantamiento más ó menos efectivo de 
esos vínculos de la nacionalidad, que 
estamos decididos á proteger y amparar 
en toda y cualesquiera emergencias. 

E l Partido Reformista y el DIARIO 
DE LA MAKINA tienen criterio fijo, en 
asuntos puramente locales, y han de
fendido y defenderán su criterio, aun
que con la templanza y circunspección 
propias de nuestro carác te r y aconse
jadas por la honrosa t radic ión de este 
periódico. Olaro es que sus juicios se 
han informado constantemente en la 
conveniencia de la nación y en el pro 
vocho* moral y material de la colonia, 
según nuestro leal saber y entender nos 
io hayan indicado. 

Pero en lo que dice relación con la 
polí t ica general de la JTación, tanto el 
Partido Reíbrmiata como el DIARIO DE 
i . i ¡VÍAEINA propenden solamente al 
mayor enaltecimiento del principio de 
autoridad, prestan su cooperación á los 
Altos Poderes del Estado para el me
jor desempeño de su ardua misión, y 
tienen ante todo y sobre todo en mira 
la indiscutible conveniencia de que nun 
oa, en caso alguno, puede estimarse 
que un Gobierno, sea cual fuere su ma 
t iz político, que diefrnta la confianza 
de la Oorona, encuentre á su frente, en 
abierta oposición, á una de las fuerzas 
pol í t icas , y mucho menos á todas las 
que hallan apoyo en la opinión p ú 
büca de la colonia. E l Partido Refor
mista, como t a l partido, ofrece en coo
perac ión y auxilio, en la polít ica gene 
ral del Estado, á cualquier Gobierno 
que se orgánica en la Metrópol i por 
obra del Poder Moderador, lo cual no 
significa que renunciemos al derecho ó 
procoremes eximirnos del deber, de so
l ici tar de los Poderes públicos aquellas 
medidas que juzguemos conducentes al 
bien del Estado y al provecho de la 
colonia. 

A s í , pues; si el Pacificador de Cuba 
llega á formar ministerio; si esta mi
sión se realiza por el señor C á n o v a s 
del Oastilio; ó si se organiza un gobier 
no intermedio con miembros tomados 
de distintas fracciones parlamentarias, 
el Part ido Reformista como fuerza po
l í t ica, r end i r á homenaje ante la nueva 
s i tuación creada, en todo lo que se re 
fiere á la gobernación general del Esta 
do, y aun podemos a ñ a d i r t amb ién que 
en lo relativo al nuevo rég imen sobre 
la descentra l ización administrativa de 
eatas Ant i l l a s ; supuesto que la ley que 
las Oortes han votado y la Corona 
acaba de sancionar, no es obra de un 
solo part ido polí t ico, sino medida con
ciliatoriamente adoptada, por v ía de 
t ransacc ión , entre todas las opiniones 
representadas en el Parlamento, y con 
aquiescencia de los partidos locales de 
las Ant i l las . Es obra nacional impues
ta por el patriotismo. Ninguno de los 
gobiernos e spañoles de ja rá de aceptar
la y cumplirla en todas sus partes. 

Nuestra act i tud es, por tanto, clara 
y definida. Cualesquiera que sean los 
Consejeros que la Corona designe, 
el Par t ido Reformista les ofrece su 
leal concurso. Ta l hubiera sido siem
pre nuestra acti tud; pero mucho 
m á s lo es en los presentes momen-
tcs en que un p u ñ a d o de malos ciuda 
dados osa atentar contra la s o b e r a n í a 

nacional. A s í nos lo exige el patrio
tismo; y para nosotros la voz de la pa
tria jamás quedará desatendida. 

I M Í L V A L I E . 
Ayer, á las seis de la tarde, regresó 

de BU excursión á Vueltabajo, acompa
ñado de su distinguida señora, nuestro 
respetable amigo y correligionario el 
Sr. D . Manuel Yalle, vicepresidente de 
la Junta Directiva del Partido Refor
mista. 

E n la estación fueron recibidos por 
el ilustre jefe de nuestro partido Excmo-
Sr. Conde de la Mortera, y numerosos 
y caracterizados correligionarios. 

Reiteramos en estas l íneas á los se
ñores Talle nuestra cordial bienve
nida. 

E l señor don Octavio Rodr íguez ha 
tenido para con el Í)IAEIO DE LA MA
RINA una delicada atención que nunca 
agradeceremos bastante y que justa 
mente nos enorgullece, pnes "viene á de
mostrar que nuestra ontusiasta propa
ganda en favor de los intereses del 
pa í s , encuentra eco y resonancia en el 
seno mismo de esta pueblo. 

R e c o r d a r á n nuestros lectores que 
cuando el i lustre Maura p ronunc ió su 
br i l lant ís imo ú l t imo diecureo en el Con 
greso, hubimos de manifestar que las 
admirables palabras con que puso glo
rioso remate á tan conceptuosa oración 
parlamentaria, deber ían escri birse con 
letras deoro,como grabadas han de que
dar con indelebles caracteres de grati
t u d y car iño en los corazones de todos 
los cubanos dignos do ta l nombre. 
Pues bien, el señor don Octavio Rodrí
guez P é r e z , llevado de nobles senti 
mientes, ha querido realizar nuestra 
idea, y con este objeto ha mandado á 
hacer un soberbio cuadro en el que, so
bre fondo azul y orlado por valios-o y 
a r t í s t i c o marco, se leen, en letras de 
oro, las inmortales palabras del insig
ne Maura: "No consiste sólo la integri
dad de la Patria, en conservar el terri
tor io nacional, sino t ambién , y princi
palmente, en conquistar los corazones 
de los cubanos con obras de justicia 
y actos de confianza como el que 
vamos á. realizar." Este hermoso 
cuadro es el que el señor Rodr íguez P é 
rez ha tenido la bondad de regalar ge 
nerosamente al DIARIO DE LA MARINA, 
acompañándo lo de una carta para nos 
otros tan honrosa que, por razones 
bien fáciles de comprender, renunciamos 
á la satisfacción de transcribirla. 

Rico y elegante es el obsequio y laa 
datorias por todo extremo laa frases-
que lo acompañan , pero á nuestro juicio 
es aun m é s apreciable y digna de todo 
encomio, la idea que revela y la signi
ficación que á no dudarlo e n t r a ñ a , pues 
al colocar el esp léndido cuadro en sitio 
pr incipal ís imo do esta Casa, veremos 
en él, no una demos t rac ión benévola de 
s impat ía hacia el DIARIO DE LA MA
RINA por haber cumplido con un deber 
sagrado, sino un hermoso y conmove
dor t r ibuto de gra t i tud y afecto ren
dido por un hijo de Cuba al estadista 
ilustre que con obras y palabras ha 
sabido hacer justicia á esto pueblo sir
viendo al propio tiempo, y de manera 
eficacísima, la causa nacional que se 
debilita con las violencias y las injusti
cias y se robustece con actos de jus t i f i 
cación y equidad. 

U n a vez m á s damos las gracias ai 
señor Rodr íguez P é r e z , cuyo jGr:ag;>lftco 
cuadro figurará en nuestra. Redacción 
frente al retrato del inolvidable don 
Antonio Maura y Montaner. 

F O L L E T I N . 56 

EL ÁNGEL DEL PEBDON. 
Novela original de 

P I E S H E S A L E S . 
tsUk fiovsla publicada por JSl Cosmos Hditorial, 

se halla de renta en la 
«•Galería Literaria", Obispo n? 55. 

(CONTINÚA) 

J X 

SACRIFICIO. 

Aquella misma m a ñ a n a , la madre de 
nuestro joven pintor, Susana Marcan, 
se hab ía despertado con loa ojos llenos 
de lágr imas , y luego, avergonzada por 
esto, se había ido a l taller de su hijo, 
en donde sa hallaba a l g ú n consuelo, 
pues todo le hablaba allí de él, y al l í 
t en í a sus cartas y sus dibujo», que re
le í a y repasaba constantemente. 

—¡Mamá! ¿Dónde es tá m a m á ! 
rTres semanas hacía ya que no oía 

estas palabras! ¡Tres semanas de cruel 
separac ión , que no podía soportar, aun
que solía decirse: 

—Sin embargo, es preciso que me ha
b i t u é . ¡Cuando se haya casado le po
seeré bastante menos! 

A pesar de la angustia y el disgusto 
que le causaba la ausencia de su hijo, 
t e n í a valor para que él no lo conociera 
en sus cartas. Aquel la m a ñ a n a , como ] 
todas, miraba la hora con ansiedad. * 

ACUERDO 1IP0RTAMTE. 
E l Consejo del Banco en su sesión 

de ayer, acordó hacer próñtamos sobr c 
azúca res ú n i c a m e n t e y á cortos plazos-

Digno de leerse 
Nuestro dist inguido amigo el señor 

m a r q u é s de Oerveia y de V i l l a I t r e . en 
número extraordinario de su periódico 
L a Carta del Sábado, correspondiente 
al d í a 16, ha publicado un bien escrito 
y mejor razonado ar t ícu lo t i tulado "Re 
volución y evolución," dedicado al Ex 
celentísimo Sr. D . P r á x e d e s M . Sagas 
ta, en el cual condena, con irrebatibles 
argumentos, el criminal intento revo-
lueionario, prueba que la opin ión del 
pa ís en su inmensa mayor ía es hostil á 
dicho movimiento y enaltece la genero
sidad y justicia de la Madre Patria, as í 
como las grandes dotes gubernamenta
les y pol í t icas del i lustre general Calle
ja . 

Es un escrito digno de leerse el del 
señor m a r q u é s de Cervera y no vacila
mos en recomendarlo á todos loa aman
tes del orden y de la causa nacional en 
Cuba. 

En la sesión cftlebrada ayer por el 
Ayuntamiento, foé nombrado nuestro 
querido amigo pür t icu la r y estimado 
compañero en la prensa Sr. D . Fran
cisco J . Daniel, Abogado consultor de 
la Corporación municipal, plaza que 
quedó vacante por el fallecimiento del 
Sr. Armas y Saenz. 

—Debe haber pasado ya el cartero. 
¿No t e n d r é carta? 

No t en ía m á s motivo aquel d ía para 
esperar carta que otro día cualquiera, 
puesto que h a b í a recibido ya la carta 
semanal. E n v i ó á la criada á la porte
r ía , y á poco e n t r ó en el taller, dicién 
dola: 

— A q u í tiene la señora ,—al propio 
tiempo que la entregaba dos cartas. 

Desde luego no se fijó m á s que en 
una, en la cual reconoció la letra de su 
hijo. R a s g ó el sobre, y apenas habia 
leído las primeras l íneas de la de Ber
nardo, cuando exha ló un gr i to ter r i 
ble. 

L a criada se p re sen tó . 
— ¿ E s t á enferma la señora? 
—¡No no os he llamado! 
Apenas hubo quedado sola, rompió 

á l lorar, murmurando: 
—¡Oh, Dios mío! ¿Cómo habé i s con 

sentido eso? ¡Mi hijo, mi Bernardo en 
G-raville! ¡Oh, eso eb demasiado! 

Bernardo no i iabía hablado en sus 
cartas á su madre mas que en estos 6 
parecidos t é rminos , a l hablar de Jas 
gentes amigas de la marquesa: 

'•Una turba de h ida lgüe los , muy or
gullosos todos de sus t í tu los cuya única 
preocupación es el caballo y la casa.." 

—¡No, no! ¡No puedo oonsent i r lo l . . . 
—exclamó con gran ene rg ía en medio 
de sus lágr imas . 

T , con alterado pulso, r e d a c t ó este 
telegrama: 

"Regresa inmediatamente á P a r í s . 
L o quiero. Te expl icaré " 

A L O N S O C A N O . 
Marzo 19<J«1601. 
Octubre 5 de 1667. 

Hace dos siglos exis t ía en E s p a ñ a la 
costumbre de educar á los jóvenes de
dicados á las artes en las doctrinas y 
máximas de la Pintura , Escultura y 
Agricu l tura reunidas, y a s í se verificó 
con Alonso Cano para mayor aprove
chamiento suyo. Las primicias de su 
ingenio fueron obras de escultura, dan
do claramente á entender que á las en
señanzas del inmortal Montañés hab í a 
sabido, en su fácil comprensión de la 
belleza clásica, agregar fecundas lec
ciones obtenidas en el estudio. 

Alonso Cano nació en Granada el 19 
de marzo de 1601; se educó en Sevilla, 
donde permaneció hasta 1637, año en que 
se t ras ladó á Madrid . Ha l l ába se enton
ces en la plenitud de su reputac ión y 
de su valimiento con el Conde-duque de 
Olivares el célebre Velázquez, antiguo 
condiecípulo suyo, y con su generosa 
protección logró Cano dir ig i r algunas 
obras en los palacios reales, ser esti
mado y bien recibido por otros artistas 
de méri to y obtener el cargo de pintor 
del Rey y maestro de dibujo del Pr ínc i 
pe D . Balt í isar , 

No citaremos las importantes obras 
que llevó á cabo en el largo ür.aipo que 
estuvo eatablecido en la cortü; pero sí 
haremos constar que la escuela que 
Cano siguió como pintor, fué e! natura-
i/fiwo, predominante en el f i g l o X V I I 
on toda3 las naciones que predejeron 
gcande» artistar; y sin embargo, por 
efecto quizás de sus cetadics cUisicos 
sobre los mármoles antiguoa, del preR*i-
gio que entre los doctos aun man ten ían 
las escuelas romana y florentina, y del 
carác ter mismo del artista, tan adosto 
é independiente, se advierten en él ten
dencias marcadas á un idealismo sui 
géneris, que, sin caracterizarse en re-
mimscenciaa de Rafael ó Miguel Angel , 
de Guido ó do los Carraccis, aspira no 
obstante á mayor elevación y nobleza 
que la que daban á sus producciones 
los p io^ren sevillanos en su época. 

Los caracteres privativos de Cano, 
son: un dibujo conecto, esmerado en 
los extremos de las figuras; compo
sición sencilla y sombría , de solemne 
acento algunas veces, expresión nada 
convencional; disposición grandiosa en 
los plegados de los paños , y un colori
do que no hubieran desdeñado algunos 
buenos maestros venecianos y flamen-
coa, con efectos nada exajerados n i vio
lentos! 

Es muy de admirar, sobre todo, la 
frescura que conservan los cuadros de 
este pintor, que parecen ejecutados en 
nuestros d ías . 

Entre las mi l ocurrencias y suceeos 
de la vida de Alonso Cano que refieren 
las crónicas de sa época, hallamos la 
siguiente, que prueba su genial aspe
reza: 

Encargóle un oidor da la Chancille-
ría de Granada que le hiciese una esta
tuil la de San Antonio de Padua, sin 
concertar antes el precio; ejecutóla Ca-
«o, y al p resen tá rse la al magistrado, 
la acep tó y elogió és te ; mas al pagárse
la, le pareció cara, y entonces, arreba-
cado ei artista de ciego enojo, hizo pe
dazos la imagen contra el suelo. D i v u l 
góse el caso, produjo escáudalo en toda 
ía ciudad, y Cano corrió el peligro de 
wrae fintrcígado al Santo Oficio por su 
irreverencia. 

E n contraposic ión á óste y otros a-
rranques de su carác ter , r eve lábanse en 
él dotes de esquisita caridad y ternura; 
enseñaba á sus discípulos con gran so
l ici tud é in te rés ; para los jóvenes de 
talento y necesitados era un verdadero 
padre; sólo faó alguna vez desabrido 
con su regio alumno el pr ínc ipe don 
B iltasar, el cual se queja á su augusto 
padre de la dureza del maestro. A los 
pobres daba su dinero, sus ropas, y, 
cuando no, BUS dibujos improvisados, 
como letras al portador, para que los 
enajenasen y se remediasen con su pro
ducto. 

Una preocupación le dominó despót i 
camente toda la vida; aborrecía á loe 
judíos de tal suf-rte, que si por casuali
dad tropezaba en la calle coa alguno 
de ellos, al punto c o r ú a á despojarse de 
la ropa que con la del j ud ío iiabía roza
do; y si averiguaba que na criado suy o 
recibía en su casa, ha i l ándese él aneen 
te, a lgún mercader eciaoibenitado. ie 
despedía y arrojaba Ion aüpa tos que 
habían pisado el suelo donde p re sumía 
pudiese haber puesto loa piea oí jud ío . 

Tenía un sentimiento esté t ico tan a-
contuado, que no toleraba nada vulgar 
ó deforme: así fué que al morir en Gra
narla el 5 de octubre de 1667, hfibión-
dole presentado el sacerdote que le 
asis t ía un crucifijo de mala talla para 
que lo basase, Cano le desvió volviendo 
la cara, y le dijo: 

—-'-Dóme, padre, una cruz Eola, que 
yo en ella con la fe venero á Jesucristo 
y le reverencio como CA en sí y como lo 
contemplo en mi idea." 

L i s obras más notables de este pintor 
existen en Madrid , Málaga , Sevilla y 
Granada. Las de esta ú l t ima ciudad 
especialmente, son las que dan más 
cabal idea de sus poderosas facultades 
y de su viva in tención de la belleza de 
la forma y del color. Aunque tuvo bue
nos discípulos, propiamente hablando, 
no formó escuela. 

Consejo Eegional Admiaisírativo, 
En la susión celebrada ayer por este 

cuerpo consultivo, se han despachado 
en sentido favorable á su aprobación 
los siguientes asuntos: 

E l Presupuesto adicional y el ex
traordinario de esta Dipu tac ión Pro
vincial, y el Carcelario de Bejucal: los 
repartimientos de Qnivicán , Isla de Pi
nos, Guara, Bainoa y Madruga, todos 
correspondientes al actual ejercicio; 
con respecto de la queja de D . J o s é 
Ruiz y otros sobre cobros de aceras, se 
acordó que se eleve al Gobierno Gene 
ral con informe de la Alca ld í a Munici
pal y de este Gobierno Regional. 

Concurrieron al acto, que fué Presi
dido por el l imo . Sr. Gobernador Re
gional los señores V a l d é s (D. Vioente 
Benito), O'Parr i l (D . Juan), A r ó s t e g u i 
(D. Gonzalo), Hierro y Marmol y Con
de de la Reun ión . 

E l nuevo Rastro." 
E l d ía 21 del actual t e n d r á efecto el 

acto de la inaugurac ión del nuevo ma
tadero, costeado por el Bxcmo. A y u n 
tamiento y loa señores encomende
ros. 

E l señor Alcalde Municipal , nuestro 
amigo D . Segundo Alvarez, á cuya fe
cunda iniciativa se debe en gran parte 
la const rucción de laa obras, ha i n v i 
tado á dicho acto á las autoridades, á 
la prensa de esta capital y á otras mu
chas distinguidas personas. 

Nosotros pensamos que el público 
t ambién deba i r á presenciarlo, para 
que compare el Matadero antiguo con 
el moderno y se d é cuenta de los bene
ficios que va á recibir. 

Estado sanitario. 
Dice nuestro colega L a Higiene'. 
"Las viruelas que, al parecer, hab í an 

sido vencidas, vuelven á diseminarse; 
son numerosos los casos que existen 
hoy en la ciudad. 

Lasj^e&m infecciosas comienzan de 
nuevo á aparecer; se ven muchos casos 
en la población infanti l , dominando las 
que obedecen á infecciones intestinales; 
Isi fiebre amarilla y la, fiebre tifoidea se 
h u-án sentir este año con gran intensi
dad si no se mejoran las condiciones 
sanitarias de la ciudad. 

La tosferina va lentamente deeapa 
reciendo. 

La difteria comienza á presentarse 
con mayor frecuencia que en los meses 
anteriores. 

La temperatura ha alcanzado en es-
toa diaa hasta 30° cen t íg rado , notán-
doép fiumeuto de humedad en la at
mósfera." 

E l dia 15 del corriente falleció on su 
residenci i de Guerra, el aeñor D. Fran
cisco G, do Cáceres y Sánchez, Bachi
ller en derecho y farmacéutico. 

Tenía el difunto 89 años de e d í d . Re 
ciban sus familiares nuestro sentido 
pódame. 

—Si es preciso se lo d i ré todo. 
P i ro la faltaron sus energ ías y con

t inuó: 
—¡No, no, no se lo d i r é ! . . . ¡No quie

ro decírselo! ¡ l e cree muerto! ¡Se 
lo he repetido hasta la saciedad! ¡Oh, 
D!os mío! ¡ Insp i radme, Señor! ¿Qué 
debo hacer? ¿Puedo dejar que con
t inúe allí? 

Sus ojos se dirigieron maquinalmen-
te á la otra carta y adiv inó . 

—¡Es A&él! ¡ M , que se atreve á 
escribirmel 

Abr ió la segunda carta y leyó: 

"Susana: 

Hace una veintena de a ñ o s que me 
hice culpable para contigo de abomina
ble traición. No trato de disculparme; 
y si evoco este triste recuerdo no es con 
otro objeto que con el de repetirte que 
reconozco m i culpa y que á menudo los 
wmoidimientos desgarran mi corazón. 
Hoy lo desgarran m á s que nunca. Des 
pués de mi tentativa para aproximarme 
á vosotros cuando nuestro hijo hizo la 
primera comunión, apenas os he perdi
do de vista mas que durante el servi
cio mil i tar de Bernardo, y desde que 
expuso sus primeros ensayos en el Sa
lón, os he seguido paso á paso. Mas á 
pesar del orgullo que yo experimenta
ba de ser su padre, por nada en el mun 
do hubiera procurado ponerme en rela
ción con él bajo nombre supuesto. Os 
he éirmtemplarto muchas veces lleno de 
envidia, cogidos del brazo. 

G O E U E O E X T R A N J E R O . 

F R A N C I A 
LA OXTESTIÓN DE SAWTO DOMINGO 
París, de marzo.-rM.. Hanotaux, mi-

niatro de Negocios Extranjeros, acaba de 
anunciar que las diferencias surgidas entre 
Francia y la república Dominicana han que
dado zanjadas por la intervención del mi
nistro de España. Por el convenio arregla
do entre ambaa partes, el gobierno domini
cano se compromete á satisfacer una indem
nización de un millón de francos por la de
tención del capitán Boismare, y una suma 
de 225,000 francos por la muerte del ciu
dadano francés M. Cucavelli. 

Las demás cnestionea que se hallan en li
tigio como son de carácter secundario, se
rán arregladas por el ministro de España 
que ha accedido á servir del árbitro entre 
ambos países. 

Además de estas indemnizaciones la re
pública dominicana resolverá sobre todas 
las reparaciones exigidas por Francia. M 
Pichón, ministro de Francia en Haití volve
rá á Santo Domingo en un buque de guerra 
y la bandera francesa será saludada con 
una salva de 28 cañonazos. Las autoridades 
dominicanas recibirán á M. Pichón, le ex
presarán sus sentimientos por los hechos 
ocurridos y le suplicarán que vuelva á rea 
nadarse laa relaciones diplomáticas entre 
ambos países. 

En cambio do la satisfacción tan comple 
ta que ee dará á Francia, el ministro de la 
república de Santo Domingo en París será 
rfloibido en el Elíseo por el Presidente 
Faure. 

E L EJÉRCITO PIUNOéS 
Pañs , 10 de marzo.—Con motivo de los 

proyectos desmovilización del ejército fran
cés que Dreyfus entregó á Alemania y que 
Francia guardaba secretamente, el gobier
no acaba de emplear más de dos millonea de 
francos en modificar todos aquello» proyec 
tos que revisten mayor importancia y que 
deberían ser ejecutados para colocar Á las 
tropas en situación de entrar en cam-
p;.ña, 

Se ha descubierto que el quince por cien
to de los soldados que el general Mercier 
ef.eogió en los regimieutos con destino á la 
expedición de Madagascar carecían de con-
.j'ieiones para soportar las fatigas de una 
campaña en les paisea tropicales, habiendo 
sido necesario reemplazarlos por hombres 
más robustos. 

Sagun todas laa apariencias, los guatos 
(te la expsdición de Madagascar que han 
sido avaluados en 65 millones de francoo 
aícenderán probablemente á la cifra de 125 
millones. 

Ñ O T Í C Í A r i í J D l O Í A L E S . 

A U T O S E L E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro-

codoutes del juzgado do Pinar del Río, los 
natos del juicio declarativo de mayor cuan
tía, seguido ñor D. Manual Gómez Galguo-
rra, contra D. Antonio Hernáudez Oliva, so
bre posesióQ y propiedad en un loto de tie 
ara, y dos casal que aprecia en la suma de 
cinco mil pesos, é incidente sobre nulidad 
de actuaciones. 

SSi fALiuMIKNXOS P A S A M A Ñ A N A 
Sala de lo Ci vil. 
Expediente sobre exclusión en las listas 

electorales para Concejales y Diputados 
Provinciales de D. Cristóbal Aguiar More
no y 25 individuos más. 

—Idem de D. Miguel Hona Bontañán y 
13 mas. 

—Idem sobro iaclusión en las menciona
das lista de D. Romualdo Nogueiraa y 15 
mes. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 

Contra Benito de la Torre y otro, por a-
tentado.—Ponente, Sr. Maya—Fisca!, Sr; 
Calvo—Defensores, Ldos. Castro y Poo— 
Procuradores, Sres. Pereira y Valdés—Juz 
gado déla Catedral. 

Contra Carlos Llodrá, por disparo.—Po 
nente, Sr. Maya—Fiscal, Sr. Martínez Aya-
la—Defensor, Dr. González Sarrain—Pro 
carador, Sr. Valdés Hurtado—Jazgado de 
Bejucal. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Alberto González Pérez, por in

sulto,—Ponente, Sr. Pardo—Fiscal, Sr. Ló
pez Aldaaabal—Defensor, Ldo. Gutiérrez-
Procurador, Sr. Mayorga—Juzgado del Pi
lar. 

Contra Ramón Bugallo y otro, por homi
cidio.—Ponente, Sr. Pardo—Fiscal, Sr. Ló
pez Aldazabal—Defensores, Ldos. Mendo
za y Lancís—Procuradores, Sres. Valdés y 
Sterling—Juzgado del Pilar. 

Secretario, Ldo, Llerandi. 

" jQuéorgu l lo sa ibas á su lado! ¡Y 
yo sin poder! 

aSin embargo, de forma que t ú no 
pudieras enterarte, me he ocupado de 
nuestro hijo. No podía comprar sus 
lienzos con su firma, porque la conoce 
mi suegro, el señor Tevenot, y hubiera 
advertido á mi mujer; he tenido, pues, 
que contentarme con adquirir dibujos 
de Bernardo, que guardo ocultos y los 
admiro cuando estoy solo. 

"¿Te acuerdas de que su primer cua
dro del Salón "Segadores de las cerca-
n ías de Blois" faé comprado por Y e r -
heim? Era para mí. 

"Luego he usado de mis antiguas as
tucias de comerciante para lanzar ese 
querido nombre. 

.Yerheim me cree un especulador: 
tiene orden de comprar todos los cua
dros de Bernardo por mi cuenta y los 
revende en seguida con beneficio para 
mí; ese beneficio lo capitalizo, y á mi 
muerte lo rec ib i rá Bernardo, sin saber 
su procedencia. 

"Te digo esto ún icamente para que 
sepas lo mucho que quiero á mi hijo y 
para prepararte á la suprema súplica 
que voy 6 d i r igi r te y que es el verda 
dero objeto de esta carta. 

"Bernardo e s t á en Garville. Te juro 
que nada he hecho para que esto suce 
da y espero que no te rebe la rás , contra 
la voluntad superior que lo ha dirigido 
todo. Bernardo ignora rá la verdad y 
yo t r a t a r é de impedir, va l iéndome de 
prewxrntí, q i j A mi M**Síw>, o n ¿ es el 
que podía sospechar quien es Bernardo 

C R C U I C A G E N E R A L . 
E l miércoles 20 del actual á las 9 de 

la m a ñ a n a bajo la presidencia del E . S. 
Directpr Subinspector de Sanidad Mi
l i tar , t e n d r á lugar en el Hospital Mi
l i ta r de esta plaza el segundo reconoci
miento y declaración de los individuos 
de tropas inút i les y de los que por en
fermos deban pasar á la Pen ínsu la á 
continuar sus servicios. 

L a parte interior de la iglesia del 
Santo Angel , que e s t á sufriendo gran
des obras, ya muy adelantadas, queda
r á preciosa. Las pinturas que se efec
t ú a n on ella llaman justamente la aten 
ción. En la cúpula del Presbiterio se 
ve pintado ei Angel de la Guarda sal
vando á un niño á pique de perecer, 
cayendo en un precipicio, en el otro la
do, salva el ánge l á un moribundo, 
guardando su lecho de muerte, y en el 
centro se ve al mismo Angel que con 
duce el alma del Justo á la Gloria. 

Leemos en nuestro oolegai?/ Tabaco: 
" E l movimiento comercial de tabaco 

en rama no ha sufrido cambio alguno 
durante la ú l t ima octava, pudiendo 
asegurarse que las operaciones realiza
das carecen en absoluto de importan
cia. 

La existencias en plaza, de la rama 
de Yaelta Abajo, son en realidad de 
escala importancia, y puede aaegurar-
ÍÍ9 que el campo es tá limpio de tabaco 
d e l 94, probando este aserto las insig 
nifioautes partidas qua nos traen los 
ferrocarriles y los vaporo» que hacen 
su tráfico con la comarca Occidental. 

E l Cura Pá r roco de Oasa Blanca tie
ne el proyecto de hacer en BU iglesia la 
casa rectoral de que carece. 

Nuestro colega J31 Correo de AsüiHas 
adorna su primera plana, en el número 
del pasado domingo, con un hermoso 
grabado que representa la vista del 
muelle de Gijón y la calle de la T r i n i 
dad. 

L a cobecha de tabacos en la Yuel ta 
Abajo presenta la raáa r i sueña pers
p e c t i v a . 

Eeapocto de ella, dice L a Fraterni
dad de Pinar del Kic : 

"De todas partes recibimos noticias 
muy satisfactorias de las cosechas de 
tabaco. 

No solo la calidad de la hoja, sino la 
exhuberancia de las matas, hacen espe
rar con fundamentos sobrado^, que el 
rendimiento y la bondad del tabaco es
te año, ha de superar mucho á lo de 
años anterioreít." 

En los dias transcurridos desde el 7 
al 14 del actual, se han recibido en es
ta plaza 1,622 tercios de tabaco en ra
in», procedente en su mayor ía de la 
Yuelta Abajo. 

D . Mateo Garau nos participa que 
por escritura de f^cha 8 del presente, 
ha traspasado feu tiimacén que poseía 
en esta plaza á la nueva sociedad mer
cantil que se ha formado bajo la razón 
de M - Pujol y 0a (8. en Comandita) de 
la cual es único gerente D . Manuel Pu
jo! y Olver, comanditario D . Mateo 
Garau y Oañel las é industrial con am
plio poder y uso de la firma D . Joa 
quin Pujol y Oüve r . 

Esta sociedad se ha hecho cargo a l 
propio tiempo da liquidar loa cróditoe 
activos y pasivos del antiguo poseedor. 

"VARIEDADES 
D I Y E R S I O N E S A M E R I C A N A S 
De las diversiones de un viaje po 

los Estados Unidos que con el título de 
Outre Mere se e s t á publicando en «i 
Fígaro el célebre escritor francés M . 
P a ú l Bourget, tomamos la siguiente 
descripción: 

"Acostumbrado á llevar hnata el 
abuso, casi hasta el vicio, )a tensión 
nerviosa voluntaria, es imposible qu^ 
los naturí i íos de los S s t a d o é Unidos se 
diviertan como nos divertimos nosotros 
los latinos, que no comprendemos el 
placer eiu una cierta expans ión de lo* 
«enf idos mezclada con algo de molicie 
y de voluptuosidad. 

SI animal huoiano se conserva seme
jante así mismo en sus manifestaciones 
m'ál opuestas y refleja hasta en 
xas diversiones lo que constituye el 
f.Hulo ordinario do su vida. 

A ua H i i a l i s t u que conociera bien los 
BsCtuioB Unidos le costal ía muy poce 
estabiecer ín t ima correlación eu í r e las 
idean, los trabajos y las diversiones de 
los naoarales de este país . 

Aquellas diversiooes parecen en e-
fecto llevan en sí, como sus ideas y co
mo sus obras, algo de desdedido y de-
senfretsado, arranques vigorosos en ex
tremo violentos y bruscos. 

U n croquis tomado del natural h a r á 
comprender esto mejor que las demos
traciones mán prolijas. 

Los más v io lea tosdeausespec tácu ios , 
y al miaiuo tiempo los m á s profunda 
niínite nacionales, son los del sport. D i 
fícii será tmduoir esta voz dfcndola su 
verdadera aignifiaación. No se encuen 
t r á una palabra s iuónima e n los idio 
mas que hablamos los europeos, que 
han suavizado ta l t é rmino al adaptar
le. 

lili furopeo aprecia sobre todo, 1« 
destreza, la elegancia, para el america 
no, él sport representa un peligro, no 
puede concebirse sino significando lu
cha y audacia. 

Entre las divereiones del sport, nin
guna tan de moda desde h a c e algunos 
años como el/bo< ball. En el ú l t imo oto
ño asis t í e n la deliciosa población de 
Cambriadge á ua partido que los cam-
oesines del colegio Harvard sostenían 
corara los íiampdones de la univeraidad 
de Pensyivania. 

Ea preciso trasladarse á E s p a ñ a pa 
ra encontrar un entusiasmo popular 
igual al que palpitaba á lo largo del ca 
mino entre Boston y la arena en que 
debía tener lugar el combate. 

Los coches de los t r a n v í a s eléctr icos 
en sucedían de minuto en minuto llenos 
de viajeros, que, sentados, de pié en 
las plataformao y en lo» estribos, se a-
montonaban, se oprimían se aplasta
ban. 

A u n cuando los d ías de o toño son de 
crudís imo frió bajo el cielo de Maspa 
chussets, el espectáculo , como los com-

venga á Garville. Pero, te lo suplico 
de rodillas, Susana, no te lleves á Ber 
nardo. No te rebeles eontra la volun
tad de Dios. Esta imprevista dicha, 
emanada del ciclo, no depende m á s que 
de t í . 

"Te lo suplico; en nombre de nuestro 
pasado amor, que es el major recuerdo 
de mi vida, no me niegues esta a legr ía . 
¡Tú no eres cruel, Susana; no me nie 
guss esa dichai 

"Créeme, á pesar de todo. 
" T u m á s respetuoso amigo, 

"GRAOIAHO C A E L I E E . " 

Y . 

E L BUEN APÓSTOL. 
A la hora del almuerzo, cuando la 

sirviente foé á prevenir á Susana que 
estaba servido, la encont ró en el suelo 
en medio del taller, oprimiendo las dos 
cartas entre las manos, que ten ía cris
padas. 

—¡Señora, señora! ¡Es tá desva
necida! 

L a incorporó, desabrochó el corsé y 
después de algunos cuidados, Susana 
abrió los ojos y comenzó á respirar sin 
dificultad. 

—i,Qué os ha pasado, señora? 
—Nada ¡Oh! nada-—murmuró ha

ciendo un esfuerzo. 
—¿tíls la carta del señori to Bernardo 

la que ha causado ese accidente á la 
aeri'ír;i.f 

— - t S á b i f s 
i Y Susana hizo un gesto de cólera. 

bates de gladiadores en Boma, era en 
un recinto al aire l ibre. Inmediatas al 
memorial hall y otras construcciones de 
la Universidad, se h a b í a n levantado 
numerosas g r ade r í a s en las que se api
ñ a b a n m á s de quince mi l especta
dores, y que rodeaban inmenso cuadri
l á t e ro , en el que los bandos contrarios, 
compuestos de once jóvenes cada uno, 
esperaban la señal de empezar. 

¡Qué estremecimientos de impacien
cia recor r ían aquella mul t i t ud , forma
da, no por gente baja, sino por perso
nas acomodadas, y como iban aumen
tando su exci tación á medida que la 
hora se acercaba. 

De cuando en cuando, numerosos 
estudiantes, excitando a ú n m á s el en
tusiasmo del públ ico, p ro r rumpían en 
el gr i to de guerra de su Universidad, 
el ¡ra/i! ¡ra/il ¡rahl repetido tres veces 
con que termina el reto ardiente de 
Harvand. 

Los partidarios de los Fenstfs res 
pond ían con voces semejantes, y y» le-
jos; por eacima de la empalizada q u e 
can-aba el recinto, pod ían verse en ios 
árboles desnudos de ojas, racimos de 
espectadores pobres que no hab ían t e 
nido para pagar la entrada, que repe 
t í an como un eco IOB gritos del palen
que, y cuyas caras, iluminadas por un 
cielo de otoño, se destacaban con la 
claridad y la figura de esas cabeoitas 
de marfil de los abanicos japoneses. 

Se dió la señal y el juego empezó. 
Juego terrible que bas t a r í a él solo pa
ra medir toda la diferencia d e l mundo 
anglo sajón y del mundo latino, jaegos 
de alanos educados para morderse, jue
go de una raza hecha para los atcquee 
salvajes, ía defensa violenta, ia c o n 
quista implacable y la lucha desespera
da. Con sus vestidos de cuero, c o n 
mangas encarnadas loa campeones de 
Earvard, y azules y blancas los de 
Pensylv&nia (vestidos y mandas do»1-
garrado4» bien pronto), cor; sus cabellos 
largos y flotantes alrededor de sus ca
ras pá l idas y rosadas, esos atletas es 
colares resultan dignos de admirac ión 
y resultan espantosos tan pronto como 
el demonio de la lucha se apodera de 
ellos. 

A cada extremo de la pista se elevan 
dos postes qne representan uno de los 
campos los de un lado, y e! campo ene-
'oigo ios del otro. La victoria pertenece 
á los campeones del bando qne consig
na hacer pasar una enorme pelota en
tre los pilares del campo enemigo. 

La pelota es lanzada por unos ú 
otros campeones, y es en este acto en 
el que so concentra el in terés de esta 
diversión. E l que tiene la pelota se 
inclina hácia delante; sus compañeros 
y sus adversarios se inclinan t a m b i é n 
alrededor de él en la actitud de fieras 
en acecho y dispuestas á saltar sobre 
su presa; aquel corre de pronto para 
arrojar la pelota ó por rapidís imo mo
vimiento la pasa á uno de sus compa
ñeros , que corre con ella, y al que los 
demás intentan detener. Todo lo b ru 
ta l de la manera cómo intenta sujetarse 
al que lleva la pelota, no puede ima
ginárselo el que no lo haya visto. 

Se le coge á la vez por en medio del 
cuerpo, por la cabeza, por las piernas 
y por los pié?; rueda por el suelo, sus 
agresores ruedan con él lachan y for
cejean, y como los campeones de cada 
bando acuden en auxilio de sus com
pañero", fórmase una cadena de vein
tidós cuprpoB, unes sobre otros, como 
eamarañad í s ima madeja do serpien
te* con cabezas humanas. Todo es
te conjunto se retuerce y revuelve en 
el el suelo: 

Se ven cara?, cabelleras, torsos, bra
z o s , piernas R.ibresalir en aquella mou 
tuoaa y movediza masa. Después el nu
d o palpitante y mortífero se desata, y 
la pelota, lanzada por el m á s ágil ó el 
m á s afortunado, «s perseguida de nue
vo con el mismo furor. 

A menudo, después que el nudo se 
deshace, queda a lgún combatiente en 
en t ierra inmóvil , incapaz de levantar 
se: de ta l modo ha sido golpeado, moli
do, aplastado. 

U n iné lico, encargado de auxil iar á 
oa herid^a, acude en su socorro. Sa le 
ve sobre la misma arena, palpar el tor-
¿so, sacmdir huí piernas, los brazos, la
var la cara del oaido, r e s t a ñ a r la san
gre que brota de la frente, de los ojos, 
11 laa naricas 6 de la boca. 

Un estudiante ayuda, al doctor en es-
t.i tareH. colocando sobre SUÍI rod.'Ü Aa 
i a cabeza del combatiente desvanecido. 
Alguoas veces es preciso llevar al des-
gráciacirtáo á ia enf- rmer ía . 

Lo más frecuenta ea qne el caído re
cobre el conocimiento y acabe por !e-
Viwifcaráe por sí minino, y que en cuan-
to U partida vuelve á empezar, ao en
tregue á ella do nuevo con uua rabia 
quinta pilcada por el dolor y la h umi
llación. 

Si la rudeza de esto sport no fuera 
náa qo.i motivo p*i'a ú a a tens ión ner 

VÍ<I»ÍÍ de íviguuüs horas en loa especta
dores los jóvenes atletas no se dedica
r í an á é! con esa entusiasmo, que les 
hace despreciai' las más dolorosas y 
hiiKtí» peligrosas luchas. 

—¡Qué queréis!-—ma decía uno de los 
profa^ores de Harvad.—En el ardor de 
ía lucha se reciban golpes demasiado 
rudos, es verdad. Es verdad, sobre to
do, que los hóioos de estos partidos con 
máa bien v íc t imas . Pero las h a z a ñ a s 
de los campeones mantiene el juego ea 
moda; as í pasa que en todos los rinco-
ueá de la Amér ica se entregaban los ni 
ños á este ejercicio y esto templa la 
raza 

El profesor anunciaba en estos tór-
miaos lo que el instinto do la mul t i tud 
americana siente sin razonar y que 
manifiesta con seña les bien eviden-
toa. 

Tan pronto como un partido como 1 
el indicado comienza á prepararse, pu-
biícan ios ¡t í riódieos los retratos de los 
principales luchadores. Las peripecias 
de la lucha se describen mu todos sus 
pormenores, y hasta c o a cuadros grá
ficos, para seguir mejor las idas y ve 
lülíis de la pelota, 

D s un importanta periódico he re-
sortado el otro d ía on ar t ícu lo t i tulado 

A joot ball scientist) en que el autor 
atentaba demostrar que ía buena tác

tica de tste juego es la misma que la 
empleada por Napoleón, ¿Qué puede 
aña-i i rae á esto, sabiendo el lugar ele-
vadisuuo que el Emperador ocupa en 
el C i i t o r i o da los yat 'kwl 

PAUL BOUEOET. 

¿Atreverse á suponer que su hijo po 
día causarla el menor disgusto* 

—¡Ah! Entonces h a b r á sido la otra 
carta. 

—(No; nada, nada! 
—Si la señora quiere que ponga un 

despacho al señori to Bernardo 
—¡Gh! no. 
— E l señori to Bernardo me ha reco

mendado mucho que le telegrafíe, por 
poco que la señora se encuentre mal 

—Gs lo prohibo—exclamó Susana 
con desgarradora voz. 

Prefer ía sufrir las torturas que la 
imponía aquella separación y los celos 
al saber que estaba en Garville, á ex
ponerse á una explicación. 

¡Oh! eso j a m á s . Además , la hab ía 
conmovido hts ta ei fondo de su ser la 
sinceridad de la carta de Graciano. Su 
oeticióu era justa y h a b í * en todo a-
ijuello una serie de coiocidencias tales, 
que parecía dirigido por uua superiori 
dad, á la cual Susana no se a t rev ía á 
desobedecer. Y se iba resignando po
co á poco, su hijo p ro longar ía su estan
cia y allí adqui r i r í a relaciones que le 
fuesen út i les . 

A d e m á s , ¿no estaba obligada á hacer 
algo por Graciano? ¿No deb ía recom
pensar su misteriosa ayuda, ayuda que 
había permitido á Bernardo dar los pr i 
meros pasos? 

Por la tarde, maquinalmente, sin 
pensar á donde iba se encon t ró en el 
»qmre ñ B iti^nolle^, en donde su h i -
i MI 'i * i ¡trado Hiendo niñ^; p^só por 
la calle Boassaalt, la calle da m prime-

S P O R T 
CHAMPIONSHIP D E 1895. 

B A S E B A L L E N C A E L O S I I I . 
Perdónennos loa lectores aficionados aj 

base ball, pero el match del domingo último 
celehrado por les clubs "Habana" y "Ma
tanzas" no merece los honores de una cró
nica; que jugar como lo hicieron esos dos 
Clubs, no oa jugar á la pelota, sino burlarse 
de los que pagan su dinero, y tienen dere
cho á esperar que playera de reconocidos 
méritos como los que jugaron en los Clubs 
ligados para el presente Championshp, pre
senten juegos do en valer, y clubs callejeros 
ó playeros, como el último efectuado. 

Es necesario también que la Liga Gene
ral do Baso Ball ponga más cuidado en les 
exámeneíi de los Umpires, para qne éstos 
sepan imponerse con Ios-jugadores y no dar 
motivo á que de continuo esté al público 
presenciando roolamacionos por los jugado-
Vea ea el terreno, con lo cual sa consigue 
únicamente desmoralizar los clubs. 

E l Sr. Gálvez os un joven muy apreciable, 
pero para ol puesto de Umpire esmuy de-
nclonte, y esto no lo decimos nosotros solí.s; 
lo dice el público aficionado al base ball Es 
necesario que el Sr. Galv^z ponga un poco 
de más cuidado eu sue decisiones, y así los 
pardidarios déla pelota so lo agradecerán. 

Hoy, martes, se efectuará un match con 
finos benéficos. Clubs combatientes: "Ha
bana" y "Almendaree." 

El beneficiado es el joven Moisés Quin
ten, que se halla enfarmo de resultas de una 
agresión brutal de que faó objeto hace días. 

Obtendrá de seguro un lleno, pues el be
neficiado es muy querido entre los aficiona
dos al base ball. 

UN CADAVER 
En la tarde de ayer fué encontrado un 

cadáver en la fábrica da gas do Tallapie-
dra. 

En la edición de la tarde daremos más 
detalles. 

COMO SE PIDR 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 

Mi atento amigo: 
Estimaré sinceramente inserte usted en el 

periódico de su digna dirección las siguien
tes líneas, tan ingenuas coooo justas. 

En el bollo número extraordinario de mi 
apreciable colega, E l Fígaro, corraspondien-
te al 24 de febrero próxima pasado, he ad
vertido que al copiar mi artículo E l medio 
amigo sa Incurre en un grave error que me 
corresponde salvar. 

Empieza mi artículo en su original—como 
puede verse en el número I I I de L a Revista 
Blanca correspondiente á octubre de 1894 
—de esta manera: 

—Sabido ea que con facilidad y frecuen
cia, cuando no consuetudinariamente, pen
sando poco y pesando menos la gravedad 
de nuestras palabras, repetimos insensata
mente ote 

Y mi estimado colega E l Fígaro Invierte, 
sin advertirlo, el comienzo del artículo, de 
este modo: 

—"Pensando poco y pesando mucho la 
gravedad de nuestros palabras, sabido ea 
que con facilidad y frecuencia, cnando no 
consuetudinariamente, repetimos insensata 
mente", etc. 

Coopte la aclaración; aunque desde lue-
!?o atribuyo el error á un descuido del ca
jista, sin duda desapercibido por el correc
tor de pruebas al confrontar estas con el 
original y revisar el impreso en galeras y 
planas respectivamente. 

Presento á V.. mi consecuente compañero, 
el testimonio de mi aprecio por eus pródi
gas distinciones, que dignamente corres
pondo, y con la más fina consideración 

B. S. M. 
Luz QaAj. 

Directora y administradora de L a Revis
ta Blanca. 

Ŝ c Bayona frente al número 3. Marzo 
14 de 1895. 

A X B I S U . — M í e n t r a a ia OompaSía do 
Zarzuela que ac túa en este teatro, pro
sigue ensayando con esmero y pnleri 
dad la obra, en dos actos, E l Oran 
Bandido, cuyo es t renóse efectuará esta 
semana, la Empresa ha determinado 
que hoy, d ía de fiasta, se ofrezcan c m 
trotandas, en el orden siguiente: 

Campanero y Sacristán, á las 7h la 
divertida Vuelta al Mundo, á las 8J, 9^ 
y 10^, encargándose en esta obra de 
gran espectáculo, Concha Mar t í nez del 
papel de "Melohora" y S a m ó n Laftta 
de i de "Juan G-arcía." 

E l domingo ú l túne , por enfermedad 
del bajo don Boque Vi l la r rea l , hubo 
que hacer algunas variaciones en el 
programa. 

PLAYA DE OOJÍMAR.—¡Gracias 6 
Dios y á los dneñoa del "bof rd ing -
hoL.-t'7 "Mertera", ya tiene aqnel deli
cioso pueblo de temporada un hotelito 
con habitai-iones freaoasy bien amue-
b í adas , y donde se come á la carta por 
un precio módico, teniendo derecho los 
i inéspedes á los b a ñ o s de mar y á lo? 
viajes de ida y vuelta en ómnibusl 

Adero Ü?, el establecimiento cuenta 
con i n t é r p r e t e s que hablan el frá .Ecéí=, 
el a lemán y el inglés . En una palabr-í», 
eu el "Mor ie ra" hay ahora un "con
for t" agradable, por cuyo motivo siem 
1 re se verá ocupado, merced á la salu
dable temperatura que reina en Cojí 
mar. 

A LOS AEKONAUTAS.—En Aus t r i a 
se hím puesto tan eu moda las ascensio 
nes aeroníiutioaa, qne todo el mundo, 
ricos y pobres, quieren volar por los 
aires. 

La cosa ha aicanzade tules proporcio 
Ufa, que cd Ayuntamiento de Yiena La 
publicado el bando siguiente: 

' •El que quiera subir eu globo, d e b e r á 
probar que ha aprobado un curso de 
ejercicio ae ronáu t ico . 

«'El hombre casado que dosée tomar 
parte en un viaje aéreo, no podra re
montarse sin el consentimiento de eu 
esposa y de sus hijos." 

PAYRET.—La Oompañ ía In fan t i l de 
Z irzuela ha contratado en la P e n í n s u -
a una t iple y un tenor, á quienes t r ibu

ta grandes elogios la prensa de Barce
lona: ella se apellida Sidxjes y él Pa 
lop. Pronto e s t a r án entre nosotros y 
tandr»-rnos ocasión de aquilatar su mó 
r i to . 

Respecto á la función que ee ha com
binado para hoy, martes, diremos que 
<!onstadela graciosa fantochada E l 
l)uo de la Africana, el estreno del afor
tunado juguete callejero L a Gran Via 
y de la edmica zarzuela L a Leyenda del 
Monje. 

En las noches del s é b a d o y domingo 
úl t imo, llevó á Payret un públ ico nu

merosísimo la obra, en dos acto», M a -
riña, en la que fueron muy celebrados 
y aplaudidos la nifia Emil ia O o l á s y 
sus compañeros el tenor Rojo y el ba
r í tono Valdivieao. 

E L PROGRESO DEL PAÍS.—Para ob
sequiar á las Josefas primero y m á s 
tarde á las Dolores, el gran a lmacén 
de víveres finos, situado en Galiano 78, 
prepara vistosos ramilletes (de diferen
tes tamaños) , montes nevados, p a n q u é s , 
platos á la Rasa y Siciliana y otras m i l 
golosinas, pues el acreditado repoíifcero 
de la e&B% en los d ías clásicos echa las 
campanas á vuelo. 

Cuanto á esfuch^a y cajitas de fian-
taeíf»; vinos superiores, duloeea en la
tas y on pomor?, asados y jamones en 
dulce, la casa cuenta con un surtido co
losal para hacer frente á los pedidos 
que se le hagan de todos los barrios de 
la Habana. 

E l Progreso del Pa í s que tantos elo
gios ha merecido por su sistema de ven
tas, al r e v é s da lo que es practica, re-
baj.i los precios en d í a s de fiestas popu
lares. Y en pueba de ello, p ídanse los 
prospectos que se dan all í á todo el que 
los solicita. 

DK TEMPORADA.—Nuestro amigo y 
compañero en la prensa D . Juan M i 
guel Perrer se dispone á part i r para 
San Diego do ios B a ñ o s , con objeto de 
pasar un mes en ese tranquilo pueblo, 
"lejos del mundanal mido. ' ' Le de
seamos todo género de satisfacciones. 

Y por encargo del mismo Sr. Ferrer 
lo despedimos de sus numerosos ami
gos, de los cuales no podra hacerlo 
personalmente, ó causa d é l a premura 
con que ha diapuesto su marcha. 

L A PELETERÍA DE "LAS CINCO PAL
MAS".—Hace algunos meses que el 
duuño de " S I lilncanto", San Rafael ca-
ñ esquina á Galiano, se encuentra en 
Cindadela de Menorca, donde ha mon
tado una fábrica de calzado, con objeto 
de surt i r la mencionada pele ter ía , de 
botines, polacas, chapines, corte bajos, 
eto., aaí para señoras como para caba
lleros, hechos por entendidos operarios 
y á precien sumamente módicos . 

Y corao ya ha llegado a E l Encanto 
la primera remesa, creemos acortado 
recomendar á nuestras lectoras y lec
tores que se di r i jan á dicho estableci
miento, á fin de qne examinen un cal
zado pnmoroso, en seda, cabritil la, clia-
rol , becerro y piel de calores. Horma-
je del pa í s , forma moderna y elegante, 
materiales escogidos: he a h í lo que Be 
nota á primera vis ta en el magnífico 
calzado que se exhibe al público en las 
vidrieras de E l Encanto. 

L A LENGUA DE LAS MUJERES.—El 
número de movimientos de la lengua 
de una mujer es de doce mil por minu
to, si hemos de creer la es tadís t ica pu
blicada por Le Ttfnpá. E á t a cifra su
pera con mucho á la de rotaciones de la 
dinamo m á s acelerada. 

Es muy posible que este dato se re
fiera á la mujer francesa, cuyo idioma 
exige una mayor in tervención de aquel 
importante ó r g a n o de la palabra. 

PAS&TIBMPO.—líot> comunica el en
cargado del "Teatro y Panorama de 
don Sinesio Soler," Bernaza 3, que des
de esta noche se e m p e z a r á n á exhibir 
allí nuevas vistas, entre ellas una qne 
representa la muerta del famoso bandi
do Manuel C i rc ía . 

Animismo se no.i dice que además de 
las comedias, pasillos y zarzuelitas qne 
sa ofrecen en el teatro de ios fantoches, 
fMs e s t r e n a r á una t i tu lada E l Negrito 
Canuto, á p ropós i to para entretener á 
los n iños y hacerlos pasar un rato de
licioso. 

B U E N NÚMERO.-—Hemos recibido el 
número de L a Siglsne correspondiente 
al domingo 17. Yóase el sumario: 

"Doctor Rafael R o d r í g u e z Méndez.— 
Estado Sanitario.—Los n iños en la es-
cena.—La c o m p a ñ í a infant i l .—Arte de 
lactai-ül n iño.—íPobreci tos!—El estudio 
en lo'í n i ñ o s . — V I I I Congreso i n t e r n a 
cional de higiene.—El suero antidiffcéri-
c.'í de F e r r á n . — M a ñ a n a s científicas.— 
Yar iedades .—Fol le t ín : L a s cuatro épo
cas de la vida.—Anuncios." 

En la plana do honor ostenta L a Hi -
grene un magnífico retrato del subió 
doctor R o d r í g u e z Méndez , ca tedrá t ico 
de higiene de la Univers idad de Bar
celona. 

Los puntos do suscr ipc ión son: La 
Galer ía Literaria, Obispo 55; Librería 
de Ricoy, Obispo 86; Casa de don Ole-
mente Salas, Habana 98, y Monte 18 
(Redacción.) 

A I R E . — ( E a un abanioo.) 
Cuando haga mucho calor, 

y, con gracioso donaire, 
de t u elegante abanico 
ext ieedaü el varillage, 
para renovar en torno 
la a tmósfera sc-focante, 
piensa, nina, qne ese viento 
que encuentras tan agradable, 
de las cosas de e>*te mundo 
es la m á s perfecta imagen, 

i Aire son las a legr ías , 
que huyen ante los pesares; 
aire son las ilusiones, 
que la realidad deshace; 
aire son laaeapeiazas, 
aire son las vanidades, 
aire son risas y llantos, 
aire son bienes y males; 
porque, no siendo en la tierra 
goces ni. penas durables, 
todo pasa, todo muere, 
todo es humo, todo es aire. 
Sólo las buenas acciones 
las virtudes m á s amables, 
sól idas y duraderas, 
son en este mundo í>ági!. 
L a bondad del corazón, 
el candor sencillo y snave^ 
1» caridad, la modestia, 
y otras tan recomendables 
que son consuelos del alma 
y BU adorno máa bri l lante , 
y hallan g a l a r d ó n y premio 
en las venturas que traen. 
Pon t u empeño en poseerlas, 
ya que, eres bella, sé amable, 
y se rás muy venturosa, 
amiga, por que ya sabes 
que eso es lo que permanece, 
todo lo d e m á s es aire, 

J . Arbulo. 
SENTIMIENTO PROFUNDO.—En el fe 

r r o c s m l de E ü g í a á Guanabacoa: 
—¿Con que mur ió el amigo Pérezí 
— Sí, señor ; y por cierto que nunca 

me consolaré de su muerte. 
—¿Tan amigos eran ustedes? 
—>íc; pero me he casado con si 

viuda. 

ra dicha, y contempló la casa en que 
pivioron 

Una inmensa tristeza se a p o d e r ó de 
olla, la tristeza de los que saben sufrir. 

—¡Era demasiado felizl— se dijo. 
Cuando regresó á casa, la dijeron 

que las de San Blancar h a b í a n estado ú 
verla, y que la esperaban para comer. 
Las envió dos letras, d ic iéndolas : 

" H o y , no. M a ñ a n a . " 
ÍTecesitaba estar sola; poder l lorar. 
Y en el gran silencio de la noche, su 

espí r i tu volaba á acariciar las megillas 
de su hijo, dormido a l lá en aquel cas
t i l lo señorial , del cual habia sido arro
jada. Y se figuraba que segu ía el ca 
mino maldito, los corredores sombríos 
y la escalera en que h a b í a estado á pun
to de morir . Pero esto DO la causaba 
ya ind ignac ión , porque pensaba: 

—¿Han sido m á s dichosos que yo, 
después de su t i aiciónl 

No. Graciano h a b í a v iv ido aislado 
en su matrimonio, y aquella mujer, que 
de seguro l levar ía una v ida desprecia 
ble, no podía haber sido t an feliz como 
alia con su hijo. 

— Y o no he conocido m á s que un dis 
gusto: perder á m i pobre m a d r e . . . Pe
ro Bernardo la ha reemplazado lo ha 
reemplazado todo en mi . Si he tenido 
crueles dias. todo e s t á bien compensa
do h o y . . . Y no es nada el estar pr iva 
da de él algunas semanas... ¡Con t a l 
de que él es té contento! 

A i dia siguiente se fué, durante la 
tardn, á j^nsa de las de San Blancar, y 
dominándose cuanto pudo, lea dijo con 

la mayor naturalidad que la estancia 
de Bernardo en N o r m a n d í a se prolon
g a r í a aún a l g ú n tiempo. Marta se SÍ 
bresa l tó . El la contaba también los dií 
que faltaban para su regreso. 

—Mucho t i empo!—preguntó . 
—Algunas semanas Acaso 

mes 
—¡Ah!-—exclamó Marta, algo en tris 

tecida. 
—Se ocupa en un nuevo retrato; 

es tá ya en Caliay; se ha instalado u 
un castillo vecino, en casa de una seño 
ra C a r ü e r según creo. 

P r o n u n c i ó este nombre sin que 
temblara la voz. 

—¿La madre de Mar í a Carlierí—ii 
te r rogó Marta con despecho. 

—¿La conócela, según eso? 
— A ello no—dijo vivamente M»i. 

—Conozco á su hija de cuando iba 
estudiar el piano—dijo, y se faé brus
camente, conteniendo las lágriin 

Susana, muy sorprendida, dirigió u-
na interrogadora mirada á Yictor" 
que, muy perpleja, la dijo: 

—Sí, se conocen como condiecípn-
l a s . . . y hasta se hab ían hecho ami
gas Pero en cuanto la señora Car-
lier lo supo, dió orden á su hija de qne 
regresase imediatamente á Garville, y 
has^a es muy probable qus se la diera 
de romper con nosotras . . . A l menos, 
eso nos ha hecho suponer 

Y bajando la voz, añadió : 
—Comprendereis... La situación de 

M a r t a . . , , 
( 8 9 w m t i n u a r á , ) 
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El jueves 21 del comente, i las ocho y media de 
la mañana, se celebrará honras fúnebres en la Iglesia 
de la Merced, por el eterno descaneo del (iue fué en 
vida ^ 

E X C M O . SEÍTOR 

N £ Y A R i N S O , 
M A R Q U E S D E D X J - Q X J E S N E . 

Invitan al acto la Excma. Sra. Marquesa, viuda 
de Du-Quesne y sus familiares; favor que agradecerán 
eternamente. 

, i '«v. , " 'í,.; " Ja -19 

Dehiendo celebrarse el jueves 21 del actual, á las 
ocho y media de la mañana, solemnes honras fúnebres 
en la Iglesia de la Merced, por el eterno descanso del 
que fué en vida 

EXCMO. SE. 

S C O M - P I N I Y A R A » , 
M A R Q U E S D E D U - Q U E S N E . 

El Presidente del Partido y Círculo Reformista, á 
nombre de las Juntas Directivas de ambos, invita á 
todos sus amigos y correligionarios para que se sirvan 
concurrir á tan solemne acto. 

M Conde de l a Moriera. 

Curar bien, de raiz y pronto, está en re
lación con nuestro siglo donde todo va al 
vap.jr, y no es sorprendente se haya aban
donado casi el copaiba y el cnbeba, que 
echaban dos ó tres semanas eu obtener la 
cura que se consigue en 48 horas con la 
Esencia de Sándalo citrino do Bombay que 
destila pura y presenta bajo la forma de 
cápsulas esféricas M. Grimault, farmacéu
tico distinguido de París. Beta esencia no 
produce niogúa efecto de intolerancia, nin
gún olor revolador eorao el oopaiba. 

Al aproximare© la primavera, se produ
cen frecuentemente en la salud de los ni
ños serias alteraciones que se manifiestan 
por infartos en las glándulas del cnollo, e-
rupclones en la cabeza ó en el rostro; tór
nase la tez pálida y lánguida, y pierde la 
criatura su apetito y su viveza: entonces 
debe acudirso al Jarabe de Rábano yodado 
de Grimault y C* que además de los prin
cipios del Jarabe antioacorbrttico, contiene 
á favor dr, una combinación vegetai inofen
siva, el yodo, tal cual se encuentra natu
ralmente cu el berro. 

E l mejor antiséptico de los bronquios y 
do los pulmones que recomiendan los mé
dicos en épocas do frío y lluvias, ©1 Jarabe 
fénico de Vial, que cura en algunos dias to 
sea, resfriados y ronqueras. 

EHFERMEBADESd.ESTQMA80«viijc!; i !dásai i igí 

ieseii te mm 
EMPLEESE EN L I S ENFERMEDADES Sí 

D E L . E S T O M A G O 

I O 413 P 18-r. M 

V A 

'i* i A 10 nM M A R Z O 
E l C m ^ K r eetS en Paula. 
San JOK^ esposo v.« Nuoítra Señora, patrono de la 

!:• Vsi.- Católica, y SÍD Leoncio confdinr. 
Siendo Ion piovechoaa para noaolrcs la protecteion 

d< lo» akTttoii, DO es TAzón mirarla cao indiferencia. 
Gracde dobe s^r la detrooión que dubemos profesar & 
S i r José. 

jQué Kaiit > m i l poderoso, con Cristo y con la V i r 
gen; ijn* «1 quo en cierto temido verdadero fue Padro 
dol uno y ejpoao do la otru? E l que reiterando i E -

gipto al uiBu Jesúri, salvó, por decirlo asi, al mismo 
alv»dor. 
No hny religión alguna cu la Iglesia do Dioti qno 

no profese particular devoción ó San José; no hay 
criitiniio que no teuga eu esta ^ran Patriarca ñus 
tieiúa > bmorusa roiiüacza. Lou mnclins milugros 
q«a ebra el Si.Tior por so iuturcesión en tuda lacria-
tiaudad, y lo* singulares favores quo experimeutau 
todos los que leinvacan, muestran viai'jlementoquB 
uaila niega al Salvador al que aieniore amó como á 
padre, y al que quiete que nosotros honremos como á 
tal. Apenas habrá lugnr donde no haya alguna Igle
sia ó capilla dedicada á S in Jcsé. IJOS carmelitas y 
las camulitaa descalzas, animadas cun el espíritu de 
su santa Madre, celebran en todas partes con mucha 
•olemnldad la fiesta del Santo Patriarca; procura a-
•istir á ella y ganar las iudulgeDclas concedidas á los 
que visitan sus iglesias. 

K I K S T A H U L IHIÉItC'OLEH 
Misa* Solemoos. — ^ > -• ' '-•,7,<i\\\l h 'oTar.-»!»* 

las ocho, • i " l"» demás iglesias loa do cjrtum-
br«. 

Coite de MM!».—Din 19.—Conespouda visitar á 
Naeetra Sefiora de la Misericordia en el Espíritu 
Santo. 

Y. 0. Tercera ie San Francisco. 
E l jueves 21 d < Marzo á l a s c h o de la maCana, 

tendrá 1 igar la r..isa mensual á Ntra. Sra. del Sagra
do Corazón de Jeeps, que no pudo celebrarse ol se
gundo ineves con pUtica v comunión por el Beveren-
do P. Pedro Muntadas, Ketstor de las Encuclas Pías. 

Lo que avisa á los devotos y demás fíeles, su C a 
ra irera. !• éa Martí. 3207 lt.-18 ld-19 

Cl ü N Q K E G A C I O N D E L P A T R I A R C A SeCor 
' San José, «stablecida en la parruquia du Mnn-

•errate. Continúa la i iovei a dol Santo, á las ti de 
la maQaaa; el manca 1?, ra la flest^. con sermón á 
cargo del Itfo. Padre D. Podro Montadas. L a C a 
marera. Aanucióu M. de Veyra. 3069 4-15 

IffleÉ Parnpal íe taaliacoa. 
E l martes Í.9 dul corriente se celebrará en esta i -

glesia In tiesta religiosa al gloriólo Patriarca San J o -
•é en la f.>ri: siguiente: 

A las siete de la mañana comunión general á la 
qae asistirá el colegio de uiñaa do las Ilijaade la C a 
ridad de esta villa. 

A Is.s nueve de la mañana misa aolomuo á órgano 
j vocea; ocupará la sagrada cátedra el U. P. D. San
tiago Quozuraga de la .Compañía de jesús . 

A las seis y media do-lü Urdo los ejerelcloBdel 
dia 19; rezándose el santo rotarlo; la meditación pro
pia do es'e santo ejercicio y oermón á cargo del Pbro. 
1). Juan A. Escudero, capellán de la Iglesia de San-
t & T m s a . 

Quanabacoa Marzo 14 de 1895.—El Párroco, A l 
fredo V . Caballero. 3040 5-14 

E l miércoles 20 del actual, á las 
ocho de la maí iana, se celebrarán 
honras fúnebres en la Iglesia del 
iüsipíritu Santo, por el eterno des
canso del 

Iltmo. Sr. 

D.JaeMoilf lyi laylra, 
Coaiendodor de Carlos I I [ y Jefe Superior 

Honorario de Administración. 

Cavas honras le dedica PU vio 
da en el primer aniversario de su 
f-tílwimiento. 

Habana, 18 de marao de 1895. 
Avgela Bertrán, 

• Viuda de Vila. 

o nn M 19 i . . - - 9 

E1T S Ü S N A T A L i l B S 
Sib(>te mi alma en tu dia 

una inmeus i complacencia, 
Pidiendo á Dios ta áé clemencia 
entre go<;er, placeres y alegría. 

Que /io paedo ocultar, yor vida mía, 
K a medio de mi triste decadencia, 
Lo qu« debo á la sabia Omnipotencia 
Qae así prrmia tu espléndida hidalguía. 

T i (-Lue flempre atendiste á mi llanto 
Cuu alma generosa, en tas natales 
Itencsrdu que mi estado es lastimoso; 

Que vivo c<>mo uu ser desheredado, 
Llena de cosfasiones y de males 
Que hacen ya mi exiscir desesperado. 

Carmen Valdés. 

Habana 19 de Marzo de 1895. 
3232 P 1 19 

y para dulces esquisitos y ramilletes 
de gr.Bto no oíviden q u a 

es la cam m í i eofOflída ê  Mtd dudad por sus espe-
ciR'es C H A R L O T A S R U S A S , F L A N E S A L A 
D E M I D O F P . M I L A N E 8 E S N E V A D O S , P A N 
Q U E S A L A S I C I L I A N A , C R O C A N T I N O S . 

Salvillas dulces finos y muy bien 
adoniíídas desde Sl-50. 

E n vino», luntrcs y ¡atería francesa y nacional te
nemos s; mejor surtido j como »iempro recibimos 
par» <>utas fioatas Gráciles para servir buffets dssdu el 
más aoncillo al mis encopetado. 

t. - :.!«'.*. > i ' ' . i . , cafa go^an de gran crédito ; 
su crema de vainilla es iuimital>le. 

C:. 488 S-17 

DI 
Admon. de Lotetíñn do 1" clase. 

Tenieiite-Rey 10, Plaza Vieju 
A P A R T A D O 420. T E L E F O N O 485.; 

Esta casa amplía tu giro con ol C A M U I O D E 
M O N E D A S . Comprará y venderá plata en todai 
¿antidados, y per los oentanis al menudeo pagará 
los tipos máa ooivrenientes para «1 Público. Los pre
mios grandes do la Isla L O S P A G A R A E N O R O 

ia el descuento corriente en plaza. 
C 402 15-3 

ti 
Iii^;otenda. Pérdidas sáá& 

»aJe£ Esterilidad. 7gasreov 
SSllis. 

O ' R S i l Y , 106, 
C 392 ^ . -8 M 

^ . B O C I A C I O ^ ' 
D E 

D e p É D l e s i C o m i e l a H a t o i a 
SECaKTARIA.. 

Habiendo presentado instancia el número de Aso
ciados que fijan los Estatutos Generales, pidiendo á 
la Directiva la revisión do su acuerdo de 30 de octu
bre próximo pasado, ó en caso contrario Bolicitan<Io 
la convücatoiiA do Junta General, y habiendo ratitl-
cudo el acuerdo la Directiva en l'J del corriente; ac
cediendo 1.1 áltimo extremo de la solicitud, se convo
ca f- Junta General Extraordinaria que tendrá lu^ar 
eu l'ii aalonea del Centro de eot» Socio Jad, el domin-
24 de este mes, á las 7} de la noche. 

_ E n este acto, se dnrá cnenta con la referida Instan
cia en lu qne se pretendo quo la Asociación trabaje 
unida á la sociedad Unión de Dependientes, para 

Íirocurar la consecución dol descanso dominical para 
ou dependientes. 

Lo que do orden dol Sr Presidente se hace públi
co para conocimiento de los Srcs. Asociados, quienes 
para utUtir á la sesión habrán de estar provistos del 
recibo de la cuota del mes actual y para poder tomar 
parte eu ella estar comprendidos eu el inciso 4? del 
art 11 de los exprecados Estatutos. 

Habana, 18 de Marzo de 1895 — E l Secretario, M. 
Panlagua. 3298 la-18 6d-19 

59 
SORTEO N. 1502, 

Vendido por 

SALM0NTE Y D0PAZ0. 
Pagamos los premios á igual t ipo que 

la plata. OBISPO N " 21. 
C 480 3a-lG 2a-17 

M O T C I O S . 
P H O F K B I O K T B 

Pw Ka J i S T l N I A N i CHICOS 
Médlco-l'írojano-JOeuüsta. 

Salud stimoro 43, esquina á Lealtad. 
0866 

Especialidad en el tratamiento de la sífilis, tílceras 
y enfermedades venéreas. Consultas de 11 á vi. Jesás 
M.ría (JV. Telífoi.-- M f. SB9 ->M 

( l ú U & m l 2 i , «Itos^esquinaá Dragones 
nnu 'laliaia en euformedades veuérfto-slfllítloM y 

af .)•<••!); i •• ^« la piel. 
Consaltas <t0 dos á ouatre, 

T E L E F O N O N. 1,818. 
C 863 1-M 

Dr. Car ie» B . F i n l a y y Sblno. 
Bx-interno de! ''N. Y Ophthamio & Aural Inttl-

tuto." Especialista en la» enfermedides de los ojo.! y 
de loe oidos. Consultas de 12 á S. Agaacato 110. T e -
\Uonr. OW. ^567 ^ M 

Ramón Villageliú. 
Salud u. 50. 

C 3fi8 

A B O G A D O . 
De 12 á 4. Teléfono 1,724. 

1-M 

D r . J o s é María €e Jauroguissart 
M K D I C O H O M B O P A S A . 

Curación radical del hldrocele por un'prooedimlsn-
to aenoillo sia extracción dej líjuido.—Especialidad 
tn fiebres palúdicas. Prado 81. Telefono 806. 

0362 -1 M 

DR. imm I O J 
DENTISTA Y MEDICO, 

Tratamiento de la boca exclusiva
mente. 

VilleRas 111. Teléfono Í90. 
3137 26-16 M 

Dr. C. M. Desvernine. 
De las Facultades de New-Tork, París 

j Madrid. 
Afecciones de garganta exclusivamente. Inyeccio

nes antidifléricaa do Behring. 
Cuba 52. Consultas do 12 á 5, 

C 458 15-13 M 

Se advierte á los 

que en la Botica de San José, calle de la 
Habana DÚm. 1L2 se vende el 

Siero Biiléricíi fie 
á $5 30 oro el pomo núm. 1 y á $ 8 50 loá 
pomos nums. 2 y 3. 

Y que también se venden para las i n 
yecciones 

mu 

de .10 y 21 gramas en sus estuches con 
accesorios y doa cánulaa de platino iridiado 
á $8.50 oro cada una. 

JOSE 
>&*9 & I 
Especialista de le Kgcuoia do PariR. 

VÍAB UKIKABIAS.—OÍMLÍíi. 
Consultas todos los ÜÍM, Incla- o los fest'Tr-s, «Jo 

dotiO ácuatro.—O-Ol 
O 447 

7 A n<iii>»ire 8'7. 
í-IVlO M 

Jacinto Sigarxoa 
A B O G A D O 

Consultas do 12 á 4. Bufete Agaiar 69,, altos. 
Se haco cargo de pagar todos los gastos judiciales, 

previo convenio equitativo con 'os irtereeudos, en 
ios negocios que sean claros y decentes. Da y pide 

gran tías. 2831 15 9 

D E L A F l C Ü L T i D C S l - i T ^ A L . 

Cocsuiuj todos los días incluso los festivos de 12 á 3 
O ' R E I L . L T ' 3 0 A . 

0 42« 22-7 M 
D R . GUSTATO LOPEZ, ALIENISTA 

del Asilo de Knaj jnaflof.. Consultas loa lunes y jueves 
de 11 A 2, en "Nwtuno 64. Avisos diarios. i'ousuUas 
eonventtonaht'fue** de la MpUal. n S6t 1 M 

del Dr . Gonzale» K T f S T / ' 
C A L L E DE Lá. HABANA N? 112 

S A B A N A . 
C 489 19 M 

Si 

C I B U J A K O - D E S T I S T A D3í L A A l . CASA 
Consultas y ooerauior.Bada 11 Ái. Dentadur** pos-

V.tnií por todos los sisti mas conocidos t>tap'>r,-Blf 
H^yfcVs .-.n^fi 7 Vr<.«|-i«. 2817 2(t-9 Mz 

DR. MANUEL DELFm. 
Médico de niños. 

rionsultas do oooa (i ana. Mot;t« o. 1S í a l t n » ) . 

Dr. B'milio Martines 
Eiifermedad« s de la gaigauta, nariz y oidos. Con

sultas do 11 á 1. Telefono 1057. CoEsuUdo 22. 
2741 26-7 Mz 

OP'Cr i . ISTA. 
O'EetÜT r4^.«r^ B6 Pff úott« t «lo» 

8 806 M 

KAl á E I , C 1 Í A 6 U A C E P A Y J S Á Y A l l K Ü . 
O O O T O t t E N C T l U T a i A UÜINTASJ 

del Cologlo d« ransylyama 6 incorporado 6, \K Uni
versidad do U Habana. Cónsul .u de 8 & 4. Prado n. 
79 A '"345 W-1 M 

José Ramírez de Arellano 
ICTotnrio P ú b l i c o . 

Telefono 963. 

79-4 m 

Empedrado 9, 
2607 

SEL 

l)r. JOHJÍSON. 
PltEPAKAlíO 

C O S EL P R I N C I P I O P E E R U e i N u a t » 
K A T U R A L D E L A S A N S E E . 

i 
Sangre normal. Sangre en ia nn ímiea . 

CURACION RAPIDA T SEGURA DE 
LA ANEMIA. 

Indispensable en Is conralecenela de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoidea. 

D E V E N T A : 
Droguorfa y F a r m a c i a del Dr. 

Johr.son. 
O B I S P O 6 3 . " H A B A N r A . 

í l l EI1EE808, 

Nada hay más generalizado que la costumbre de ofrecer un presente de 
más ó menos valor intrínseco, 6 de forma más 6 menos agradable i la vista, 
cuando llega el oía onomástico de una persona que merece cu&stra estimación y 
nuestro cariño. Y naia hay más difícil que encontrar el objeto que satisfaga 
nuestra ilusión. 

Se aproximan los días en que las F K F I M L B A S y los P E P E S , , las 
IMOISAB J las E M O A R Z f f A G I O I U í E S ^ son saludadas por sus buenos 
amigos, y este saludo va siempre acompañado de un r e c u e r d o . 

Ño hay casa en la Habana que ofrezca unaicolección de objetos a d h o c 
como los que tiene expuestos 

EN SALLE DE mmmí IMS. 52.54,58 1 60, 
porque su propietario, DON JOSÉ BORBOLLA, ha tenido la previsión de importar 
cuanto, para casos tales, se ha inventado en los mercados europeos. 

c e 3 7 

JOSE TEOJILLO í HAS, 
(TOFWO-BBNTOTl. 

Sa gabinete en Qt'IInuo 36, nutro Virtudes y Con
cordia, con todos los adelantes profesionales y con 
los pioslos siguieuto»; 
Por una oxtrMoion.. $1.00 Dentadura hasta 
Idem sin dolor 1.60 4 dientes $ 7.1)0 
Limpieza d» la den- Hasta 6 id 10.00 

tadnra d* l-BO á 2.60 „ 8 id 12.50 
Empsstviurh 1.50 „ 14 Id 16.00 
Orificaoión 2.50 

Se /ariuthau los trabajos por uu año. Todos los 
días, luclusira Los de fiesta, da 8 & 5 de la tarde. 

limpiezas se hacen sin asar áoides, que tanto 
corroen el esmalte del diente 

Los interesados doben fijarse bien en este |saii4So; 
po confandirlo con otro 

O 386 alt 13 1 i l 

Naturaleza y CiviJización 
de la grandiosa Isla de Cnba ó Estadios vsriados y 
Cientíri ío.», al alcance de todos por M, Kodriguez 
Ferror. do» lomos en 4 pta española $8 50 plata.— 
61, M- utñ 61, Librería 3i7íí 4-17 

L o c í É Á i i í i l i ^ f e í l e l & . I e H t e L 
fisto medicamento no tolo cara lus lisr2)ss en OBsi

quier sitio que se presenten y por antiguos que tonu, 
sino que no tiauo igual p u s hace desaparecer con 
rápidos los barros, espinillas, manchas y empoiüeii, 
que tonto ofeau la cara, volrlendo al cútis SD uomo-
SÜIÍ. L A l i o a i ó v MONX«3 quita la caspa y srita la 
caida dol oabeílo, siendo nn a^pia d« tocadoi de egrn-
dnbie perfame, que por ssñ ¡Kopiedades es al remedio 
m"-! acreditado en Madrid, París, I t a r t A - B W y «sts 
l í l? cara our-ur l.ia maloí dolsp»»!. Píd»** «n Síidaj 

NOVEL4S BARATAS 
Amor y Saorifiro (La mancha en el armiño) 2 to

mos, pasta $2 50—La Aldea de San Lorenzo. 2 ts. 
$2-25 cts—Los Amantes de Terunl 2 U, pasta. $3 50 
cts—La Ambición de una mujer 2 tomos pasta 3 pa
sos—La Bomba de Dinamita 2 tomos pasta 2 pesos— 
Las Buenas x las maUs madres 2 tumos pasta 2 pe
sos—'Consuelo ó el Sacrificio de nija madre 2 tomos 
pasta $2-25—El Destrípador de mnieres 6 los asesi
nos de Londres 2 tomos pasta $2-25—Dramas San-
gaicnt"8 2 tomos pasta $2—Ensueños de Oro 2 to
mos patita $3—Los Ilaerfanos de la Aldea 2 temos 
pasta $3—El manuscrito de una Madre 4 tomos ims" 
(á^4-'S0—La última l&grama 2 tomi<3^ asta $2-50— 
Lus Victimas del Amor 2 tomos p uta $2-50—Trein
ta años ó la vida de uu jugador 2 tomos paita $3 — L a 
Postrera Ilusión 3 tomos v»8ta $2 50—El Muerto 
Kasucitado 2 tomos pasta $2-50—Palüioa v Ortjitas 
6 les Bandidos de le Reina U tomos pasta $2 50—La 
Loca del Vaticano 2 totcna pista $2 50—L*. ?Jnjer 
ofendida2tomos pasta $2-5e—El Libro de Job 2 to
mos pnata $2—R) Infierno de nn Angel 2 romos pas
ta $2-50—Lu Gloria del Condenadotomos pasta 
$2-50—:{f jo Mió! ó el Suplicio de una Madie 2 to
m o pasta $2 75. 

Librería La Física, Mi)nte núm. 61, 
Z i ' A B & üvTA. 

SE COÜÍPfiiN LIBROS. 
3171 4 17 

l a É S i 

-t, i • ™ n • nc-wra mm -vutr mmamm Ĉi -«Hf u - jf mm 

FRENTE A LA POPULAR "FILOSOFIA," 
Expléndido y criado sertido de UAMTLiETií^-CKOCANTEí3, B1Z O-

Cttüa-LMPE^ÁTEIZ, BARBA.í iüy, OSE»ME A LA REINA y variedad 
PLATON Y F U E N T E S CHANTÍLLY, CRSMME RUSSE con F R U T A S 

l>R EUROPA é inílaida*} de mü capriclios de r e p o s t e r í ' i mtíy á propósito 
isara rÍBg&los. 

h m m á H FINOS DULCES raout-dos en esprichosas S A L T I L L A S de 
1, U, 3j 2Jy 3 pesos. 

Aieias y §n especialai üf. EL MMILLITE, 
cneitía siempre con nmchfts í xiaí - neias de TINOS FINOS, CHAMPAGNES, 
CERVEZAS, S í ORAS y L i r O R E H de todas procedencias, 

E L RAMIJLJLETE, 
I S T I E I P T I J l s r O 7 0 , O T E I L ^ I i n . 1 4 5 4 , 
es la casa ünicu que importa las renombradas OSTRAS DE SAGÜA, que 
expende a CINCUENTA CENTA TOS el ciento. 

C492 24_18 2d 17 

hay joyas de oro y de plata, con bñllaütes y sin ellos; rolojes de todos precios; 
leontinas y leopoldinas á escogsr; plumas y lapiceros de oro. Pianos, mnelDles de 
todas clases y de todos precios; lámparas, cuadros, estatuas y bustos, y una in
finidad de cbjeios de porcel&na y tsrra-cotta que causan verdadera admiración 
á cuantos los ven. 

Pero lo que más asombra, es la baratura incomprensible en que tan ñcos 
objetos se venden allí. 

Una visita á I«A A M É R I C A y de ñjo satisfaréis vuestro capricho, 
vosotros que necesitáis hacer un regalo, ó comprar para uso propio, joyas, mue
bles, píanos, lámparas 6 bien objetos de adorno. 

C 319 alt 16-21 

L I A N O , 1 3 2 
£1 nombre de esta antigua casa es bien conocido en la Isla y fuera de ella, gozando de inmenso crédito por la 

bondad y finura de los efectos que expende. 
Al gran surtido de víveres finos. Tinos y licores de las mejores marcas, hay que agregar su bien montado ta

ller de D U L C E R I A , acabado de reformar, cuya dirección está Á cargo de acreditados maestros. 
Parala ffstidad de San .ío?>é preparamos grandes novedades, así en R A M I L L E T E S como otras obras artísti

cas y cuanto apetezca el gusto más refinado. Quien desee obsequiar á algdn Pepe 6 Pepilla que ocnara á EL BRA
ZO F U E R T E , Gáüana 133, seguro de que saldrá complacido gastando poco dinero. 

Gran surtido de cojítas y estuches de fautasí a, hay de todos los precios T para todos los gustos. 
Recomendamos una vez más el rico y ñ n rival caféáe esta cusa, reconocido camo tal por todo el universo. 
Precios equitativos. Pídanse los catálogos qae repartimos qoincenulmenie. 

! • B R A Z 
132, O-J^XII-A-ITO, 132 

2d-17 2»-18 

C U B Á - C A T A L U N A tiene por costumbre desde su funda
ción, hacer todos los años una exhibición de lo mejor que se confeteiona en el ramo de dulce
ría, demostrando con tal motivo los adelantos obtenidos en el referido ramo; al efecto 
C l i l i A - C A T A J L Ü W A invita á todos los amantes de lo bueno á que la visiten 
e l d í a I S J I S A M J O S K ? seguros de que pedrán admirar espléndidos R A M I L L E T E S 

de diferentes arquitectura?, riquísimas TORTAS FRANCESAS y de SAHTA PAULA, elegan
tes PANQUÉS á h RUSA y á la ROMANA, caprichosos platos á la N A P O L I T A N A , á 
la CRIOLLA ŷ  á la ANDALUZA adornados con exquisito gusto; todos propios para obsequiar 
á un F e p e ó P a p i l l a . ^ 

En CAJAS DE PELUCHE, RASO y SEDA, tiene O U B A - G A T A L U f i Í A un 
abundante surtido donde escoger. 

CS-AIf iAZffTI l f fAÉTY F A V O S T R U F A D O S ? . 
Hay en CONSERVAS, VINOS y LICORES, lo más selecto que se importa y á preáos 

muy reducidos, Véanss las notas de p;ceciosau5 publica quincenalmente 

97B 
a d í o 

V1N08 DEL CAMPO DE CALATEA VA. 
ZDLDSTA 32, ENTRE PAIRE? T PASAJE. 

Pruébese el rico vino t into y blanoo marca M I G C B L MORENO, 
i í i a g u a o puede competir con su pureza, ni en los módicos precios qae ven

demos. 
Una arroba, $3J. Oaja de 12 botellas, $3¿. Idem 24 medias, 
Union representante en la M a , A L E J A N B B O R O B R I O U E Z . 

Í889 10-12 

\mm ¿LIBIAS Y mrnm mmm. 
E N E L . C O N O C I D O G I M N A S I O D E R O M A G U E R A , C O M P O S T E L A 

111 Y 113 , E N T R E SOL. "ST M X 7 R A L L . A , por $1.50 plata al mes, & más de un 
bien montado ^imnacio, podrái; usar de las duchas í-orricuíes, «sí como de los baños de aseo, 
fríos y templados, c del departamento médico especialidail de esta casa, donde se apllean 
todas clames de dnehas, va p..r la forma como por su lemperatura, general, local, semicu
pio, renal, escrotal, etc., frías y alternas^ cuyo depart>i)iiento tiene suficientes camari
nes para desnudarse con toda iiuloj)endencia, sin aftera. itfn de cuota. "ST bajo la di
r e c c i ó n facultativa de su d u e ñ o . E n el mismo ?e aplican corrientes e l é c 
tricas, masage 7 se hacen lavados del e s t ó m a g o por una m ó d i c a cuota. 

8717 alt 10-17M 

I S L A D E P I N O S ¡ S A N T A F E 
HOTEL SAN CARLOS, 

I D E l C a - A - K / ^ E U s T I D I A . . 
Este conocido y antiguo esiahleciniiento se ofrece al público. Detalles é Infarmea: en la Habana. D . 

Juan Palacios, Snu Ignacla 11C; ferretería E l Bazar, Muralla07, de D Carlos M. Carrillo. E u Matinz»s, 
Sres. Amézaga. García y C? 8096 alt 10-16 M 

c o n C l o r a t o de P o t a s a , y B r e a 
Reein[Jazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean con éxito en los malea d e 

g a r g a n t a , la i n f l a m a c i ó n de l a s a m í g d a l a s , la u l c e r a c i ó n d a l a s e n c í a s , las a f t a s , 
ia r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n d e v o z . Toin&ndose al principio de un constipado, de una 
bronquitis, cuando !>e lia declarado el resfriado de cabeza, facilitan la expectoración, y detienen 
la marclia de la inllaiiiaciún. Son indispensables para los lumadores, por la presencia de la j 
brea, que puriiiea el aliento y combate los efectos del tabaco, y son también muy apreciadas 
por los canlantos, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción salival y 
conservar la boca húmeda y fresca. 
P A I . A N G I É , lum™ de l1 ü m . — Deiiósito en París. 8, Bue Vivisniiq, y en las primiip. Farmacias y DrognerUu 

de 

a l 

Preparada con las hojas del Llá t ico del P e r ú , tan populares paral 
la curación de la ulenorragia, esta inyección ha adquirido en j)oco 
tiempo una reputación universa!, siendo lo sola inocua poi no contener, 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun
dancia. Corta eon brevedad los llujos uiás tenaces y dolorosos. 

Depósito en París : ^ G R I M A U L T y Cia 
S, Htr.e 1 ' iv ienne , 8 

C a d a frasco lleva l a M a r c a de F á b r i c a , lu F i r m a y el Sel lo de GRIMAULT y Cla. 

3 A Ñ O S . RIOJá C U R E T E FINO. 8 A Ñ O S . 
Es el vino más puro y más delicado que se presenta en las mejores mesas de la Habana. 

Esle exquisito vino, que tan lecomendado ha sido en todas las provincias de España y prin
cipales capitales del Ex raujero, con certificados del escrupuloso análisis verificado en los Labora
torios Químico Muui ipül de Madrid y Barcelona, resultando ser legítimo de pura uva, ha hecho 
qu í !a marca'' Aoa zn?a", actual Ministro de Ultramar, impere sobre todos los vinos conocidos 
hasta hoy. 

1S1 P r o g r e s o d©l P a í s , único establecimiento en su clase, es el que expende este 
selecto vino al ínfimo precio de t r e s peSOS C i n c u e n t a c e n t a v o s p l & t a caja de doce botellas alam
bradas v C U & t r o pesos las veinticuatro medias, 

fo) olvidéis qne K l P r o g r e s o d e l P a í s siempre está pronto á favorecer los in
tereses de este culto público. 

Yé.ise por las notas de precios corrieuteí, todo plata )o que »ntes era valor en oro. 

E l P r o g r e s o d e l P a í s , 
JUNTO A "LA CA&A GRANDE." 

¡ A N ANO 
c w 2a-18 2.1-17 

1 

BE 

E L 
P I L D O R A S S T E I X S , 

de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio seguro para combatir osta desagradable ©nformedacL Tomadas con método 

y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su administración léase con detenimiento la instruoción que acompaña á ©ada 

fraaco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
Precio de cada p o m o : 6 0 c e n t a v o » p l a t a . 

De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás botica*, 
C 410 alt. li-SM 

ENFERMEDADES m LAS 7IA3 UmAEIAS. 
l a z o o m I M S A H B M A ^ I A H X J B K A D B 

E . P A L U , FíiraiacMtieo de París. 
Nuiaeroeoa y rlisílni'uldoe médicos da esta capití l em'ik'e-a bita prei>araeión oou éxifco eu el tra-

tamiení* do loe ¿ A T A S . R O S D E L A V K J I G A . l o a C O L I C O S N E F R I f I C O S . la H E M A T Ü R 1 A 
6 derrames de sangre por la uretra. 8u uso f&cUlt • .t oMnidiudoi y <.-. i>!tsuj9 á los uñones de la» are-
nüias y de los oáloulos. Cura la K E T E N C I O N D » O R I N A y U IJSTFLAMACION D E L A V E 
J I G A y su uso es bouefioioau eu ciertos caeor de diatcsl» reumatisiatJ. 

Veota: Botica Fraacesa, San Rafrtel 62, s demás Boticas y Dro
guerías á e l a I- !». 

C 411 alt 13-5 K 

A > U N Í IOS DE LOS EST AÜOS-UNIDOS 

— — V A L E POR DOSI 
Es mojor prooaverse que tener que c u -
rarso. E l germen de la tisis sucumbe 
á la fuerza vital. La fuerza vital es, la 
mayoría de las veces3cueB*iün de grasa. 
La grasa es casi tan eseuoial como ol 
aire. L a 
E M U L S I O N D E 8 C O T T 
produce grasa aslmilablo y casi digeri
da meoánicamente. 

P ídase la legít ima que lleva adheri
da á la cubierta la etiqueta quo repré» 
senta á u n hombre con un bacalao á 
cuestas. 
Scott & Bowre, QuimicoB, Nue^-iYork 

A L I V I A 
EAHAMELIS 

B E B B I S T O L 
Ixtracto - TJngúetttr* 

Paxa toda clase de Hocridas, 
Torcedur&s, Gmnofc. etc. 

ESPECÍFICO PARA 

REUMATISMO 
Y A L M O R R A N A S 

J T R Á N Q U I L Í Z A 

LEONOR W E G E N E R 
viuda de Martíneí QuinUna. Profesora do piano y 
t»ifeo: da c ase* i domicilio v en su morada á precios 
módicos. O-Reil ly 23 altos. " 3 26 i-19 

UN A P R O F E S O R A S U P E R I O R D E N U E V A 
York que tiene clases á domicilio desea casa y 

comiHa »n cambio de lecciones. Enseña piano, sol-
f«o, idiomas y los ramos de instrucción. Todo á psr-
feccián. Dejar las sefias en el almacén de planos del 
Sr. Curtís, Amistad 90. S I U 4-17 

UNA P R O F E S O R A C O N P R A C T I C A E N L A 
eneeñanfa desea dar clases á domicilio de ins

truoción primaria, Inglés, dibujé; pintura piano, fio-
res de todas clases y í indís inns labores. Campanario 
235 A. 3185 ^ • 4-16 

UNA 8ENOB1TA 
da clases de piano en ia caca ó á domicilio. Precio 
módino. Refugio 45. ñr64 9fi; 15 

UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A C O N G R A N 
práctica en la ens«BAnza y-teniendo varias horas 

desocupadas, solicita i.i. ses de inglés y cspa&ol con 
principios de francés y Clásica, iofoímarán Inquisi
dor 25. de doce á cuatro. 

3045 4 14 

L E C C I O N E S 
do ioglói, frtnüés y teneduría de libros por partida 
doble; se garantiza reformar la peor letra por un m é 
todo especiat y en cortas lecciones. Peúa Pobre 34. 

3048 4- i 
Ü A P E M I A MEttCAÑTILi de F . de Hsrreru. 
perito mercantil y profesor de inglés con titulo 

académico, fundada eu 1852. Clases de 7 de la ma
cana á 10 de ia noche Villegas 8J. E n la misma se 
venden s u obras de teneduría de libros y aritmética 
mercantil. 2909 15-12 M 

I n g l é s y Zfrmncés 
E N 90 D I A S 

P R O F E S O R E . C . O R B O K T 
C O M P O S T E L A 55 A L T O S . 

3626 m36-2 

por la 8ra. Stelz, oo^ título c'ol New York Colle^» 
of Uassaga. Frado námero 5S. 

2262 27-24 

Inglés, Español y Aiemóa. 
8» ofrece á Iqu padrea de familia para dar clero} £ 

lomioilio una «ofiora educada en el extranjero. D t -
(áa informes en casa del D r . Francisco Sayr.j. .-.V."* 
Ib Manrloue 1S3. •!970 "7 I f .F 

Í D I 8 T R I B Ü 0 I 0 N DE M I S B E 

MEDIO M ' L L O N DE PBSOg! 

i!iiiiiMiwwiiisii)M>w><w îii(i'iii.iiari!» 

COMPAS NACIONAL DS LOTERIA DE SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L $2.000,000. 

L a Compañía do Lotería de Santo Domingo, no te 
•na institución dol Bstailu, pero si un privi • gio por 
on acta del Congreso oon&rmado por el presidente 
de la República. B l privilegio no verico li>.tt. el 
año 1^41, y minntras dore el término, el Gobierno no 
lará oouoesión í ninguna otra Lotería 

Ninguna compafif» en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus ee-
radas, y le da tantas garantías iúanoier»^ al público 

para el pago de sos premios, ni da nn premio mayor 
como la nuestra. 

Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, qne los intereses del público están 
completamente protegidas. 

No puede la Compañía vender ni un salo billete 
del Sor'fo, mientras el importe de todos los premioa 
no esté depositado, así es qne el dueño de nn premio 
está absolutamente garantizado. 

á demás, todos los billetes tienen ol endose s i 
guiente: 

Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía G a 
rantizada de Santo Domingo, cayo capital de dos mi-
iJonos Je pesos, certifico que hay un depósito espe
cial dp $600,000 en oro araericaAo para cubrir todoe 
los premios en oada sorteo, pagando i la presenta
ción el premio qne le toque á es'e biUetei remiti
mos cheka á los siguientes depositantes en los E s t a 
dos Unidos: 

Mutual National Banco, New Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Giudade. 

Franklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Oído. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca

lifornia. 
American Borneo Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Gfteminál Banco Nacional 8t. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago lUinois. Ills. 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 

Los premios se pegarán sin descuento 
L a única Lotei'-n en el mundo qne tiene las firmas 

de los prominentes hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 

Consulado de los Estsdos Unidos en Santo D o - ' 
mingo, marro 18 de 1894. 

Yo, Juan A. Read, Vice Cónsul de los Estados U -
nldos en Sto. Domingo, oertlfieo que la l i m a del J e 
fe Rafael M. Rodriguéis, como primer Jefe del Minis
terio de Fomento es la que está al pié del documento 
arriba citado y e» conocido personalmente por mí. 

Como toetigo doy fé y pongo el sollo del Consulado 
en esta ciadad en esU fecha del año.—Juan A . R c a ¿ 
— C . U. 8. Vice Cónsul actual. 

Los sorteos se celebrarán en públi
co, lodos los meses, el primer mar-
tos, en la República de Santo Do
mingo, como signe: 

. A - I B I R I I E J 2 . 

MAYO 7 JÜNÍO . . . 4 
JÜLÍO 2 AGOSTO . . 6 
S B P T Í E I B Í I B 3 m m m . io 

NOVIEMBES. 5 DICIEMBRE. 3 
O O N U N 

P r e i o u w i e l i e o i o 

L o a premies mayores de cada sor
teo se c o m u n i c a r á n por cable el d ia 
de la jugada á todos los puntos don
de se hayan vendido billetes. 

P L A N D E L A L O T E R I A . 

100,000 billetes. 
En Enteros y Fracciones para satísfacer 

á los Compradores. 
SOETEOS M E N S U A L E S . 

L I S T A DE LOS P R E M I O S . 
1 P k K M F O D E 
i P R E M I O D F 
I P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
i P R E M I O S D E 
5 P R E M I O S D E 

10 P R E M I O S D E 
26 P R E M I O S D E 
50 P R E M I O S D E 

100 P R E M I O S D E 
300 PRKMIOrt D K 
»>ü P R E M I O S D £ 
600 P R E M I O S D E 

$^60000 es 
$10000 es 

?0000 «s 

$180000 
,. 40000 

200OO 
11)000 es w 10000 
50'i0 30a loooa 
2000 son 10000 
1000 son 10000 
600 eon 15000 
400 son 20000 ovíx mmmmmm ¿UtTWU 
300 son 80000 
120 son . . . . . . í^/OO 
fin . f i.-uin 80 eou 
60 son 

-4000 
seoi.o 

APROXIMACIONES 
100 P R E M I O S D E $ 200 son fc ÜWWO 
100 P R E M K . M D E 120 son v-YOO 
100 P R E M I O S D E 80 son «¡Oto 
100 P R E M I O S D E 60 son fcOOO 

P E E M O S T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S D E $ 40 son 
990 P R E M I O S D E 40 son 
993 P R E M I O S D E 20 son 
999 P R E M I O S D E 20 son 

. . $ 3J-960 
39:t60 
169«!0 
199*0 

5692 571880 

PRECIOS DE LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente ó la moneda co

rriente de hs Estados Unidos de Norte 
América, 

Bi l letes enteros 010; Medios $5; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i 
mos, OO centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 5 centavos. 

Para los vendedores, precio especial. Se 
desean xmdedores en todas partes. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
O U A B D E S E de comprar ningún MUete 

di alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Los premios se pagan al presentar el ÜÍlleíe y para 
su cobro puedan enviarse aireotamente á nuestra o-
fleina principal 6 por conducto de cnalqider banco 6 
sgc-cia d corroo. 

Estando los billetes repartidos entre los vendedo
res de todas paite» del mundo, es Imposible poder 
surtir númeras eapeoialcs. 

Modo de mandar el dinero» 
Remítase por Ordenes Pt átales, dinero H órdenes 

por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corrient» 
4 por carta oeitüicada. 

S o se aeeptan pedidos p^r menos <ie S i . 
Los compradores deben tener presente que ee yen-

4en billetes de otrtis loterías inferiores y de mala fe 
lírecit 'xúo & los vendedores comisiones'tan enormes 
que es mnj dudoso el pago de los premios prometí-
loe. Asi es, que los compradores para su propia 
protección, deben insiítir en no itsnptar otros bille-
ws que los de la C O M P A Í f l A N A C I O N A L D E 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo
do tendrán la certidumbre de cobrar Jos premios a-
anudados. 

Los premios se pagarán en oro 0 moneda 
oorrlente ¿le los Estados Unidos del Norts 
Amórica, á la presentación y entrega de lo» 
billetes. 

Direoción; 

CT. B . S a r s o n . 

Ciudad de Santo DftBÚ&g*. 
0421 tík I M M 

Ir 
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kim Y OFICIOS. 
) D I S T A . C O N F E C C I O N A T O D A C L A S E 

i trajes de aeíora y niños por el sistema de 
cc-ne <iue so conoce; pasa & domicilio & tomar medi
ada ¡.iu alterar los precios. Amistad 49 altos, no pre
gunten en los bsyos.^ 3073 4-15 

MO U I S T A M A D R I L E Ñ A . P A R T I C I P A A 
laa señoras que se hacen elegantes trajes pro

pio, liar* Semana Santa, de sedaá $3, olán á 2 todo 
por el tíltúno figurín, se corta y entalla á 50 cts. Se 
\ ' v I^u moldes, te adornan sombreros, picavnelos, 
teniendo á sas órdenes una señora encargada que 
jxasa á domicilio. Amistad n. 118. Hacen falta apren
d í a s . 3Ü5i 4-14 

MO D I S T A . — V I L L E G A S 57.—SE C O N F E C -
nantn^es de viaje, baile, boda y teatro: tam

bién se hacen i capricho y por el último figurín y to
da clase de ropa blanca y se adornan sombrerol y te 
corta y entalla á 50 cts: se necesita nna aprendiza. 
Vülc?ag 59. 2685 14-7 

NUEVA F A B R I C A E S P E C I A L 
D E B E A G T J E H O G 

P A T E N T E GS-IR A L T 
36, O'REILLT, 36. 

E N T R E C U B A Y A G U I A R . 

C n 370 alt- 1-M 

UN A S I A T I C O J O V E N A S E A D O Y B O E N 
oocinero desea colocarse en casa particular, al

macén ú otro establecimiento, sabe cumplir con su 
obligación, informarán calle de San Rafael n. 22. 

3203 1-10 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna joven peninsular de cocinera, criada do mano ú 
otro servicio doméatioo: sabe cumplir con su obliga
ción y tiene personas que la garanticen. Vives i09 
informarán. • , „ 

3236 4-19 

S E S O X J Z C I 
una muohachita de 8 á. 12 años, blanca 6 .do color, 
para los quehaceres de la casa. Sé calza, vis'e y en
seña. San Rafael 19. entresnelos del ca l í . 

3163 4-17 

S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó dé color de I I á 13 años pa
ra acompañar una señora sola y ayudar á los queha
ceres de la (¡tasa. Se le datá ropa, calzado y demás 
gastos. I n f a m a r á n Aguiar 28, bajos. 

3161 4-17 

S E S O L I C I T A 
nna criada dd mano que sepa coser á mano y en 
máquina, que sea mujer de buenas famas para su 
trato. Tfooadero 9, informarán. 

35íí7 4-19 

S E S O L I C I T A 
á D . A . Bassell, para un asunta qu^ le interea: en 
Bernaz'a 25. i u f o r a r á n . 

3210 • - 4-ia 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna excolente ctlandera « on buena y abnmladte le
che para criar á leche entera, tiene persouss I"8 la 
Siralticen; informarón Aucha del Norte 2MÍ 4 todas 
¿orr- 80115 4-19 

ico 

D E N K E G O C I O - P A R A Ü N N K O O C I O ael 
> «l io de cigarros, qne por circunsUncias eít¡oci»-

que se explicarán, ha do producir noUble ga
nancia, se desea eucr.ntrar un socio con algáu cspi-
IBI. loformaráu de do* á tres en Egido A letra U, 
entresueloa. 9201 ^ l t ' í 9 3,1 1 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna criandera á loche entero, tiene pern^r.jtH 
hsranticen. Informan calle de San IgdaOM n. 
ios, aonque rea para el campo, 

3211 • 

IUi; la 
flfl. á l -

B Ü E W P O R T E R O 
se rfreoe para cusas particnlaics y a iciaás también 
para alguua* otros quehaceres qne ocurran, pumemlo 
dar tortas las reforencias qne lo pidan de su conduc
ta. Informes EnsBadfado 3.3 D. 

3210 t i ? — — 

D E S E A C O L O C A R S E 
á l é e t e entera una criandera peniiienlur de un mes 
de parida, de 24 añoc, sena, robusta, de buen» y a-
bnndante leche. Delicias n. 2, Begla, bodega, á todas 
bcras. 3214 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven penihíulfr de KHaeTs.dora 6 criaría de i 
no: üene buenos infarmís Ue t& conducís: darán 
ión Sol n. 2. 

ma-
ra-

321H 4-JB 
E S T R O D E N E G O C I O S Y C O T O G A C I O -

^ u a s de M. Alvarez. Ofracemoa á las famOtas iq-
da clase de sirvientes, asi como maeníñess cnai.de -
me con las mejores referencias. Neceititamos tres 
criadas, 2 manejadoras, 3 cocineras, 5 muchachoa. 
Dirigirse á Aguacate 5 í , casi esjuina á O'Beillv. 

3323 

D E S E A C O L O C A R S E 
un b«en cocinero y nn criado de mano peninyulares, 
con buenas referencias. Bemazal? , entre Lampai li.a 
y Obracía informarán. 

S321 4-19 

S E N E C E S I T A 
a aprendiz de botica para el campo: Infeamarán Je-

4 19 
sús María número 103. 

3192 
— É S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 

peninuulariaolimatada en el pais, de íres meses 
de parida con su niño al lado para el que qniera en-
íererse de su robaf tez, para criar á lecho entera, la 
que tiene buena v abundante y con personas que res
pondan por eHa.Znlueta esquina á Refugio.solar nue
vo informarán; 4-19. 

T T N A C í U A N D E R A P E N I N S U L A R U E D O S 
\J meses de-ár ida aclimatada en el país solicita oo-

•otación,no tiene inconveniente en ir al campo y tiene 
peisonas qu» la recomienden: informan San Lázaro 
jiémero22 Cuarto número 10. 

8216 4-19 

S E S O L I C I T A 
una mujer blanca do mediana edad para manejar nna 
niña y limpiar tres habitaciones y que tonga p^rao-
ess que respondan por e la: Reina 128, altos. 

8194 iíJL—-
S E S E A C O L O C A R S B 

tma «see l ea te criandír:i da color de 4 meses de purl-
da con buena y abundante leche, para criar á leche 
euters; ttene personas oue la garanticen: impondrán 
calle ce Sao Miguel n. Í84. » ' «S-

3199 *-1Q 

cei 
J Á . S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 5 E A H A -

1 cerse cargo de una ó dos BÍÍO* yara ateodorioa y 
cuidarlos como ti fuese una madro, mediante una 
módica pensión; puede dívr los mejores ii formc.i üe 
su conducta: Zanja 144 dirán rizón. 

St88 — * • 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna morena bueua Uvandera y planebacora en c^Ba 
particular, exacta en «u trabaja y non pernonaa que 
respondan por ella: iditoadráu aio.iSírr.Me n .19. 

3201 4-1íi 

3111C R A C H A 
Se solicita nna de 14 á 10 afius p; 

niño y ayndar á los quehaceres dé la casa. Unen 
to y poco trabajo, DirigKÉie á O'ileiUy -lü «squ 
Aguiar. piso 2V 

afu/S p»ra ninnejar. un 
a casa. Bnen tra

ína á 
3189 

CR I A N D E R A S ! C A R I Ñ O S A S Y P R A C T I C A S 
y con certificación de bunm y abundante leche, 

tenemos 6; porteros y cooinnerod. re^pondlemlfl r.l di
nero de la pías», 5; manejudoms y criadas d< 
blancas y de color, 11: ¡ C E D U L A S ! en 6 norau y pa
saportes para todas partes. Praci..» módicos. A gua-
cate 58. Teléfono 590. A l i c i a oo negooios 

3191 4-19 

S E S O X í I C X T i k 
un niioto práctico, de este puerto á Caibari^., 0 
A*r\„ w nn«TtAii Intérmodios üara ¡3. goleta r u u . ¿anae y puertos intermodios p^ri 'a goij 
Concepción. Informará el patróa á bordo 

1 a-?0 3231 8*19 

C R I A N D E R A 
desea colocarse un» de cuatro ui^ea d^ 
buena y abundsnte leche, reconocida j a por 
P lá , del Vedado, en cuyo punto vi*o. la quaita 
Vista Ai«ere: también informaran en Muwll* 59 

3325 4 19 

psriua. ce.11 
íl Dr . 

YYOS J O V E N E S P E N 1 N ¿ U L A K E H D E S E A N 
JL/oolocarse de criadas de mano ó manejídornu, 
reúnen buenas condiciones por todos conceptos, d«-
lean encontrar casas de buena familia, esta casa res
ponde á la conducta y moralidad de las anunciadaa, 
donde informarán á todas heras Gloria 125, hay un 
portero y dos criados de mano. 2331 4-1** 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color, aseado, m crsa partion-
las 6 establecimiento, teniendo personas quaj esjum-
danpor él. Impondrán calle del Blanco n. 35. 

8265 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de 9 á 11 años, sea blanco ó do color, 
y que tenga personas que r espondan por él. Calzada 
de San Lázaro n. 96, cuarto adentro. ' . 

3254 ^"^^ 
— E S E A C O L O C A R S E UNA J O W Ñ l ' r Ñ l N -

sular de manejadora da un niño: s.-Uio coser á 
mano y máqnin» y tiene personas qoe respondan por 
su conducta. Informarán Monserrate n. 151, fonda 
Los Voluntarios, 3247 

S E S O L I C I T A 
en ei Cerro n* 577, nna criada do mano, blanca ó de 
color, qne sepa de medistura y que traiga referen
cias de sn moralidad^ 3246 4-19 

— E S E A C O L O C A K S E ' U N MUCBTACHO f K l 
ninsnlar de 18 afios d« ed»d, para psje ó para 

cuidar caballos ó para o.och«ro particular: es muy 
trabíyador y práctico en su oficio: tiene persona» qae 
respondan por su conducta. Calzada de la Reina 
número 5. 3245 4-19 

E S E A C O B O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsnlar de mediana edad de criada de mano 6 

para manejar un niño: sabe cumplir con sn obliga
ción y tiene personas que rsspondan por ella; calle 
de Espada n. 27, barrio de San Lázaro infermarán. 

3243 4-19 
— E S E A C O L O C A R S E U N B U E l - I C O C I N E -

ro de color y entiende a'go de repostero, aseado 
y con buenos infomes de sn conducta y qomporta-
miento. p-'r» casa particular ó estableeimiento C a 
fes n. 89. £ n la misma ae coloca una buena cocinara 
con recomendaciones. Cubíi W. 88411 4-1» 
T T Ñ C O C I N E R O B L A N C O D E S E A C O L O -

\ J oarse en un establecimiento: tiene quien paran-
tlce sn conducta. Impondrán Gloria 71 ó Balas-
«oain n. 38, fonda. 3^52 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular que sabe cumplir con su b-
bligación, aseada .y. con buenas recomen;?acioneu. 
Amistad 17, bodega, informarán. 

. . i r -8 Í82_ f x ^ . 4 17 

E N G T J A N A B A C O A 
Se desea tomar una casa en alquilar que sea espacio 

sa, que tenga por lo menos 6 habitaciones en buen 
punto y proximaá los ferrocarriles 6 centro de la po
blación. Dirigirse á Compostola 68, Habana, Síes. 
R. y Reymundo, 3148 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de un mes de parida, de veinte años de 
edad, á leche entera, la que tiene buena y abundante 
y puede verse con su niño. Tiene quien responda de 
su conducta. San Lázaro 329. 3158 1-17 . 

D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera una peninsular muy honrada y limpia en 
casado corta familia. Im'oi-mes loa que so quieran 
de «u honradez ÓQBto del aseo de su persona. Impon
drán Cuba 18, altos. 3456 4-17 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P F X 1 N -
sular de criandera^ recién llegada cn el úitiñjo 

correo, la que tiene buena y abundante lecho p&ra 
criar á leche enters; tiene dos meses y medio de'pa-
rida y personas que respondan por ou conducta. I m 
pondrán Coi ralea 12 fonda Flor de G?Jiohv.v Cárd'e* 
ñas número 9, á todas horas. 3136 4 18 / 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le 
che; tiene quien reBpondu'por su conducta informarán 
San Lázaro esquina á Marina bodeea 3' 19 4 16 

S E T O M A 
una flaca á partido que esté aptrada de todo, ¡ÍJ 
rantizando más utilidad par» el duefio qne ti Ja a 
rrendase; O'R illy 78. 3109 4-1C 

D E S E A C O L O C A R S E 
un î  uen cocinero pera corta familia ó bitin pí»rá el 
servicio de criado do mano, lufarmaría Ciínlonas 
u. 63. 3108 4-16 

AV I S O — D E S E A C O L O U A l i S E U N J O V E N 
penicsnlar recién llpgado, do criado do muao ú 

otra coatyuier» emu, que bu oresente, no iU-.uv ¡n-
convenieiito salir a l 'campo tiene persoim que, res
ponda por su c;oiiilaot.a; darán razón Villegan 8 >. 

S102_ 4-16 •. 
YYKSÉAN CÓXÜ'CAESE D"US CRIANDERAS 
X-)^peninsulares reoieu llf g'idus, eon buena y abun-
•laute leclm, para criar á lechi eut'ira: ticrion parso-
nas que respondan por ellas. San Pedro n. 18, fonda 
L a Dominica, darán razón. 3134 4 1 6 

S E S O L I C I T A N " 

aprendizas tle niodlata y bnetms op 
cliaqueteraii en Anliuas 1*0. 

3135 

prarin.'!, snhre todo 

4 1C 

SE KfiC£SITA 
nn muchacho pura hacer maniJadcs. I 
Cooporaliy* O'ReiJ^ 73, 3I3« 

ombrf.retía la 
4-16 

En el Centro General de Negocios del 
Procurador Público D. Claudio Lóseos y 
Purxet, titanño oulvkwM* do OBRAPJA 
ÜÚIUS. 05 y 57. 

Se facilita dinero on granaos y piiquenaa 
cantidades, con hipoteca 6 sin cíla. 

Bo admiten oomisiones. 
Se negooiaQ alquileres, abonarés y tod:.v 

claao de accionaa. 
Se coaipran y venden eenecs, y fincas rúe-

ticas y urbanap. 
Se hacen inecripcione^ m l o n Regi..4r«H 

dfi la propitxiad Civil y Mercaatii. 
So instruyen excedientes matrimoniales, 

posesorias, de utilidad y necesidad y de per-
pétna memoria, y todos los demás de ja-
risíiicción voluntaría, 

Se g:-ramiza la más eficaz representación 
en todas las oficinas y dependencias del Es
tado, afij como en los Juzgados Municipales, 
Audiencias do esta Tala, Tribunal Supromo, 

ra 

Es sin dispnta el estableciraiento de víveres finos más conveniente para el publico. 
Estando próximos los natales de las J O S E F I T A S , J O S E S Y D O L O R E S , ta 
dispuesto para estos días la elaboración de ua sinnúmero de salvillas de dulces finos desde 
ÜN PESO PLATA HASTA TRES PESOS, así como un bonito surtido en RAMILLETES figu
rando castillos, pirámides, etc., etc.; en MONTES NEVADOS, PANQUES adornados, platos á 
la SEVILLANA, á la TARTARA, á la RUSA y SICILIANA, se deja satisfecho el gusto más 
delicado, pues para el efecto cueuta esta casa con un inteligente repostero 
[OOiJ Además tenemos un espléndido surtido en estuches y cajitas de fantasía, propios 
prira obsequiar á los santos de estos días. í n i M l f í n f í fifs i* "> 

,11*1 adorno el propósito de 131 P r o g r e s o d e l P a í s es y será siempre vender 
barato para vender mucho, constantemente sus remesas son frescas y de calidad superior. 

Espléndido y colosal surtido en víveres finos y demás artículoo concernientes al 
giro. Véase la nota de precios. 

[ A L M O 7 8 , E l P r o g r e s o d e l P a í s , 7 8 6 A L I A N 0 , 
JUNTO A "LA CASA GRANDE." 

C 480 i 2a-16 2d-17 
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PRECIO: 90 cts. el frasco. VENTA: 
San Misruel 103. Botica San CarlcB 

». | — I H M I M H W I I I I IHIIIIIIII I I I 
Este vino es un verdadero Cordial—El 

Vigorizante má» poderoso—El Roooirstitu-
yenle más rápido del sistema nervioso en 
general—El Tónico más enérgico del Cuer
po Humano y el Remedio más R A D I C A L 
para curar las 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S . 

V I - N O C O R D I A L 

preparado por ULBICI (químico) 
(os el alimento m á s completo 

del cerebro y nervios) 

V E N 
TA: Sarrá-Lolie-Joliison-Caslells 

Resnltades maravillosos en la Neuraste
nia—Diabetes—Impotencia ó Debilidad se
xual—Perdidas seminales— Espermatorrea 
—Parál'sis—Flores blancas convalecenciis 
A N E M I A — C L O R O S I S y siempre que es-
léu indicados los 

T O N I C O S R E S T A U R A D O R E M 

I 5 
' V<mta:, 
rrTirmiMniraf 

Sar rá - -Lobé—Joh nson. f j - ^ 

C U R A : por su acción balsámica toda 
clme de C A T A R R O S de los Bronquios y 
pulmonares—ASMA—Grippe—Mal de Gar
ganta—Ronquera—TOS crónica—Catarro á 
l i vejiga—Blenorragia—flujos crónicos—a-
rsíüilia—Catarros Intertinales. 

[fiicto M í o ie Brea M h t ^ M i ^ ^ ^ ^ 0 6 5 ^ . ^ 0 , 0 

Prpr'ic; <t() pu. el fra*r,o: 
auoamszuiaaaBMBUBaanBBaia Venta: Surrá. 

"¡••-"•llifrr-"*-** 
C U R A : Dispepsia estomacal ó iuteutinul 

Gübfs—Eiuptos-^Gastralgia—Catarro cró
nico del Estómago—Dilatación do Estóma
go—Diarreas crónicas—Vómitos de las E m 
barazadas—Diarreas de los niños y viejos, 
Üiseutería crónica, eto. 

V E N T A : Sarrá—Lobé-^Jolinsou. 

O U S A : la Inflamación del Hígado—Con
gestión—Infwto— I C T E R I C I A — V O M I 
T O S bi l iosos—DIARREA biliosa—ATA-
QUiCíi do b i l i s — E ^ T R E Ñ I M I E M T O — 
F L A T Ü L E N C I A — Y deberá toinnroo por 

IfcR pori>oiias biliosas 
1 

Dragones 22 
í<e soiieita una inanejadora da mediana edad y que 

uca um^ble COR los niños: snrldo lü pesos niara aV 
j,:e« y rooa li/apix. ¿KiílS 5-14 
T t M Ü A COLOTJARSE U N M A T K I M O N I O 
; "sin Irjña él de cocinero y ella de manejadora, él 

h i inibíijido cu buenas caeaa en la Habana y elia 
t.rnbieu sube cnnipUr con su obligación; tianon per-
auuij on» 'en*oiid»n por cüoo: l.'if rrm^rán Aguiar fii 

3048 „, 5 - U 

DE ÜLRICI, Químico, 
Contiene todos loa principios B a l s á m i c o s de la 

B R E A de P I N O , y es el preparado de Brea de ac
ción más segura y constante; sus efectos curativos 
son asombrosos y nunca falla. 

¡ E s el gran purificados de la sangre y do loe 

V i n o Digestivo 
D E 

B E > O ^ E E i r i I I s r A . 
preparado por XJLRICI, (químico) 

L a B R O M E L 1 N A es el principio digactivo de la 
P 1 Ñ A {Bromelia Ananas:—li ) 

C U R A : por su acción antiséptica y depu
rativa los Herpes eczemas—manchas y gra
nos—ronchas—sarpullido— pecas— picazón 
del cútis y toda clase de enfermedades de 

I la Piel 6 Herpétioa». 

de ermft'ú'Va una parda « media loob»: inf irmaría 
A cilij a? m. 3Ü18 5 14 
ú Y Ñ A ~ S E Ñ Ü E A D E C E N T E Y D E M U C H A 
\ Í móraudad, i-ohcita hacareé cargo del cuidado de 

alguno^ niños por módica pensión. San Nicol/u n. 43 
informatóa 3022 .r>-U 

D E S E A C O L O C A R S E 
uija cocinera. Gitano número 10?', infjrmarán. 

,S066' F 5-14 

D E S E A C O ^ O C A H S 
i .: trxceleme cuBtnrer» en casa particular: corta 

V MinietériO» d e s t r a m a r , de Fomento, de \ por figurín y á capricln y coso ropa de niños 
. j ^ - • n2L A i r ' ~ IA- • - s; unras: t'eue personas que la ga-antioen; intarma-

Haciend», ae Guerra y de Mapns; y l é jos ; A^W ÎM. 3057 ñ 14 
Hacienda, de Guerra y de Mafins; y ttjo. 
do exigir desembolso de ninguna dase, se cw 
ticipan todos los gastos gúe sean necesarios, 
Unsía la completa terminación de ks asun-

Sito Csntro baeata pon la valioaísima 
cr,operación de ffeRpétafiiMsimííB letrado?, y 
las vactísimas roiacicnes que tiene i;ar«o m 
ésta lala como en la Península y tobro todo 
en Madrid, Jjacon que pueda dar la garan
tía más absoluta Alas personas qno so dig
nen di&pensarle BU conuanza. 

OFICINAS OBRAPIA 55 y 57: 
TELEGRAFO: LOSOOS-

3146 4 US 

D E S E A I T coLcOCÂ  
dos jóvenes peninsulares, una para criada ida mano ó 
maiií-ja'iora, es cariñosa coales nifio^, y la otra pa
ra cocinera; sen amables y saben cumplir con.su o-
bligaciór; tienec perík>ua8 que las garanticen. Iní'ur 
mar^n CIISCÓTI n. S. S1¿& 4-29tm I CON RfrJSNA» R E F E R E N C I A S d6¿.... Í :• 

carse 2 costureran, Seriadas, 3 niñeras 5' co'ci--
reri.», 8 ."ri.iuderis ' 4 cmdos de primor?, 2'cr",ir."-
rte, y juvíltiects, 3 porteros, 1 c->nn"erii T lefio I" 
que piduti e" íMioirsí. Agencia de Valiñ.i y Cp. COCA 
postela 6t. Tel t^S. p 3 1 ^ . 4-36 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A l i R E C I E N lle
gada de iü PeoíiiBula desea colocarse 'ie criande

ra á lecho entera, la tiene buena y abundante y.tto-
n»i :p«rr?onr»8 que respondan p<w m\ cundm ta Kulucía 
n. 26, «utr*» Teniente-Rey y Obrapí i jcfonnsrán. 

3'32 4-1 íi 

rNA S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A K G O 
% j á 0 una ó más niños para cui-larlos. Sa-< Jo -ó 48 

letra A. . . . 3047 ' 5 M 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R Y ACOÍÍTUM-
U brad» al servicio do mano y raa:iej-»dar!i de ni

ños desei colocarla en lo mismo en c a t a decente, O -
ñ úos 50. entresuelo, pregunUr por la l'Amiiia de Po-
rej. 3042 5 -U_ _ 
p V É S E ^ C O L O Ú A R S E U Ñ A J O V ü N ' P E N l Ñ -
jL'eular para criarla de mano en cuín de moral'dnd 
y corta familia, es formal, sabe cumplir con su obli
gación v tiene personas quí raspondan por su con-
duutu. BrtUicoain 17 aceeBoridi:il'oTmcvrí.D. 

3012 M "TT1* 5-1* 

Q B C O M P R A UNA V E R J A C O K O D E Z A -
^5 QVLSV.. de, cua ro varas ó pulgadas menos <|e 
ai.-iibo, con puerta para carruaje y s-- vetide nna má~ 

i ue vúpor C O M P L E T A de car^a y t't-scarga. 
Diaí-oopi" n. 1, peletería, itifortníirán. 

• 8 13 

i^:T.:-r,tr¿.-..<,¿-Kr^-.^£Ü^v^^ 

ñ 
Para Mariauno 

se «olícit* una cj-itida de niano. peninseUr qua ai»pa 
co -cr i>Igo. COM'XtíJp-fi. 60 informarán. 

«13-5 ; 4-16,,, 

líííaMeiiaííiiíiáít 
de color, diicente y con buenas relVrcncias se solícita 
en ÍSTaurique ISS. So da bue». sueldo, buen tnto y 
lavado <se ropa. Slifi 4 -16 

D'TJí íA B E N I T A P E Ñ A Y L O P E Z , N Á T U R á L 
dn la (.'oruña, ayuntamiejíto de Padrón, depea 

sabe' el paradero de eu h jo dpn Manitfll Pcreira P*--
ñ«, que HO dico tstá en el eáinpo: la jiorüOTia que KO-
pn su pnrader» ó el inisnio icterruado puei]« ilui^irsij 
i la c^-lle da'. Sol n. 88, donde vive su madre qu-'i-lo 
agradeceré. SOPO (i 15 

i J i t n U r para aprsndiü ari g'ttó Ijpdíi^.i; tamtiion t.e 
noloca otro joven fujk oiiado d»» niad.i 'il otro cual-
i(U¡er trabajo, ain)"»'' tifiiien quihn rei pomia pécélloil 
LuforiPuráu calió dé Cub'i n, )6. cuarto n. 3 5, jsolar. 

3004 4-15 

•1. H . :-U<U.a ¿c ¿iaDO'<í nuanejAdorH?. Kahen ooroplii' 
non au obligación: tlc.jutu «jUÍon ;-(i8pondu jwr oiUs: 
iiáfjríiarAn fkrvasio > *í»i.ja infy, í. todas Uor¿8. 

una manejadora h!a^C!» 6 ,l0 ™Xo'e' ^ 
«aeldo, pairo «a exigen buenis ^ f s r n n c i a Q . Calzada 
del C e r r o 510 8062 

P E R D I D A 
Ün>j coxójfi48 líjonoe ó metal broneeífio. do una 

c.M/.iit'.de IÜÍÍO se lia «straviuda. Debo' ter p' t 
W o i i e desdié Angelesá Cuatro Piiprluca. Se gvati 
Ue» ni fltie «e noticias en N pljjfio'íJ.f 

m i 4-36 

H A B S C T H A V t A PO 
ii'na perriU ratoacra entiende por Koledad se grati-
n.-rtrá at que !a entregue eu ia taUe 2 n, 5, Veáade. 

306« í;.!.5 

m m m m \ m 

lino 
hüu. 

í m M i 

lvA ^ S;m Diego de los Baños. 
TEMPORADA DE 1 3 9 6 . 
E l dcieBo de ente conocido lutet, ¡<> ofrece á sus 

«ntiguojt ^iiyoiec.tídon.s y al pú'ilioo 0:1 j^anerab 
Hítüacién cínii^oa. 

Serv i c io < smeraffw. 
rrcclos H ódlcox. 

Reliaja á jas fainíliafí. 
R í̂V^fiTu-.ks en eot» ciudaJ, 

D . P E D R O M U R I A S , zhn*W 41, 
0,443 alt 2'í-OMz 

4-15 

S H P K A D O 7 9 A 
so solicita nna cocinera que tenga qn'.onlii re'50iTáon-
de, 307U . j - i . . 

i3Si S O J L I C I T A 
ciia penibtmlár'para criada de mano: ha de r.-o^r les 
pisoí, í ia esa condición os inútil que se présenle. 
Sueldo $ 1 5 plat6 v ropa limpia. O'Roil y IÍ, 6, alti;8. 

3'. 75 ^-15 

. S E S O X s I C X T ^ 
una criftda. Aguaca'e 63, altes, 

:-»80 4^|f 

D E S K A C Q L O C A H S I ^ 
ut a señora penicsulsr de criandera á leclii} tuter.»., 1* 
qne tiene buena v abundante, con buenas referen^-
cías. Lealtad 147, 3083 4-15 

S33 S O L I C I T A 
para el campo, pnblíicián próxima, una criandera (\, 
leche entera, que sea peninimlar, recién llegada y 
tenga buenas referencias. Informarán Monte 46, á 
todas horas dol día. 3086 4-15 

H Á S A de familia, T ^ W Í ? » 6 ? 15- -líal)iti:'Mor ea 
tepMtementos^ precios ^ m e r ^ m ó d i c ^ 

. familia ó amig^i que vivan junios, «USi'^' -' •• J 
iúa.i sin ^oras fijaí, sirvienuol^o á l o s ^ u e - i ' a ü " t-.omiúa'j 

Br>Pii eu »n c 

SOL NÍJM? 'i.-,—-ATENCION. 
Re alquilan mognlñoaj líabitap^nfs altas y bajas, 

• ti halones á la cali», nuy bar-tisiruas. fEforiiia • 
láo en la misma á todas horas. T.mbién so vetfden 
iAu&b.ien. 3 3 ^ . 

C O M P O S T E L A 150 
E a E-jta acreditada casa sé tlquilan habitacit-nes 
... halcón ft la cal:e,-timbres bf TMB éinodor » ' la 

M IÍ riuana. Preaioe: do $5-; 0 á ül-ÜO, con m'tcblea 
y gas, si los desean. 32M1 i - W 

y dos salas altas nropia^ para esoritorio se alquilan: 
" -i •• A guiar 130 y iS'i '¿squina á Muraila . cal 

9208 -19 

.T71S U S T E D E X I G E N T E ? P U E S O C U R R A A 
¿ J j j la agencia de J . Martínez y H 
S crianderas esnelentos, escogidas en! 
También tenemos 2 porteros inmejorubieM v toda cia
se de criados. Aguacate 58. Tel. 590. 30yS 4 1 ñ 

S E S O L I C I T A 
una criada de m a n o que sepa cumplir con su obliga-
ción y duerma en el acomodo: oi no trae referencias 
buenas qae no se presente, Gervasio 135. 

3089 1-lñ 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I Ñ -
Vule.r honrada y'trabajadora para criada de mano 

6 r.idueiailora en casa de buena familia: tiene basnas 
refsreiii-.ias y qui.en responda de sn conducta; Infor
marán EJ ttella SO, entre Angeles y Rayo. 

2067 • 4-J5 

T y N A S K Ñ O R A E S P A D O L A S E O F R E C E pa-
\ j ra coser Ce 7 á 7 y además nna criada de mano 

fina con las mejores referencias, sabe coser á mano y 
tuáquica: no se entiende con niños, ni duerme en la 
(jciucación: sueldo 3 centenes y ropa limpio, Ber-
nsza 3B. 3027 5 14 

Hipotecas, Acciones, Alquileres 
So da cualquiera cantidad grande 6 chica con esta 

earantía. Concordia 87 ó Mercado de Tacón número 
40, E l Clavel. 3176 4-17 

E N ' A G - U I L A 
ye solicita nna cocinera. 

l O l , A L T O S , 
3182 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
ana criandera á toda leche: tiene persqna que res-

1« nnr PTI onnrincta. Susniro 16. 
4-17 

ponda por au conducta. Suspiro 16. 
2168 

D O S H E R M A N O S J O V E N E S 
recién llegados de ^ Península, desean colocación, 
tunaos ó separados, é'la P " » acompañar señoras ^ 

• ,/i« Aa manos . Darán razón 
4-17 

«oiér , y él para criado né pianos. Darán razón Agui
ja 114, altoj ?179 

peñoí. '-i. 
Ajruilf»-. . 

50.000 $ al 8 por 100. 
¿¿B ¿ípoteca h: taen purtidaí de á 800 

•„ o P9 ó Amfst .d 142, barbería del señor 
M73 A-17 

T«íigo jjftra colocar 
Bam o 'ÓAM, ^vfpos cocüvsroii crianderas y maneja-

crmda para Alfonso X I I . Compro 
y v jado oMéíto- d . uso y recibo órdenes pata tlquilar 
,.o'>^»« de lu j j v ,->"i.8 de mudkdací ,3eina28. teléfo
n o 1577. 3173 t i 7 — 

E S - S E A C O L O C A R S E 
m joven peBtusJLlar do criado de manos. Informa-
t tn Egido ««qaina á Aco»t», cal'é, 

3153 4'17 

S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para arudar ú un coito 
servicio de mano y también un moreno ú hombre, 
blanco de mediana edad. San Nioolis 23>.iUws. en
trada por Lagunas. 3031 5 ¡4 

Se solicita un alfarero, que sopa su oWg-ición: in 
formarán calzada de Concha, tejar, Buaua Vista, 
Habana 8033 9-14 

CE N T R O D E N E G O C I O y Y C O L O O A C I O -
nes de M. Alvarez,—Este antiguo Ceatto time 

el gasto de ofrecer á las familias toda cíese de sir
vientes y magníficas criadas cen referencias. Se ne
cesitan 2 criadas, 3 cocineras, X manejadora, 5 mu
chachoa. Aguacate 54 3ÓS4 5-14 

S E A L Q U I L A 
calle Ancha del 

ncci 
155. 

almicóu de víve'res, ó informan on Aguiar n. 100 onr 
tresuelós. 32W 4-19 

,£> UUUKÍVA A | 6n propo^ión la casa n. 236 de lo calle Anchi 
no y enoontraca Norte con 5 CUfflrtoa ba1og; uno alto y lo demás r, 
sníre lo mejor. 8arjo t.!n¡ando aKua de Vento, Está la llave en el 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Antón Recio n. 62, sala, comedor, 4 
cuartos y gran eaióu de cocina, gran pntio, de azotea 
y tres llaves de agua. Su d^ieño fac tor ían . 11, 

3217 - ' - I? 

E N P E B O I O M O D I C O 
se alquila la hermosa casa Belascoaín niínn. 7, pro
pia para cualquier industria ó fábrica y también pa-
ra lamiüfi; á todas horas. 3202 4-19 

S E A L Q U I L A 
una gran cusa ó se vende en los Quemados de Maria-
nao, calle Ban Juan m'im. 3, propia para una famüia, 
tiene 6 cuartos, zaguán, portal y eran salón; au due
ño M. García, Aguila 223, L A C E I B A . 

8196 f - . 4-19 

U casa calle de Bernaza núm. 30, e n ü e Tenieuto-
liey y Lamparilis, dealtn, con entresuelos, más de 
2i po.-oMone», llaves d» agua, baños c inodoros E u 
la mism a impondrán. S200 6-19 

S E A L Q U I L A 
mi casa do una secura sola una bonita sala de dos 
ventanan con suelo de mármol y v n i ó dos habitacio
nes contiguas; la casa es de zagníí'n y acabada de piu-
tár. E n 13 mi^ma so vende una Bolsa de Cirajia por 
la mitad de su vc'or, ts nueva, Paula 36. 

3228 1-19 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular de tres meses y medio de parida, con 

buena y abundante leche para criar á ¡eche cníeia; 
es cariñosa con los nipos y tiene personas qna r e s 
pondan por ella: calzada del Monte 2(V), botica, in-
formaráa. 3056 5-1* 

E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E m ^ 
_ no peninsular en casa de corta íarcila decente: 

sabe cumplir con su obligación, t isr .e p-rnoi.iiM que 
respondan por ella en las casas (ionde sitvió. t'om-
postela 213 fonda: en la misma otm peninbnla 
acompañar á una familia que vaya á \» Féní¡i.--i;!a 
para manejar nn niño, pagándole tí pasaje 

3019 .5;14 

P R A D O 9 7 
al lado del hotel Passje, se alquilan IVcscas y espa
ciosas habitaciones para matrimonios y hombres solos 

3232 4-1S 

Se alqnüa la hermosa y vontilaiU tat.» call.e del 
PraJo n. 46, compuesta de seis habitaciones ba-

I jas y tres altas, sala, saleta y comedor: baño, patio y 
trasoa'io, agua abundsnte. E - i la misma infirmarán 
do l'f á 4 d» 1» tarde. 3241 4'19 

D ; S E A L Q U I L A 
nna &«<•• soWa la calle no Compostela, entre Obis
po y O'lteiily. Impondrá;! Obispo 56, altos. 

4-19 

D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criada de mano Ó iúaíipjíiiio ' i . blanca, 
con b c - i o » referencias. San Isidro 10 dan "a/óa. 

i 3021 5 14 

S E A L Q U I L A 
¡a ñ-^eca v cómoda casa, Concordia n, 140. Informa
rá;! vSf.T! Lázaro 223. 32V9 4-19 

Í3E A L Q U I L A 
lafreara y cómoda casa, Ví?ora n. 450. Irif .íTaatáu 
San Láaaro n. 835. 3250 4-lfl 

Venta: Lobé. Jcbnuon, etc. San Miguel 103 B na r 

E S T E V I N O - L I C O R poseo el esqulsito 
sabor de la P I Ñ A y siendo el más agrada-
dable L I C O R de postre, es á la vez el R E 
M E D I O más eficaz para curar la D I S 
P E P S I A ó males de estómago. 

DE-"-— í 9 

d e 'CJlrici, q u í m i c o 
M E D I C A M E N T O P R O D I G I O S O P A R A T O 

D A S L A S E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asisteucia: se dan y toman rofe-
reiicias. Gallano 186. 3251 1 19 

Se alquila la hermosa oasa 9 «¿quina á 20 (Ijinea) 
tiene jardín árco'a i fratalo^ y cuanta» com idi 

dadea se naceaiten, se da en módico alquiler E l jefe 
local dol paradero del Urb.auo tiene la llave j da Ua 
oondibiónes da BU alquiler irepoudrán en Reina 101, 
alt. h. V;Í40 ^il-IO Sa-U 

O e alquila una hermosa habitación amuebladla por 
; j .lojumionto de hombre solo, con seiviyi;), ropa 
limpia y café por las mafianas Conritne «gua co 
rriente y luz eléctiica. Prado 115. 

31«l • 4 '7 

E n la gran cata, San Ignacio 39, se a^ni-au los 
entresuelos de la esquina á Sol, com.'mestos de 

irtis lujbitaci.oiiss v di-más servicio; con entrad* mdi'-
jjtirbenle "31 »1 4-17 

SE A L Q U I L A N , K A R A T A S , L A S C A S A S N ü -
¡ueros S y 8 A. en la calle de Abjaudro Rimírez, 

á una cuadrado la esquina de T i jas, can portal, aala, 

San Miguel 103: Precio; 65 ota. fra'co. 

L A S P E R S O N A S cuya ocupación sea 
| junto al calor como maquinistas. Industria

les, destiladores, etc.. encontrarán eu este 
Remedio nn preservativo seguro para la» 
enfermedades del Hígado. 

C 404 alt 8 5 M 

S E A L Q U I L A 
la hermosa caca Zulueta 92 con todas las eomodbl:;-
des para una familia do gusto. Impondrán Prado 82. 

3092 4-15 

Znlneta niímero HG 
E n esta hermosa y ventilada casa hay una buena 

habitación desocupada con toda asistencia, es casa 
de orden v perso; es de moralidad. 

3065 f 8_in 

Se alquilan á hombre solo ó matriuiODio sin riños 
. _ tres cuarto,1) altoi, uno cerca tle la azotea con un 
abloncito al frente, fréneos y no Iny máa inquilinos 
et. la caafi. Cim-f,»U,a i». 5, ' 3 68 4-15 
Qle alquila la eisa Ch tvez 3a, con IIOM vunt̂ nm* 4. la 
O' /r iss , 8:ila, comedor, 3 cuartos bajo» y uno alto, 
cocina, inodoro yagua abundante: informan de sn 
precio San Ignacio 16 {entresuelos! de dos & cuRtro. 

8076 4-15 

S E A L Q U I L A 
la pintoresca, oosa calle del Carmen n, 8, en el Ce-

«aleta, cinco cuartos, comedir, patio, traspatio, agua | m., compuosta do sala, cemoder corrido,'tres cii!>r-
demás comodidadea: eu la misma informarán. 

1177 5-17 
to», patio, tríisPEitio, ' gua, 
dificar en $!5-9!)rs. oro. 

•te. etc, acubada de n e-
SC6•• 4-15 

EN E L . TEDA DO. 
Se alquila ó re vende una cas^ en la calle 11 entre 

T0 y 12, iiiíraero 70, situada en el mejor punto dé la 
loma con frente al mir, de mamposttría, coa sala, 
cuatro cnarti.s, comedor, rodeada de jardín, agua, 
árboles y demás comodidadus, gana 88 pesos oro 
y se vende en $4,000 oro: informan al lado 

0 443 alt 15-9 

f í u a i i a b a p o ; ! , . 
Se alquila en Pepe Antonio 10, una magnífica ca

sa, la llave on Animas 22 é infirmarán en San Mi-
gdcl 16 \ Unbana. 3174 4-17 

H í i b i t a c t O T í e s altas 
á hombres aü!o:<, con ó sin muebles, con «?irvic;o de 
criado, gimnasio, hhños grátis, entrada á to ías ho
ras. Oompostela 111 y 113. . 3i>3 4-17 

En casa de fámilta respetable se alquila, A señoras 
solas ó á matri-uonio sin niños, dos magníñcaé ba-

bitacioues altaí. Alquiler $17 al mes. Animas n. 89, 
e.sqnina á G di ojio. . 31'ÍO 5-17 

P A R A L A T E M P O R A D A 
Se a lqui l muy bírata la casa Concordia riúmoro 

1S5, c^n todss U.é comodidades para imi larga fami
lia. E n 1" •~ii9iua informará?! á todas horas 

3186 • i - l T j 
O o alqtiilíin los hermosod y ven'liados altos, situa-
f^ioB <•»» la «silo de' A-uHa ttfán. 12'. e>itr« San 
k-f.wl y San Jou', compuesvis de sal* foleta, come-
dor. coéina/niete cuattos,'m^mpávas gót<oa« y de
más cemódidade». Puedo'' verso de nueve i)e la ma-
fi'iría á cinro de !n, tarde. E u los b • jos inforrnaráti. 

3151 4-17 

O E A L Q U I L A 
una benosa c«fo sit.nsda en la ^alzada inquina á 
P-ioes fer.tv) al Parque, tiene gran jardín, bu fio, ino-
df.'-.v y t»'1a comod'dad para una gran famiíi:». Eu rl 
.-•ImHCOtt L a Luna Vedadc vToniei'te Rey 29. H i b a -
tm d s í í n r^ziifn. "3161 4-1? _ 

S E A L Q U I L A N " 
en casa particular, jn ' tss ó «ep'.r^d is 3 bonitas hd-
bitacioner. alias, muy fres ios. con b il'ó'i 4 'a c-lie, 
i-año y servicio de agua Amistad 1!0 esquina 4 Bar
celona. 4149 4-17 

E n los altos.do Lamparilla 74; frente á la r l w a 
fiel Cristoy en f-milla privada, s<. alquilan non 

ftsiFfencIft ó sin ella frescas y eówodis hal'.it.n'i lies 
con balcón 4 la calle 8e cambiai; referorclap 

3157 4-lt 

SOL 21. . 
Se alquilan juntas ó teparada* dos habitac'oacs 

altas con suelo de mármol; tumbión se alquil:-, el ZÍ-
giiftii y un c •arto bajo: en los altos iliforraarári 

31P7 4 17 

S E A L Q U I L A 
en el ToUp'&n Santa C.»talina n. 19 un terreno propia 
p ira cuf.lquif.r cultivo, e». iamejorable, tienacasay 
uíottíiilatíte 'ifiai; infoinrerán Pruma n. 4, Maiianao. 

3:5! 4 17 

e n s LOOÍL i mu 
i propósito para una indus
tria Informes y llave en ITsp-
tnno 257, fábrica de lierres. 

4 17 

S33 A . L Q ^ r i L A N 
habitaciónes Oficios 7, impondrá o1,' ituevo dueño; cn 
la misraa hr̂ y grandes salones fríseos y vsnii'adoB, 
con vista A 1:« cille, para fimi ia sin niños y para es
critorio y almacenaje. 3185 6 -16 

Se alquila en el puntó má« eóutrico de «sta capital 
y jiiiito al paradero del Per»ocatril Urbann, D i -

nutabií'U í'rovliicia.1, Gobierno Regional, etc , ios 
])«]ír ¡"c Ja pisa S-Ui Juan do Dios n. 4 casi esquina 
á Ilabíttn, compuesta de'aála; comedor. S cuartos, 
•paito. Cficrn v jijjaBdan'o agua de Vento, t-.n 

liáMi^í^ma Ui);i ̂ "'rá t. 3106 4-16 

S E A L Q U I L A D 
den bormoso» cuartos altos e') casa de familia rtspe-
tible, independientes con t-ga» gas y una bonU» azo-
toa á f.í»o,.ra5 »olas ó mutAmonio sin nifiaa ó á h m 
brrs solos: l ,uz n. 9, •31''4 i 16 

fii^i - a L Q U I L ^ u 
la espaciosa y fresca casa d i alto y bajo Virtudes n1? 
4 entre Prado y Consulado. E n Consulado núme
ro 97, está la llave é ii.forraarán. 

3071 4-16 

HE A L Q U I L A 
una habitación con balrón á la calle. Amiftían 49, 
altos: no pregunten en los baios. 

3071 4-15 

Sp. alquila en 6 o t tenis la boniu casa cali e de la 
Habana n. 145 entre Luz y Acosta. con 8«la, ce

rnedor coa piso de mostdc", dos cuartos, patio, coci
na, ¡igaa y demás botriodídádeS; ee a-iaba de blun-
qnom y nlntar toda. Para tratar Obrapía 55 y 57, 
altns esquina á Compoatela, 3100 4-15 

En la caiie ae la Ha1 ana n. 9, muy pi óxima á la 
Audiencia y on casa particular se alquila una sa

la para bufete, escritorio ó oosa análoga: er la mis
ma informirán de once á dos. 3088 4-15 

Se albuilan en Amistad U8 un gabinete convetrtaña 
i la calle, uno alto y otro bajo interior, muy fres-

ees y con todai las comodidades, donde no huy niños 
ni ae admítoii. Sevenden unas vidrieras con BU mos-
tra .'or. Entro Barcelona x Dragones. 

3053 4 . u 

V E D A D O 
Quinto Pczoa Dulces, calis D. Hermosas y frescas 

hilutaoiories coa ó sin muebles, todas con vista al 
mar, casr (ie f imtlia extrar jera. Buenas rr fcveacias. 

3050 . 5 14 

V B D A D O 
c liz .dit. esquina á E á una cuadra de los Baños, se 
alquila una bcrpioea rasa acabada de fabricr. propia 
para ectáblcaimiento ó una larga familia. Informar.) ti 
Angeles 7. | . ¡ m i 5 14 

Ptirsüuas de gusto y con dinero. 
IS<" véndela hr-TKíc.i ísima cas» calle de San Miguel 

T>. ' , r.n fori l i •.•íiuodidaJes necesarias, con 
p'ütoa d» aguí; redimida, y sin gravamen. Precio 
14.500 pesos. 

Di ijglrseá Esteban E García, Lagunas 68 ó Mer-
4A, ánico autorizado. 3205 4-19 

GANGA 
E n 1.200 pesos se vende una acreditada Farmacia, 

Informarán en Agalla 90. 
3239 6-19 

S E V E N D E 
una casita en la calle de Neptuno. E n la barbeiía 
Neptuno entre Aramburo y Hospital informarán. 

3219 4-19 

BODEGA f Jftlli 
Se vende una muy barata por tener su dueño que 

lasar á la Península, se da á prueba y por la mitad 
le su valor; Informarán calzada del Cerro n. 653. 

3195 4-19 SE V E N D E O S E A R R I E N D A S I N I N T E R -
vención de tercero, el magnífico solar propio para 

cualquier industria, pues tiene capacidad para todo, 
mido de frente 19 metros de fondo, 28 todo de mani
postería, con sus portadas, por tener que ausentarle 
su duefio para Europa, situado en Neptuno 232 y en 
la misma informarán de sn precio. 

3188 15-19 

Habana pegado á la Audiencia . 
Casas modernas $10,500(precio fijo): Bernaza, cer

ca Obispo. 3,700; Cristo, 4,650; San Lázaro, 5,F00; 
Monte, 4,000 y 9,000; Maloja 174, 5,800, próxima á la 
plaza; Estrella, 3.300; Cerro, 800: y otras de 600 á 
$1,000. Angeles 51. 3233 4-19 

I N T E R E S A N T E . 
Por ausentarse su dueño se vende un estableci

miento da tabacos y cigarros, lotería y cambio. I n 
formarán de 8 á 10 de ia mañana. Monto 281. 

3220 2-19 

SI N C O R R E D O R . — S e vendea las casas siguien
tes: 3 en Prado, un» esquina, en San Lázaro ga

na 100 pesos en 8500; Villegas alto y b»jo 5510: A -
guíar, barrio del Adgel 8 frente y 40 fondo 4300; A -
guaecte 4500 barrio Arsenal; j e s ú s María y otras 
desde 1000 á $3003. Dirigirse á Compostela 64. T e -
lé f ino9ó9 . 3121 4 16 

S A N J O S E 49 
en $4000 se vende con gran sala, comedor 3 cuartos 
cocina etc. etc. sin gravamen ganando $34 oro. I n 
formes Esteban E . García. Lagunas n. 68 ó Merca
deres 4 A. 3116 4-16 

S A N M I G U E L 97 
$3,600 se vende con sala comedor 3 cuarlt-s coci 

na etc. etc. sin gravamen gana $31.80. Informes 
Esteban García Lagunas 68 ó Mercaderes 4 A 

3115 4-16 

Se vento tres casas 
Una en Piíncipo Alfonso cerca del parque do Co

lón; otra en Tenerife, nitra Antón Recio y Figuras 
y otra eu San Nicolás á cuatro pasos de Monte, esta 
es de alto y bajo, fabricación moderna y si al com
prador le C 'aviene se le venda amueblada sin inter
vención de tercera persona. Dirigirse al mismo due
ño San Nicolás 20Í. 3127 8-16 

A L O S D E N T I S T A S . 
" - • endon efectos do dentistas, incluso un banco 

do mecánico, un cabecero y una máquina do White, 
en Manrique n. 77. 3248 4-19 

mmm m 

P I A N I N O . 
Boiselot F i l s , de Marsella, casi nuevo, se vende 

en noeve onzas. Jlarnaza n. 21. 3227 4-19 

fflAGÍilFIGA OCASION, 
para comprar por la mitad de sn valor muebles su
periores, prendas de todas clases, lámparas liras, 
cocuyeras, faroles de cristal y níquel y adornos de to
cador. Todos los objetos tienen marcados los precios 

E n lo que falta de mes se quiere terminar la 
R E A L I Z A C I O N , por tener subarrendado el local 
al señor Torregrosa, representante de Matías López, 
por cuya razón los que quieran emplear bien su di
nero acudan pronto a 
LA ZILIAj Obrapía 53 esanlna á Compostela 

2891 7d-12 2964 8a-12 

SE V E N D E P O R L A C U A R T A P A R T E D E 
su valor una magnífica urna con un artístico C a l 

vario, seis sillas y dos mecedores reina Ana, finos, en 
14 pesos, un aparador $8, un labavo $10, un tocador 
$5, un escaparate $10-60, sillas de Viena á $12 do
cena, Sol 84. 3187 4-17 

A los vajeros de la Península 
que necesiten comprar relojes, leontinas, aretes, pul
sera., prendedores, sortijas y toda clasa do prendas 
de oro y plata con ó sld brillantes por la mit.vi de 
su precio dirigirse á L A P E R L A C U B A N A d e B a -
hambadey Cp. Calle de Bernaza ntíraero 16, entre 
Lamparilla v Obrapia. V I S T A H E C C F E . 

C—477 alt 8 16 

S E V E N D E N 
buenos muebles muy baratos, propios para un matri
monio, por auseuiarse el uuefio. Informarán Veda
do calle B . núm. 18, esquina á 11. 3169 4-17 

MA Q U I N A R I A . S E V E N D E N U N A M A -
qnina de vapor do uso, sistema Baxters, fuerza 

de 4 caballos, un molino para moler almendras, va
rias poleas 7 chumaceras. Fábrica de perfumería 
L a Constancia, Salud 29, Habana. 

2854 8-10 

VentiMores Sliiríevaiit para 
hornos de quemar bagazo verde., m á 
quinas verticales para Ídem, carritos 
de 4 ruedas para azúcar, donkoyo para 
vacio, rechazo, alimentación de caldo-
ras y para servicios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, &; 
calderas multitubulares y toda clase iio 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y se ven

den por Basterrechea y Qaray, Lamparilla*núm. S. 
Apartado 321. C 380 alt -1M 

la. 

¡IMPORTANTE! 
Los que deseen hacerse de prendas baratas, pasen 

á la callo de Luz 24, donde se venden los mejores 
relojes del mnudo relojes de oro á $10 60 cts. de pla
ta á $3, de nikel á $2. Sortijas de brillantes á $8 50 
centavor. Atetes de brillantes á $7-50. Pulsos y to
do lo demás ¡de contra! Se componen relojes, sede
ra, platea y montan brillantes á precios módicos. 
iQoereU tener hora fija comijoned vuestro reloj en 
Luz 24 entre Habana y Compostela. 

317i> 4-17 

S E V E N D E 
un magnílico piano de fabricante Boisselot en módico 
precio por no necesitarlo. Puede versa en Campana
rio 125. 3052 5-14 

M U E B L E S D E VENTA. 
Hay escaparates, peinadores, mesas de noche, 

mamparas, camas do hierro, juegas de sala, espejos, 
canastilleros, palanganeros, lámparas y liras, bufó
les, qjtlleria dol Norte, jarreros, aparadores, mesas de 
correderas, prendas, ropas é infinidad de objetos, to
do muy barato i 11 Animas n. 84, casi esquina á G a 
llano. 

S E V E I Í D E 
la bonita casa Cuba námero 15, entre Empsilradoy 
Tejadillo. L a llave cnfrunte: informes cu Obispo 45 
L a Providencia. 3087 4-15 

S E V E N D E 
la casa de mampoetería calle de Pamplona n. 5, en 
Jesús del Monte 135 varas de frente por 40 de fondo, 
5 cuartos bsjos y 2 altos. Informará su dueño Pasaje 
del Prado n. 6, de 10 á 5 de la tardo. 

3099 4-15 

S E V E N D E 
una y media caballería, situada entre Mariunao y el 
ingenio de Toledo. Reina K. 3 (entresuelos) impon
drán. 3063 10-15 

SE V E N D E O S E A L Q U I L A L A C A S A Agua
cate 72 á 2 ó 3 puertas do la calle del Obi ipo, ha
dos días que se acaba de fabricar de nueva planta, 

no tiene gif.vamou. Su verdadero dueño Principo 
Alfonso 2*1, esquina á Bstevez, cafó. 

3044 5-14 

E L B A S A R 
Cblzad i delPriacdpe Alfonso i.úm. Í67. Completa 

realiza ión de todoe los cisetes del establecimiento, 
como prei.daa, ropat. muebles y herramientas á pre
cios bsratísimoa. Lo quo di sea os realizar. 

:ti)i9 16-14 • 

F A R M A C I A . 
Se vonde una muy acreditada, en uno de los ba

rrios más oéiitricos de etta capiu.l por asuntoa de 
fit'iilia. Impondrán eu la droguería " L a Central," 
Obrapía y Aguiar. ííQSl 5 11 
O O D E G A B A R A T A — E N B U E N P U N T O D E 
Oai i ia ciudad se vende un;s, cuya venta pana de 13 
pe.vs, bien surtida, es negocio para el que dusee es-
ts.blocerte: fe dá en $1,500 Dirigirse á Aguacate 51 
M. Alvaréá* 3033 5-14 
Q E V E N D E N D O S C A S A S E N L A CALLU. D E 
K3'a Iixtuhtria en $5000, con sala, comedor •. trtjs 
cuarto' cada una, de azotea; g.man de alqu.'cr 53 
pssos i' cnsuules: infjrvuaráu Maloja 128 

'.9r!'l 5 14 _ 

EN UNO 5 1 L O S M l J O R Ü i P Ü N f O l T D E 
la Hab ira y e i precio sumamente módico so ven

de una bodega b'<m montada r de oocos gastos, hace 
buenas VHIK 1,1. láfeDmacáli Me-caderes 11 

_2y80 __lllL3-. 

CA F É . — S S V E N D E í NO E N UNO D E L O S 
mejores sitios de esta c:ipitsl, c-on biliar y piano: 

se dá en proporción por toi.or que retlr*rso su ilneño. 
Informarán en la cantina, dfl c:-. é Los Americanos, 
de 6 á 9 do la m&Sana y de 2 á 6 de la tarde. 

i9 t« 9-12 

C A L L E V A L L E N . 6 
vende periquitos de Australia como no pii'jile vender 
uiiifiú 1 phjarrro, á dos pesca par, con may buena 
pluma y propios ptra cria, vUtd hace fó. Guaguas de 
S».u Rafael, Plaza Armas, los dejan eu la misma ca
ta. 3*99 " 5-19 

V E D A D O 
Se alquilan las casitas C y D de la calle ocho es

quino á la Linea; al lado informarán y en la Habana 
ViUegaaCÍ, 30?9 5 14 
Qle «Iquila á hombres tolos ó matrimonio sin hijos 
líOii" hermoso cuarto alto cen una pequeña saleta; 
t'ene soi vició di agua é inodoro. Aguila 70 casi es
quina á Niptuno. HO'JO 5 14 

PAJAROS Y PALOMAS. 
AfloioBsdos de gusto aprovechen garg*. Oaiianea 

belgas y rriollos, ea hnev&s v sueltos; Gilgaeros pi • 
siidüiOH con sus hembra»; en Palomas belgas, france
sas, azules, do barra, capuchinas bluucia y uo cdor, 
buchonas de todas clases; una «(.lección, una pajare
ra rhine&oa en buen estaiio, todo en gv gn. 

Pneoto de aves Loa Dos HoranuioH. Mercado de 
Tacón y en Reina número 78, de 7 á 10 de ta maña
na. 3129 15-10 

S155 4-17 

S E V E N D E 
un pianino de Erard da media cola, do medio uso-
Puede verseen Ancha dtl Norte 92. 

312J 4-16 

S E A L Q U I L A N 
muebles con derecko á la propiedad y se cambian, 
compran, venden y componen eu módico precio: 
Piíncipe Alfonso 2 G. 3107 4-16 

So vende uno «n muy buen estado, á propósito pa
ra aprender. Se dá en proporción Rayo ñl. 

3105 4-18 

MUEBLERIA 
80, Escobar, 80, 

entro Noptuno y Concordia. 
E n ente nuevo y bien surtido establecimiento de 

mueblería, encontrará el público en general muebles 
de todas clases á preci s baratísimos. 

También se cambian nuevos por usados, se com
pran los do uso, se componen, embarniiian y enreífl-
ibin y ue alquilan «illa». alt C 385 1-M 

SE V E N D E N E N L A . H A L L E D E P U E R T A 
Cerrada n. 65, varios armatotes de cedro con sus 

mostradores propios para bodega, panadería y boti
ca, como también cuatro escaparates de cedro y una 
nevera y un escritorio, 2844 16-10 

Pildoras Tónico-Genitales 

MI D R . M O R A L E S . 
E l tínico remedio hasta el día conocido 

pura ía completa enración de la 
I M P O T E N C I A . 

Espermatorrea, debilidad general por los excesos 
el trabajo ó la edad, siendo también de resultados 
posnivoií para la esterilidad de la mujer, no siendo 
moi ivada por lesiones orgánicas. 

Kstas M I L A G R O S A S y C E L E B R E S P I L D O -
R / i S cuentan más de 25 anos de éxito y son el asem-
br - de los enfermos que las usan para su curación. 

Oe venta á dos pesos oro la caja en las principales 
fannacias do la Is la y en la de Sarrá, Teniente-Rey 
n. 41, Habana, quien las manda por correo á todas 
partes, previo envío de su importe. 

C 403 alt 5-5 M 

T J t t A O ] S O 

6 «Ssogo, too, ea*»-
.v . Je y : -....i... ••yíi.yi¿-¿-í: 
«•«a »'(ICO fiS bM 

MKL 

• m stto a». %S6MÍ isa *nM«5? 

n -IRW 15-1R M 

mmimí 
FONOGRAFO 

Se vende uno que trabaja sin eloctrioidai, única 
en la Is la de Cuba: informan en Reina 73, á todas 
horas. 8160 2a-10 2d-17 

Para A j un temientes. 
Cajas de hierro con tres llaves distintas en Merca

deres n. 15. A. Pego. Armería, 
2850 8-10 

E • i N A M A R G U R A N U M E R O 1, A L T O S S E 
Jjvenden á precios baraiísimoa, 8 musas, 7 varas 

de largo, con sus ettanteíi abajo, propias para mues
trarios ó quincalleiías. E n la misma so halla el de
pósito de la excelente a?ua mineral F L O R A B R U -
M E N , Gerolstein. Informarán á todas h'-raí. 

2708 he-r 
i h i a i v o 90. naonisrA ¿ SA* .roeá. 

E n este screditaiio OÍtablocimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas do los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humo-
dad, y también pianos herniosos de Gavean, etc , quo 
se venden sumamente módicoc, arreglado á los pre
cios. Hay un gran surtido de pí incs usados, garanti
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clacos. T e 
lefono 1457. 2103 27-20 F 

S E V E N D E 
un escaparate nuevo de caoba, se da muy barato. 
San Nicolás 151. 3077 4-15 

S E V E N D E N 
muy ba. ataa varias lámparas de cristal y de metal y 
faroles de zaguán procedentes de una familia que so 
ausenta. Villegas 44. 3C93 4-15 

BE lÁOOIN m 

1 V I 
Graa Premij en la Ezposiuua Onlveml da París da UB9 

VERDADERA LECHE PURA de VAGAS SUIZAS 
; ^reparada por un procedimiento especial de y 
:.• ^nceutracion, muy apreciado en razón d e a 
'; valor nutritivo. Presta grandes servicios X 

los Hospitales, la Marina y el V 
'fL, relio; necesaria para el al i- tJ.níB S 
* ilibato uc los particulares, a ^ p ^ ^ ^ S f i í ^ n 
'quienes asegura una loche muy ¿SSfS&SsSSi^ ^ 
) agradable, sana y natural. SSSSSflffift O > ExiJaM sobra cadi Jarro la marca da z w S B I M P <n¿ A 

Fábrica Nido de Pájaros : ^f ím*ta ¡c- \ \ ¡ v 
i Casa H" KESTLÉ — CHRISTEN hermanos £& 

1G, rué du Parc-Royal, PARIS. 
f CepfslloODlasprlaeipílesfiriiaclis, Drogoeriísjtieiidij deconestlbles. O 

2 0 0 , 0 0 0 E E Í 3 » 
C U R A D O S D E 

Empeines, Granos 

Virus, Úlceras 
POH E L 

D E P U R A T I V O 

2 3 

Mídalla» de Oro sn las Eipocicloaes M i m S t s 
• © PAIUS 1878 „ ^ a _ PARIS 18E9 

f \ A N Ü A . — S E V E N D E N M U Y B A R A T A S dos 
yJTcal deras Babcok con su ebinienea y una máqui
na borizortnl de 25 caballos de fuerza. Informarán 
ürdúñe/ y lino. Lamparilla número 22. 

3v3), 0-11 

BURDEOS (FRANCIA) (£• 
Depósitos en todos los Almacenes de Víveres. 

V E D A D O 
•¡•I!.- 1 < cana i alie 7 iiiím. 135, tiene 5 cuartos 

cuarto -ie b.Ho sala comedor, gas, agua, luz cléc-
teca. I •fonraráa Toni.-nte-Key n 1. 

S09I 9 14 

3 0 R NO N E C I S S I T A R L A K Ü U U f í N O S E ven-
de una precio.a yegua aiazsna, con trei u ñ o s de 

oiiud, du raza trinitaria, seis cuartas de alzada y 
mai-aira do tir", está propia para Tin tllburi, es da 
trote limpio y de macbísima condición, muy sana y 
sin resabio alguno: puede verse á todas horas en San 
Miguel 17i, estibio. 3095 G-15 

$ 2 1 . 2 0 . , 
ü a a casa do coDstra<5ci6n moderna, uala, dos cuar

tos, comedor, agua. etc. Z ti<ja]05. don le informa
rán. 30?8 5-14 

SSS AT^QtTXI.AN 
dos bonitas habitaoiones coi, baleó i á la calle y á la 
brÍ3«, iii¡it.aH 6 separadas, pri-iiias p:ir i bof te, escri
torio ó caballercs solos. Liiuparilla 7'», entres délos, 
plata del Cristo, 3¡)3r. 5 14 

S E A L Q T J I L A N 
cuartóa y almacenes á prenií s módicos. Mercaderes 

2. ^993 0̂ la 

Bernsza D i í m . 33, n l t m . 
Dos b»l<i*acione8 interiores, se alquilan. 

V997 ' 7-13 

Espléndidos a(to«. 
l'róx'moa á de<i'H uparse Ifs grandes a'tosde K ca-

aa I^c'.asooafñ n. '4% raiy frescos y yentilidua, non 
previos para verano, sirven hasta para dos f imijiai: 
darán razón en los b- jos. 3010 9-13 

1 rja 125 
SAN R A F A E L 

S E A L Q U I L A 
la cusa n. 411 do la calzada de Jesús dol Mouts, có
moda, espaciosa y ventilad;! y á veinte paso i oel pa
radero'leí Urbano. L a llavii en el n, 4J9 í t ; f^ma-
r«n,Gnba5t) 318 M 6 

L a ca^a A n. 4 frente á la brisa, e vejjarta, con 
portal, sala, zaguán, ci.medor, ocho cuartos, jardín, 
inodoros etc. A l fondo Paseo n. 5 informan 

3_130 j _ liO-lO 

S E A L Q U I L A 
, bíbitación en Monte n. 5, por Zulueta, 

Tiene balcón á la calle y entrada inde-
3104 4-16 

una herreor; 
entreEudcs. 
pendiente. 

(Í0, BEBNAZA, 60 , 
Habitaciones &it¿3 y bsja,^ con muebles ó sin ellos 

en casa de familia de mbtalidad, pret.o» reducidos. 
S54fl 4-1S 

una eatmicia un la publaoión con su casa y gallinero, 
agua de buen pozo y corriente, muchos árboles fru 
tules, toda coreada en buena calle y á una cuadra de 
las calzsdas ¿e Jesús del Monte y del Luyanó, coa 
comunicaciones cada dos minutos por carros urlia-
nos y ómnibus en precio bavaíii y también parte de 
otra buena ficca en el Vedado: impendrán en |3an 
Nicolás 122 esquina á Dragones. 

, ;r SÍ3I 4-1B _ 

VÍSDÍ. ü O . Se alquil», la fresca y bien s.tua'la 
ca'a cid/e 8 i úmero 15, entre Licea y 11, ó «.ea á 

media cuadra <'e la linea: tiene sala espaciosa, c me-
dor, tres grandus cuartos y uno pura criudos, p'-t.'o, 
tiaspatio, jardín bien conservado, cañería para agua 
y g&tj alrededor do t-ida ia casa: en la misma infor
marán. 3C60 ,4-15 

S E A K R I E N D A 
la finca P B A T E R N I D Al?, » trec )e¿'aao de la H a 
bana en 1̂  calzada do Güines, eon custro caballerías 
de tierra, raagníftea casa en la calzada, dos casas 
más de campo, arboleda mucha» palmas, cercada y 
dividida e;i cuartones. Amargura 47, altes, impon
drán. 2473 15-1 Mz 

E N (HTANiBM'OA 
se alquila la hermosa y ventilada casa Cotcsvcióu 
núm. 103. L a llave enlVente It iormaráa Prado 77. 

3079 4 15 

ESQUINA A 
En magoffioa casa de familia, se alquilan halrt*-

cit-no» muy espaciosas y cómodas á personas do mo -
rali iia.d, 

A; istencia esmeradísima. 

ÍNPIJCITEÍA. 325, 
Dlrcccióti postal; R. Ramírez. 

Teléfono 1^9* 
C—350 1M 

En IndudrU 1V5, esquina á San Rs'fiel, te slv]ui-
lan unu cuadra con tr^is rntg- í&,ití.i puacbres, 

oui ito para guarnes y zsgnáu para cediera, 
C -351 1M 

S E A L Q U I L A 
la casa Picota n. 63, con sala, comedor y tres cuartos 
cocina espaciosa y pojio, 27 pssog oro. Informarán 
Neptuno 153. 2S81 ^9-13 

Concordia 46. Se alquila esta boniia y magnífica 
casa de tres pisos; reúne todas las comodidades 

spotecibles. L a llave está en el 44: informarán por la 
maflana'en la quinta de Lourdes y en la calle C nú
mero 8, Vedado, y de 11 á 1 en Amargura ¡¿5 

2986 9-13 

ST3 A L Q U I L A N 
en Príaoipe Alf.mso n. 16, dos magníficas hibitacio-
nes alta':, muy espaciosas y ventiladas á hombros 
solos ó matí'iuuínios sin bijos, con buenas referoriciaj. 

K n Obrapía u. 20, altoi?, 
alquila un local propio para escrii 

trarios. C 452 
onua o mues-

9-12 

Gran local.—P/¡ra una Industria por importante 
que sea, se arrienda un extenso local acabado de 

coiistruir. Mide 800 met-os planos y se 1Ó puede a-
plicar fuerza de vapor por ti fondo. Bnlascoain al 
costado cpl t^Ugy de maft.-«r* y Bicfra de Ajitonio 
Dia« quien inibrma. ' §845$ 11-10 

SAN IGNACIO 86 
erqaina á Sol se alquilan lubitaciono; con balcón á 
la calle, agua, cocina y demás servicios; t ambién hay 
ouartos do á centón y te alquila el jiagdán y la caba
lleriza. 281I 9-9 

S E A L Q U I L A 
la casa calla de los Ariíjelüs n. H7 acabada de fabri
car, con sala, comclor, cinco cua tos, coc'na, iuodo-
doros, cuarto de bañd y espacios.) patio: la llave Có
rtalos 86. darán razón, Oliispo 37, altos. 

9493 1Q-1 

Toiiavía queda y so vende 
una paiejita da perros Puch, de doi; mecos, «on legí
timos v du la cria real inglesa. Aguiar 64. 

3025 7-14 

E 
EN E L N U E V O T A L L E R D E C A R B U A J E S 

sitaado en Auu la esquina á Trocadoro, se hal'a á 
ia volita un magnllico carro ó ocche de moderna á 
muy sólida Cuutttrucolón, propio i'ara dedicarlo y 
cualquior Industria. 3235 8-19 

OJ O . — S E V E N D E UN TÍL.BURV C O N S -
truido en el país, de vuelta entera, un faetón a-

mcricano y una guaguita propia pora el carop ; se 
i>utd6n ver á todas horss en Campnnarío 231, cn la 
m i m * hiiy r̂ n caballo buen caminador, 

'3178 4 17 

m V E N C E N 0 CAMBIAN 
Milorss, duquesas y ftetoacs nuevos. 
Uvi f abriolet francés de dos ruedas. 
UQ iíibíiry americüno sir; estrenar. 

ón-bretk de seí aiáentos. 
•̂a.-i!•.a coupós, chicos y grandea. 

Un f letón de medio uso. 
Oes milores, easi nuevos, uno mnv cinco. 

3165 S A L U D N9 17. 5-17 
U N T I L B U R T 

en buen estado do uso, una jaca maestra de tiro y una 
limonera coaipleti, ee venden en proporción. Cerro 
440 B , almaca.i de Obras Públicas de 13 á 5. 

3166 4-17 G A N G A 
Sev-mL un ÍIKgaíflco miiord con su limonera, el 

cual M h i tenido uso y so da en muchi pioporción. 
Cónsul, do 130, 3151 4-17 

T I L B U B I 
se vande uno casi nuevo, y un caballo criollo dorado 
maestro de coebe, puede verse á impondrán en San 
Ignacio 92 esquina á .Santa Clara. Si to 4-16 

S E V E N D E 
úua duquesa de medio uso. Puede verse en San Mi
guel 2'?2. & todas horas. Vicente el pintor. 

3118 4 16 

S E V E N D E 
un tílburi americano de medio uso, con su limonera 
y un caballo de tiro y monta, de 7 cuartas de alzada, 
sano y sin rosabios. Infanta 60 frente á la plaza de 
toros informarán desde las 11 de la mañana en ade
lante. 3023 5-14 

k p s i í L A s é I N Y E C C I Ó N 

Las C á p s u l a s ó I n y e c c i ó n M a t h e y - C a y l u s se empipan 
con el mayor é x i l o , hace m á s de cuarenta afius, por los M é d i c o s 
de P a r í s , Londres y Nueva -York para curar r á p i d a m e n t e : 

Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la 
B l e n o r r a g i a , Ja C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las 
E n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a y de las v í a s u r i n a r i a s . 

E x í j a n s e las V e r d a d e r a s C á p s u l a s c I n y e c c i ó n M a t h e y - G a y l u * 

P A R Í S , en C A S A C L I N y G ! a , y c n l a s p r i n c i p a l e s JJoticus. 

1' m 

la mas alte, mcompvnsa o to rga de á la P e r f u m e r í a , m 

ÍX!R D E | | i 

E I . P I M Ü 

D a á l a b o c a u n a f r e s o u r a m u y a g r á í t a h í S í 

37, Boulevard de Strasbourg, 

B'E V S 2 T D 3 £ a M 
dos carruajes, acubados de pintar, propios para mé
dico ó particular, y cinco caballos. Pueden verse 
eu San Miguel 222, á las siete de la mañana. 

2355 9-10 

TESORO DE US HADBES V E R D A D E R O S 

Kl-ECTMO-MAGN ÉTICOS 
L A S 

• y p a r a f a c i l i t a r J a 2 > e n í i c J o n de los JViJios. 
Los C c i l a y e B ¡Btóyer son los únicos qae prese^uaB verdaderamonte 

los Niños do bis Ccnvulsionea. ayudando U \mm tiempo la Oentioion. 
j S ^ ^ 1 _ EI Doctor EROCHABÍl , jro/ésof rfe hia iene y de enfeTmedadsj de los nifíás, et 

fmidoneil de los timos Facultad de. Meiic-.nu tii |>aria, redactor del fenóiieo La Jer.ao M6rc, diré ir, • 
aeerM i * ios'0011,AílEí=. R O Y E R : 

« C o a ei í l u cte a a n f é a i a r a l ffran n ú m e r o de p r e g u n t a s que m e h a n s ido d i . , . 
d i r é a m i s l e c t o r a s que p u e d e n entple&r con toda c o n ^ s u i z a e l C O X . l t J L K q 
e s t á conocido en Francia como eh los d e m á s p&ises . desde m a s de 2 5 a ñ o s , y ¿rué ., 
s u e f l cac idad b a v a l i d o a su a u t o r l r : i m a y o r ^ i . ' « lo fr íoe . X>a clectrlcbiji i q a * r.',-
desprende p o r p o v - quv seu , • '• ce sofrjHi J» p i e l d e l n i ñ o y l a s ñ b i e a n e r v / o s a í i os 
r o c í e a n la.» m a n d i b s i l a s u a í t U ' / u v a (- .^-liacion que r.o p u t d o s e r tnrideMtemaiJltta sa| 
m u y s a l u d a b l e e a e l mmií-.'tv.v, t ü c a - í o i o a , pa^a e v i t a ? l a s eouvul iSioi i -

ÍPenÓJico X a «Teuae M e r e , .lúa no l i íuj. 
'• , g*i»A»iít «HK CADA CAJA I.LKVK LA «AUCA BE F/.URICA AKRICA V LA FIUSA ; 

R O V S » , P ' l i a r n i a c i e n . 2 2 5 , R u é S a m t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito ea teda 

E N M A K I A N A O 
Se alquilan dos bonitas cusas en el nujor punto 

call¿ Vifcja ntims, 20 y S2, amueb adas ó sin «mne-
blar, Las llaves en la misma calle núm 24 Infjr-
maián en MercAdeies 30. Habana. 

2735 11-8 

/ " V i i í j n. .'9. E o esta hermosa CUSÍ toda do mossi-
"j^'di), inodoros & la americana, abundante de agua 
se alquilan 2 habitaciones propios parn eucr torios ó 
m'itrimonio sin hijos de buena moralidad; otra con 
mdeblefl «i sin ello» p a n hombres solos, 12 75, eervl-
cid d coártó: 3101 4-15 
| , í n cinco on ĵ.8 se ulquda una casa acabada de ree-

.Slídificar compuesta (fe sa}a, zagnáp-, siete cuartos, 
saleta, comedor, gran cocina, dos inodoros, bsfio, 
cjrmi, gas, toda de azote*, saleta do comer, patio y 
tráápaf»" San Kieoláa 67 informarán. 

8097 4-18 í 

.TÍ rTcnHAsmiiimii iiimiiinmni 

l iceEfíiStaÉcíii tos 

A U N A U O K l O E L A H A B A N A P O K F E -
vrocsrril se vondeuna botiea soJa que e» un ne

gocio. Informes H O T E L U N I V E R S O , San Pedro, 
frente á Luz. 3157 4-19 

JU E G O S D E SALA., E S C A P A R A T E S , L A V A -
boa, tocadores, cumas, juegos da comedor, lámpa

ras, relojes, espejos para sala, carpeta-escaparates 
para guardar cuentas, ana prensa de copiar, bufetes 
y otros muebles, todo de uso. Compostela 134, entre 
Jenlu María y Merced, L a Fsma. 3242 4-19 

Vidrieras metálicas 
para mostrador, tfjas de vidrio grueso nara techos, 
formas criolla y francesa. Depósito: José Cañizo, 
San Ignacio.37. 3193 j) 

MUEBLES BAMTOS. 
Hay nn gran surtido en eeeeparates de caoba de 

20 i 35 pesoa. Idem de corona con espejo y sin él de 
palisandro, nogal y fresno desde 42 á 100 pesos; ves-
tidüres. peinadores, lavabos y tocadorbu de 14 á 40 
peso»; aparaderes do 14 á 20 pesos; jarrero» de 3 á 20 
pesos; m^sas correderas de 8 á 18 pesos; míqninas de 
ciB&r de 5 á 16 peso-; camas da hierro i¡o 6 á 20 pe
soa; lámparas de cristal y cocuyeras; relojes de pared 
da $'.1 á 4-50; lavabos de depósito, neveras, espfjoB 
de Reina A n t y Luis X I V , juegos de sala Luis X I V , 
Alfonso X I I I y lleinu Ana; sillería de Reina Ana j 
grusiana, y toda clase do muebles, como también un 
jupg ipnra barberil) iodos éstos á precios de ganga. 
Visitar L A M I S C E L A N E A , San Bfiiael 115,e'qnica 
á Gervasio, al lado del cai'o, y se convencerán. 

S324 15-19 

H i C j , «ai 

S3K " F E Í í D E N 
en proporción dos accesorias de la zasa n. 1 de la 
(talle de Espada esquina á Príncipe, E n la misma In-
mmxía, sais 4 - » 

A F I S I N A, TEOBROUINA. C U R T I E N T E y ENCARUADO JS-Í BtíMA \ 

E l i x i r , V i n o y G r a n u l a d o 
E x t r a c t o » í l u i d o a , F a e t i l l a B , P E d í r s t a » R B e s c i a de Kí>ia. i o a r i a d a 

Tónisni Eszuei&íisssii/e ñEGENEnADoass 
V n f e o a producto» ezvetlrmyXa&A íxlto en los bospUalc0 de ?ty>íi, desde 1854 pet Sea 

fí. S. D o c t o r e s : DOTAt»1u5K-<HR.vl'MKra, HUCHABD, DUUIAN, KALI.S?, MONKIÍT, eíc-, en 14 
A a v S ü U w •«Jíiiivaf.f.cc.ac.'.íii, -coda» I m Vie1>rem SÍ̂ VM i «r i&. TSfiiftJaptp, 

» *t<iiiullaa t l e fira faé — S ry -J. '< '• - 3Tí-il. »*.' ©t • - 3 Ziiplrmua Ks ¿Vosear. 
l ' . i í , yua Ce 

w a s m 

de! 

PianiríO Erard 
Se vende en 7 oi.zas en tan buen estada que parece 

nuevo. Bernaza número 16, Habana. 
Ü495 8-19 

Están «copleadas con el mayor éx i to desda i&as le 5 0 afiaa por la d i s u i par) 
Médico© Franceses y extrungcros para c a i a í la A K S S S Í A , C L O R O S u S (•zt-te-rw & 
y facilitar el D e s a r r o l l o A e l a a J ó v e . n e a , 

E l hecho de eatir m U a P i l d o r a s insertadas en el nuevo Cotfax Fi-twas, y su efleasidad recono
cida pp* el C o n s e j o de XSl^tene del 2V8.»U, / iu tenia tutopltads, nos dispensa de todo elojlo. 

Exija» si csabri leí Inviutir gnraib tebn «ato Pildora esos mal itil». 
3 0 ^ 2 3 3 O O P O - 5 a 1 3 3 ^ 3 3 DE LAS H V n L T ^ O Z O ^ E S 

NOTA. — tas Verdidores Pildoras dtl D ' J S l a t i d no te venden itttít mai qui an fraecb» 
medios frenóos de 200 y 100 Pildoras, pan nunca al por menor. 

PARIS, 8, SUB PA.YKNNE. — DEPftKfTOS EN TODAS t.AS PRníCIPAI,BS FAi?líACIAS 


